
Regido pela Lei n.° 8.666 de 21/06/93, (com a§ alterações da Lei  n.° 8.883/94 e da Lei n.° 9.648/98) e suas alterações e Lei
Complementar n° 123, de 14 de dezembro de 2006.

A  Presidente  da  Comissão  Permanente  de  Licitação  da  Prefeitura  Municipal  de  ACOPIARA/CE,  designada  pela  Portaria  n.°
009/2021  de 01  de Janeiro de 2021, torna público para conhecimento de todos os interessados que as 13hoomin horas do dia
28  de  Maio  de  2021,  na  sede  da  Comissão  Permanente  de  Licitação,  no  Centro  Administrativo  da  Prefeitura  Municipal  de
ACOPIARA/CE,  localizada à Av.  José  Marques  Filho,  n° 600,  Aroeiras -Acopiara - Ceará,  CEP  63.560-000,  em  sessão  pública,
dará  inicio  aos  procedimentos  de  recebimento  e  abehura  dos  envelopes  concementes  aos  Documentos  de  Habilitação  e  às
Propostas  de  Preços,  da  licitação  modalidade  TOMADA  DE   PREÇOS  N°  2021.05.07.02,   Ídentmcado  abaíxo,  mediante  as
condiçõe§ estabelecidas no presente Edftal, tudo de acordo com a Lei n.° 8.666/93, de 21.06.93, alterada pela Lei n.° 8.883/94 de
08.06.94 e legislação complementar em vigor.

Objeto:

CONTRATAÇAO  DE  EMPRESA  PARA  PRESTAÇAO  DE  SERvlços  DE  REFORMA  DA
ESTAÇÃO  FERROVIÁRIA,  DE  INTERESSE  DA  SECRETARIA  DE  INFRAESTRUTURA  DO
MUNICÍPIO  DE ACOPIARA/CE,  CONFORME PRojETO BÁSICorrERMO  DE REFERÊNCIA
EM ANEXO  DO EDITAL.

Orgão intere§sado: SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

Modalidade: TOMADA DE PREÇOS

Tipo: MENOR PREÇO

Critério de Julgamento: GL0BAL

Regime de Execução: lNDIRETA

Empreitada: EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL

DEFINICÕES:

NESTE    EDITAL    SERÃO    ENCONTRADOS    NOMES,    PALAVRAS,    SIGLAS    E   ABREVIATURAS    COM    OS    MESMOS
SIGNIFICADOS ABAIXO:
-C.P.lJCOMISSÃO:  Comissão permanente de Licitação.
•     CONTRATADA: Empresa vencedora desta licitação em favor da qual for adjudicado o seu oü3to.
•     CONTRATANTE/PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  ACOPIARA/CE+MA,  através  da  SECRETARIA  DE  INFRAESTRUTURA-

Órgãos de onde se origina a presente licftação.

:ÊÊÂ£#ffiÃ#tià#ÍãL#râ+#ú#F|Ê#+###:lARWCE
•     PROPONENTE/lNTERESSADO/LIcrTANTE:  Empresa que apresenta proposta para este certame.
i    ABNT-Associação Brasileira de Normas Técnicas.
-     PMA-Prefeitura Municipal de ACOPIARA/CE

INTEGRAM 0 PRESENTE EDITAL, OS SEGUINTES ANEXOS:
•    ANEXo l -Projeto Básicon-ermo de Referência;
•    ANEXo ll -Modelo de proposta de preços;
1     ANEXo  lll -Modelo de procuração e Declarações:
•    ANEXO IV -Mnuta do contrato;

PREFEITURA    MUNICIPAL   DE   ACOPIARA
Averida Paulino Félix, Ng 362-Cerr[ro-Acopiara -Ceará
CNPJ n9 07.847.379/0001-19 / Telefone: (88) 3565-1999

S-m:`^r`^/w.acopiara.ce.gcy`/.br
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1 -DO OBJETO
__       --     .   __  ____              __==__  ___

:.éT-A:SÁao"ÊÊaRÇÉgt;TRÍÃ,r3Êje,t#Ê::#TDAAçêÊCDREETEA"RiÃEÉf,RÊ#EPsTEàTTAuçáoDDOEMSuENR,#PosDDEEARCEOFg,E"#cDÊ
CONFORME pROJETo BÁsiconrERMo DE REFERÊNciA EM ANExo Do EDiTAL.

2 -DAS CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO

2.1  -PODERÃO PARTICIPAR DESTA LICITAÇÃO:
2.1.1   -   Quai§quer  pessoas  jurídicas,   localizada  em  qualquer  Unidade  da   Federação,   sob  a  denominação  de  sociedades
empresàrias  (sociedades  em  nome  coletivo),   Empresa lndividual  de  Responsabilidade  Limitada  -  EIRELl,  e  de  sociedades
simples  -  exceto  sociedade  cooperativa  -  devidamente  cadastradas  ou  que  atendam  a  todas  as  condíções  exigidas  para
cadastramento  pelo  Setor de  Cadastro  do  Municípío  de ACOPIARA/CE,  até o terceiro  dia anterior à  data do  recebimento  da§

propostas,  de  acordo  com  o An.  22,  parâgrafo  2° da  Lei  8.666/93  e  suas  alterações  posteriores  e  que  satisfaçam  a todas  as
condições deste edital, inclusive tendo seus objetivos sociais ou cadastramento compativeis com o objeto da licitação.
2.1.2 -Firma individual ou  sociedade  comercial  regularmente estabelecida  neste pais,  que satisfaçam todas as condições deste
Edital de TOMADA DE PREÇOS e demais especificações e normas, de acordo com os anexos, parte integrantes do presente.

2.2 -NÃO  PODERÃO PARTICIPAR DESTA LICITAÇÃO:
2.2.1  -  Não  poderão  pariicipar  licitantes  com  sócios,  cooperados,  diretores  ou  representantes  comuns  que  estejam  figurando
como administradores de ambas empresas.
2.2.1.1   -   Se   antes   do   inicio   da   abertura   dos   envelopes   de   preço   for  constatada   a   comunhão   de   sócios]   diretores   ou
representantes,  estando  os  mesmos  como  admini§tradores  de  ambas  empresas,  entre  licítantes  participantes,  somente  uma
delas poderá pahicipar do certame.
2.2.1.2 -Se constatada a comunhão de sócios, diretores ou representantes, estando os mesmos como administradores de ambas
empresas,   entre   licitantes   partícipantes   após   a   abertura   dos   envelopes   de   preço,   os   respectivos   parlicipantes   serão
automaticamente desclassificados do certame, independentemente do preço proposto.
2.2.2 -Consórcios de empre§as, quai§quer que sejam suas fomas de constituição;
2.2.3 -Empresas que estejam §uspensas de participar de licitação realizada pelo Município de ACOPIARA/CE;
2.2.4 - Empresas que foram declaradas inidôneas para licitar ou  contratar com a Administração Pública,  enquanto perdurarem os
motivos da punição;
2.2.5   -   Empresas   que   tenham   sócios   ou   responsáveis   técnicos   que   sejam   servidores   ou   membros   do   Município   de
ACOPIARA/CE;

2.2.6  -  Empresas  que  se  encontrem  em  situação  de  falência  ou  de  recuperação judicial;  de  dissolução;  de  fusão,  cisão  ou
incorporação,  liquidação, ou em regime de consórcio, qualquer que seja sua forma de constituição;
2.2.7 -Cooperativas.
2.2.8  -  A  incompatibilidade  dos  obi.etos  sociais  da  licitante  com  o  objeto  da  licitação,  implicando  na  impossibilidade  de  sua

participação no certame.
2.3  -  A  caracterização  das  situações  expostas  no  item  2.2,  a  paTtir  da  constatação  pela  Comssão,  implicará  na  eliminação
sumária do proponente do respectivo processo.

3 -DAS FASES DO PROCESSO LICITATÓRIO



3.1.5 -Fase de recursos da Fase de Habilitação;
3.1.6 -Abertura dos envelopes contendo as Propostas de Preços;
3.1.7 -Análise e Classfficação das Propostas de Preços;
3.1 Í} -Resultado de julgamento das Propostas de Preços;
3.1.9 -Apuração do menor preço e declaração de vencedor;
3.1.10 -Fase de recursos da Fase de Proposta de Preços;

4 -DO CREDENCIAMENTO DOS REPRESENTANTES

_ =_i ___=__ -= T_--_-= -
4.1  -Cada proponente apresentarse-á com apenas um representante que,  devidamente munido de DOCUMENTACÃO  HÁBIL
DE  CREDENCIAMENTO,  será  o  único  admitido  a  inten/ir  nas fases  de  procedimento  licftatório,  respondendo  assim,  para todos
os eféitos,  por sua representada,  devendo ainda,  no ato da entrega dos envelopes exm um documento de klentificação vâlido,
expedido por órgão oficw

e      4.1.1  -Por DOCUMENTAÇÃO  HÁBIL DE CREDENCIAMENTO, entende-se:

4.1.1.1  -Quando NÃO for SÓCIO-ADMINISTRADOR OU  REPRESENTANTE LEGAL, deverà apresentar:
a)  Procuração pública ou  instnimento particular de mandato especifica,  (com firma reconhecida em cariórb)  conforme  modelo
discriniinado  no  ANEXO  111  lTEM  01  deste  Edital,  caso  o  representante  não  seja  sócio-gerente,  diretor do  licftante  ou  titular  de

firma indMdual;

b) Ato constitutivo, estatuto ou contrato social consolidado em vigor, da empresa a ser representada;

2)i#-*#8à8Ê;:::#a#i!::a#;#l#kRESENTANTELEGALdeveúaprestntffl
a) Ato constituti\/o, estatuto ou contrato social consolidado em vigor;

b)  Documento oficial de identmcação (com foto) vàlido;

4.12  -A  não  apresentação  ou  incorreção  dos  documentos  de  que  trata  o  subitem  anterior  não  implicarà  na  inabilitação  da
licitante,  mas impedhá o representante de se manifestar e responder pela mesma na sessão correspondente, ou até o momento

que a referida comprovação puder ser verificada na fase seguinte, ou seja, na fase de habilitação.

#T#T#d#ràn;=:::;:Í::ÃÊj##Ónria+#à¥#:;:::s:::::=::::::==:em#++#:
Licitação, mediante apresentação dos originais.

O#4#T#=##r::::::!::*à::lâ:!:!::!r#TenciaüÉnomeadopamr®pondffpebmesmdesdeqm
42  -   Os   interessados  em   participar  do   presente   processo   licitatório,   que   não  queriam   se  fazer  presente   na  sessão  de
recebimento  dos  documentos,  bem  como,   não  comprovem  os  poderes  necessários  a  condições  de  representação,  poderão

protocolar os envelopes tratados nos itens 5 e 6 do edital,  sendo:
a)  No  protocob  do  Setor de  Licftações,  junto  a  Comissão  Permanente de  Licitação,  antes  do  híck]  dos  trabalhos  da  sessão,
mediante  apresentação  de   Documento  oficial  de   identificação  (com  foto)   válido   do  responsá\/el   pela  entregà  .Q§m  Como,
assinatura de termo correspondente, ou;
b)JuntoacomissãopermanentedeLicitação,duranteostrabalhosdasessão,medianteapresentaçãode_D®#
identificação (com foto) vàlido do responsável pela entrega, sendo constado tal ato na ata da sessão, ou;

:) #oedFàont,oec::om:se:â' pd.a. :ir:f;;t:tra:, "u nicipa' de ACo P'ARA'CEm '                                                 üàt
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4.4 -  Na  hipótese  de  não  haver expediente  na data designada  para  a realização  do  ato,  este será  realizado  no  primeiro  dia  útil
subsequente, no mesmo local e hora.
4.5 -  Este  Edital  e  seus  elementos  constitutivos,  poderà ser obtido  na  Comissão  Permanente  de  Licitação  da  PMA,  mediante
Termo  de  Retirada  de  Editavprotocolo,  através  de  DAM -  Documento de Arrecadação  Municipal,  com  pagamento  de taxa  no
valor  de  R$  20,00  (vinte  reais),  com  depósito  em  conta  bancária  através  do  DAM  emitido  pelo  setor  de  arrecadação  desta

prefeitura,   nos   horários   de   Osh   as   12hooh   e/ou   pelo   site   do   Tribunal   de   Contas   do   Estado   -   TCE,      no   endereço:
http://municipios.tce.ce.gov.br/licitacoes.

5 -DA FASE DE HABILITAÇÃO

5.1  -A  fase  de  habilftação  consis{e  na  apresentação  de  documentos  de  forma  a  comprovar  a  regularídade  da  proponente,
conforme regulamenta o Art. 27° da Lei 8.666/93.
5.2  -  Para  se  habilitarem  nesta  licitação  as  licitantes  deverão  apresentar  envelope fechado,  tendo  no  frontispício  os  seguintes
dízeres:

A COMISSA0 PERMANENTE DE LICITAÇAO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ACOPIARA/CE
TOMADA DE PREçOS N° 2021.05.07.02
ENVELOPE "A" - DOCUMENTOS DE HABILITAÇAO

PROPONENTE

5.3 - 0 envelope "A" deverá conter os documentos a segür relacionados, todos perfeitamente ftí\Íeis,  dentrci de seu§  prazos e
validade para o dki e horário indicaclos no Preâmbulo do edffl.

5.4 -Os DOCUMENTOS DE HABILITACÃO consistiram de:

5.4.1  -  CERTIFICADO  DE  REGISTRO  CADASTRAL -  CRC,  expedido  pelo  Setor de  Cadastro  de  Fomecedores,  da  Prefeftura
Minicipal de ACOPIARA/CE, dentro da sua validade.
542 . Relativa à HABILITAÇÃO JURÍDICA:
5.42.1   -   REGISTRO  COMERCIAL,   no  caso  de  empresário   individual,   no   registno   público   de  empresa   mercantil  da  Junta
Comencial;  devendo,   no  caso  da  licitante  ser  a  sucursal,  filial  ou  agência,  apresentar  o  registno  da  Junta  onde  opera  com
ai/erbação no registno da Junta onde tem sede a matriz.
5.42.2  -  ATO  CONSTITUTIVO,  ESTATUTO,  CONTRATO  SOCIAL  CONSOLIDADO  ou  CONTRAT0  SOCIAL  E  TODOS  OS
ADITWOS,  em  vigor devidamente  registrado  no  registro  público  de  empresa  merçantil  da  Junta  Comercial,  em  se  tratando  de
suiedades empresárias e, no caso de sociedades por ações, acompanhado de documentos de eleição de seus administradores;
devendo,  no  caso  da  licitante  ser  a  sucursal,  filial  ou  agência,  apresentar  o  negistro  da  Junta  onde  opera  com  averbação  no
registro da Junta onde tem sede a matriz.
5.42.3 -INSCRIÇÃO D0 ATO CONSTITUTIVO, no caso de sociedades simples - no Cartório de Registro das Pessoas Juridicas
acompanhada  de  prova  da  diretoría  em  exercício;  devendo,  no  caso  da  licitante  ser  a  sucursal,  filial  ou  agência,  apresentar o
registro no Cartório de Registro das Pessoas Jurídicas do Estado onde opera com averbação no Cahório onde tem sede a matriz.

ãfó23É-#t¥àoo#Â#8R!##8,pLLRÀstÉ|##|i|ÂàÊ#ÊH#:||ã;:|fti#çã;ã#:ã=:#::i#T#L#eTâ*i:
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5.4.3.1  -Prova de inscriçãci no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ);
5.4.3.2  -  Prova  de  inscrição  no  Cadastro  de  Contribuintes  estadual  ou  municipal,  se  houver,  relativo  ao  domicilio  ou  sede  do
licitante,  periinente ao seu ramo de atividade;
5.4.3.3 -Prova de regularidade para com a Fazenda Federal,  inclusive quanto às contribuições previdenciárias;
5.4.3.4 -Prova de regularidade para com a Fazenda Estadual;
5.4.3.5 -Prova de regularidade para com a Fazenda Municipal do domicílio ou §ede do lic.riante;
5.4.3.6 -  Prova de regularidade relativa ao  Fundo de  Garantia por Tempo de  Serviço  (FGTS),  demonstrando situação regular no
cumprimento dos encargos sociais Ínstituído§ por lei.
5.4.3.7  -  Prova  de  inexistência  de  débitos  inadimplidos  perante  a  Justiça  do  Trabalho,  mediante  a  apresentação  de  certidão
negatíva,  nos termos do Título Vll-A da Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei n° 5.452, de 1° de maio de
1943).

5.4.3.8 -As Microempresas (ME) e Empre§a§ de Pequeno Porte (EPP) deverão apresentar toda a documentação exigida para
efefto de comprovação de REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA, mesmo que esta apresente alguma restrição;
5.4.3.9 -  Havendo  alguma  restrição  na comprovação da regularidade fiscal  e trabalhista,  será  a§seguradci o  prazo de 05  (cinco)
dias  úteis,  cujo termo  inicial  corresponderá ao  momento em que o proponente for declarado o vencedor do ceriame,  prorrogável

por  igual  período,  a  critério  da  administração  pública,  para  a  regularização  da  documentação,  pagamento  ou  parcelamento  do
débito e emissão de eventuais certidões negativas ou positivas com efeito de ceriidão negat.rva;
5.4.3.10  -A  não  regularização  da  documentação,  no  prazo  estabelecido,  implicarà  decadêncía  do  dírei[o  à  contratação,  sem

prejuízo das sanções  previstas  no art.  81,  da  Leí no 8.666/93, sendo facultado a convocação dos  lícitantes  remanescentes,  na
ordem de classificação, ou a revogação da licitação, confome o caso.

5.4.4 - Relativa à QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO.FINANCEIRA:
5.4.4.1  - Balanço  patrimonial e demonstrações contábeis do  último exercicio  sociais, já exigíveis e apresentados na forma da  lei,

que  comprovem  a  boa  situação  financeira  da  empresa  -  vedada  a  sua  substituição  por  balancetes  ou  balanços  provisórios -
podendo  ser  atualizados  por  Índices  oficiais  quando  encerrados  há  mais  de  03  (três)   meses  da  data  de  apresentação  da
Proposta, devidamente assinados por contabilista registrado no CRC,  bem como por sócio, gerente ou diretor,  registrado na Junta
Comercial.

5.4.4.1.1.  Entende-se que a expressão "na forma da lei" constante no item 5.4.4.1  engloba:
a)Balanço Patrimonial;
b)DRE -Demon§tração do Resultado do Exercício.
5.4.4.2-  Comprovação  da  boa  situação financeira da empresa  mediante  obtenção  de  indices  de  Liquidez  Geral  (LG),  Solvência
Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), superiores a  1  (um), obtidos pela aplicação das seguintes fórmulas:

LG =      ATIVO CIRCULANTE + REAUZÁVELA LONGO PRAZO

PASSIVO CIRCULANTE +  PASSIVO NÃO CIRCULANTE

SG=      ATIVOTOTAL

PASSIV0 CIRCULANTE + PASSIVO NÃO CIRCULANTE

LC=       ATIVOCIRCULANTE
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•  Índice de  Liquídez  Corrente  (lLC)  indica quanto  a empresa
possui  em  recursos disponiveis,  bens e  direitos  realizáveis  a  curto

prazo, para fazer face ao total de suas dívidas de curto prazo, sendo que:
Resultado da Liquidez Corrente:
Maior que 1 :  Resultado que demonstra folga no disponível para uma possível liquidação das obrigações.
Se igual a 1 : Os valores dos direftos e obrigações a cuho prazo são equivalentes.
Se  menor que  1:  Não  haveria di§ponibilidade suficientes  para quitar as obrigações  a curto  prazo,  caso fosse  preciso.  .  0  Índíce
de Solvência Geral (lsG) expressa o grau de garantia que a empresa dispõe em Ativos (totais), para pagamento do total de suas
dividas.   Envolve  além  dos  recursos  líquidos,  também  os  pemanentes.  Para  os  três  indice§  colacionados  (lLG,  lLC,  SG),  o
resultado  ">1"  é  recomendável  à  comprovação  da  boa  situação  financeira  (o  que  demonstraria  um  equilibrio  nas  contas  da
companhia), sendo certo que, quanto maior o resultado, melhor, em tese, seria a condíção da empresa. Mas há exceções.
5.4.4.3-As empresas constituídas a menos de um ano: deverão apresentar demonstrativo do Balanço de Aberiura, devidamente
assinados  por contabilista  registrado  no  CRC,  bem  como  por sócio,  gerente ou  diretor,  registrado  na Junta Comercial  ou  Órgão
competente.
5.4.4.4  -  Serão  aceitos  o  balanço  patrimonial,  demonstrações  contâbeis,  termos  de  aberiura  e  encerramento  do  livro  Diário,
devidamente autenticado, transmitidos via SPED,  acompanhados do recibo de entrega de escrituração contàbil digital,  respeitada
a lN  RFB vigente;

;.íí.:--cêÉiÉ#DAeogaÉiãàíâíFFitêÂc(:o'mR:::::râ:ã:"Je::;c::Iáeexpmeodji:epnet'ao?:i::ri::ideo#rae::):eedm:t|iàit::i:.juntacomerc,a"a
sede da licitante, com data de emissão não superior a 30 (trinta) días da data da licitação.
5.4.4.7 -As empresas enquadradas como  Microempresas (ME) e Empresas de  Pequeno Porte (EPP),  conforme incisos  1  e 11
do Ariigo 3° da Lei Complementar n° 123, de 14 de dezembro de 2006, e que pretenderem usufruirem de seus benefícios nesta
licitação  do  regíme  diferenciado  e  favorecido  previsto  naquela  lei,  deverão  apresentar junto  aos  Documentos  de  Habilitação  a
Certídão Simplificada emitida pela Junta Comercial,  nos termo§ do art. 8° da  lN  103/2007 do DNRC -Departamento Nacional de
Registro no Comércio.
5.4.4.8 - As  empresas  enquadradas  no  regime diferenciado  e favorecido  das  Microempresas  (ME) e  Empresas  de  Pequeno
Por[e (EPP) que não apresentarem a cer[idão prevista no subitem anterior,  poderão participar nomalmente do certame,  porém,
em igualdade de condições com as empresas não enquadradas neste regime.

5.4.5 -Relativa à QUALIFICAÇÃO TÉCNICA:
5.4.5.1  -Certidão  de  Registro  e  quitação  da  pessoa juridica  expedida  pelo  Conselho  Regional  de  Engenharia  e  Agronomia  -
CREA,  em  que  conste  responsável  técnico  de  nivel  superior  habilitado  na  área  de  engenharia  elétrica  para  desempenho  de
atividade per{inente ao objeto da licitação;
5.4.5.2 -  Em se tratando de  empre§a  com  sede  em  outro  Estado,  o  registro  ou  inscrição  na  entidade  profissional  competente
deverá portar o visto no CREA/CE na forma da Resolução CONFEA n.° 413 de 27 de junho de 1997, por ocasião da contratação.

5.4.6 - Relativa à CAPACITAÇÃO TÉCNICO-PROFISSIONAL:
5.4.6.1  -Apre§entar comprovação da licitante de possuir em seu quadro permanente,  na data prevista no preambulo deste Edital,

profissional de nível  superior na área de engenharia civil,  detentor de  no  minimo 01  (um)  atestado  E/OU  certidão de capacidade
técnica,  com  o  respetivo  acervo expedido  pelo  CREA,  emitido  por pessoa de direito  público ou  privado,  que comprove  (m) ter o

(s) profissíonal (is) executado serviços de caracteristicas técnicas similares a do objeto ora licitado;
5.4.6.2  -  Entende-se,  para  fins  deste  edital,  como  pertencente  ao  quadro  permanente:  sócÍo,  diretor,  responsável  técnico  ou

prestador de serviços.
5.4.6.3 -A comprovação de vinculação ao quadro permanente da licitante será feita:
a)  Para sócio,  mediante  a apresentação do  ato  constitutivo,  estatuto,  contrato social  consolidado ou  contrato
aditivos.

b)  Para diretor,  mediante  a  apresentação  da ata de eleição  e  posse da atual  diretoria,  devidamente  re_gÊm
competente.

sociaLe {o



c) Se o responsável técnico não for sócio e/ou diretor da empresa, a comprovação se dará mediante a apresentação da cópia da
Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS) -devidamente a§sinada.
d) Contratos de prestação de serviços.
5.4.6.4 - Com base no ahigo 43,  § 3°, da Lei n° 8.666/93,  a Prefeitura de ACOPIARA/CE, se reserva o direfto de consultar o CNIS

(Cadastro Nacional de lnfomiações Sociais),  para comprovar o vinculo empregatício do(s)  responsável(is) técnico(s) detentor(es)
dos atestados com o licitante.
5.4.6.5 -  No caso de duas ou  mais licitantes apresentarem atestados de um mesmo profissional como responsável técnico, como
comprovação de qualificação técnica, ambas serão inabilitadas.

5.4.7 - Relativo à CAPACITAÇÃO TÉCNICO-OPERACIONAL:
5.4.7.1 -Declaração de indicação do pessoal técnico adequado e disponível para a realização do objeto da licitação, bem como a

qualificação  curricular  de  cada  um  dos  membros  da  equipe  técnica  que  se  responsabilizará  pelos  trabalhos,  este  documento
deverá ser assinado por sócio administrador ou por representante legal da empresa;
5.4.73.  Declaração  confome estabelecido  no Art.  30,  paràgrafo 6°.  da  lei 8.666/93  e suas  alterações,  deverà conter a  relação
explícita que dispõe da instalação, equipamentos etc.
5.4.7.2  -  O(s)   profissíonal(is)   responsável(is)  técnico(s)   indicado(s),   cujo(s)   nome(s)   constar(em)   na  Certidão  de   Registro  e

Quitação  de  Pessoa  Jurídica da  licftante junto  ao  Conselho  Regional  de  Engenharia  e Agronomia -  CREA deverá(ão)  ser o(s)
detentore(s) do atestado E/OU cer[idão de capacidade técnica;
5.4.7.4   -   0   licitante   deverá  juntar   declaração   expres§a   assinada   pelo(s)   Responsável(Ís)   Técnico(s),   detentor(es)   do(s)
atestado(s)  E/OU  certidão(ões)  de  capacidade  técnica,  Ínformando  que  o(s)  mesmo(s)  concorda(m)  com  a  inclusão  de  seu(s)

3:4T7:í:)Wa::cr:poaçã:e:t:rsm:nEeRni:DdssE§eE,Êoà:aEàovnáiçfÊg#crsfisos|onAai(isàteASEànssâà:,(iÊ)otjée:::coF`is)éa,,zação,supe"isão,
Gerenciamento, Controle Tecnológico ou Asses§oria Técnica de Obras.
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5.4.8 - Relativo à VISTA TÉCNICA:
5.4.8.1  -  Declaração  emitida  pelo  responsàvel  legal  da  empresa  de  que  o  licitante  tem  pleno  conhecimento  das  condições
neces§árias  para  a  execução  dos  serviços,  inclusive  quanto  ao  local,  características  e graus  de  complexídade  existentes  na
área,  bem como, da§ peculiaridades que po§sam implicar direta ou indiretamente na execução do objeto.
5.4.8.2 - Caso  haja  interesse  por parte do  licitante de realizar visita técnica  no  local onde serão  realizados os serviços,  a fim de
tomar  conhecimento  das  condições  e  peculiaridades,  a  mesma  deverà  ser  previamente  agendada,  devendo  os  interessados
marcar o dia pelo telefone (088) 3565 -1352 (falar com  Engenheiro ou  §ecretàrio de lnfraestrutura) e somente serão vâlidas se
realizada pelo(s) profissional(is) ou responsável(is) técnico(s) da empresa;
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serão executados os serviços, tomando pleno conhecimento dos projetos, das condições e da natureza do trabalho.
5.4.8.4 -0 responsável por mais de uma empresa deverà indicar qual empresa estâ representando. Não será emftído atestado de

:i|Sj:g.3TgoAmTeEgir3àmDOErevs,giTÀáãeáfiÊrfiTmEaàsEdàuFÍÉ#àiàaóAORESPoNSÁVELDAEMPRE§A.

5.4.9 -Relativos ao§ DEMAIS  DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO:
5.4.9.1  -Declaração de que, em cumprimento ao estabelecido na Lei n° 9.854, de 27/10/1999,  publicada no  DOU de 28/10/1999,
e  ao  inciso  Xxxlll,  do  artigo  7°,  da  Constituição  Federal,  não  emprega  menores  de  18  (dezofto)  anos  em  trabalho  noturno,

perigoso ou insalubre,  nem emprega menores de 16 (deze§seis) anos em trabalho algum, salvo na condição de apren,diz,  a pariir
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5.4,9.3 -Declaração,  sob as penalidades cabíveis, de inexistência de fato superveniente impeditivo da habilitação, ficando ciente
da obrigatoriedade de declarar ocorrências  posteriores,  (art.32,  W, da  Lei n.° 8.666/93), conforme moclelo  (ANEX0  llL  ITEM 02)
constante dos Anexos deste edffl;
5.4.9.4 -  No caso  de  licitantes devidamente cadastrados  na  Prefeftura  de ACOPIARA/CE,  a documentação mencionada  no  item
5.42  e  os  subitens  5.4.3.1   ao  5.4.3.7,  5.4.4.1,  5.4.42  e  5.4.9.1   deste  Edffl  poderà  ser  substituída  peki  apresentação  do
Cer[ificado de  Registro Cadastral (CRC) junto à  Prefeitura de  Municipal de ACOPIARA/CE,  assegurado,  neste caso,  aos demais
licitantes,  o  direfto  de  acesso  aos  dados  nele  constantes),  o  qual  deverá  ser  entregue  acompanhado  de  todos  os  demais
dúcumentos tratados  neste  edffl  na  qual  não  haja  a  possibilidade  de substituição,  tratada anteriormente,  cuja  autenticidade  e

prazo de vatidade serão analisados pela Presidente;
5.4£.4.1 -A documentação constante do Cadastno de Fornecedores da Prefeitura Municipal de ACOPIARA/CE deverà também
L€ encontrar dentro do prazo de validade e atender ao disposto neste edital.
55Á.10  -  Todos  os  documentos   necessários  à  DarticiDacão  na  oresente  fase  deverão  ser  aDresentados  em  orioinaL  cóDb
autenticada  oor  cariório  cometeme,   publicação  em  Óraão  Oficial  ou  autenticada  Dela  Comissão  Pemanente  de  Licitacão
niediante aoresentacão do§ oriainais.
5.4.11  .  As  declarações  exigidas  na  habilitação,  quando  não  vierem  com  fima  reconhecida  em  car[ório  deverão  vir
aacompanhadas  com  o  documento  de  identidade  ou  equivalente  do  signatário/assinante,  para  que  sçja  confrontada  a
assinatura, ou com assinatura digital cer[ificada pelo lcp -Brasil.
5.4.12  -  Não  serão  aceitos  documentos  apresentados  por  meio  de  fitas,  discos  magnéticos,  filmes  ou  cópias  em  fac-simile,
mesmo  autenticadas,  admitindose  fótos,   gravuras,  desenhos,  gràficos  ou  catálogos  apenas  como  forma  de  Hustração  da§

pmpostas de preço.
5.4.13   -   Os   documentos   necessários   à   participação   na   preseme   lícitação,   compreendendo   os   documento§   reférentes   à
habilitação,  ã proposta de preço e seus anexos, deverão ser apresentados no idioma oficial do Brasil.
5.4.14  -  As  proponentes  ficam  obrigadas  ainda,  a  cumprirem  am  das  exigências  e"alícias,  as  leis  especiais  às  quais  se
enquadram e se amparam.
5.4.15 -Quaisquer documentos necessários à participação no  presente ceriame licitatório,  apresentados em nngua estrangeira,
deverão ser autenticados pelos nespecM/os consulados e tnaduzidos para o idk]ma oficial do  Brasil,  por tradutorjuramentado.
5.4.16  -Caso  o  documento  apresentado  sçja  expedido  por  instituição  que  regulamente  a  disponibilização  do  documento  pela
lntemet, a Comissão Permanente de Licitação verificará a autenticidade do mesmo através de consuNa eletrônica.
5.4.17  -Caso  o  documento  apresentado seja expedido  por instituição  pública que  estçja com  seu füncionamento  paralisado  no
dk` de recebimento dos en\/elopes,  a  licitante deverá,  sob  pena de ser inabilitada,  apresentar o referido documento constando o
termo final  de seu  período  de validade  coincidindo  com o  período  da  paralisação  e deverá,  quando do término  da  paralisação,
sob  pena  de  ser  inabilitada  supervenientemente,  levar  o  documento  à  Comissão  Permanente  de  Licitação  nas  condições  de
autenticação exigidas por este edital, para que sçja apensado ao processo de licitação. Caso o processo já tenha sido enviado ao
órgão de origem da licitação, deverá a licitante levá-lo a esta instituição para que o mesmo se proceda.
5.4.18   -   As   certidões   exigmas   (para   aquelas   ci+ja   \Íalidade   possa   expiraD,   quando   não   conM/erem   prazo   de   validade
expressamente  determinado,  não  poderão  ter suas  data§  de  expedição  superiores  a 60  (sessenta)  dkti5  anteriores  a  data  de
abertura da  presente licitação ou então apresentar declaração ou regulamentação do órgão emissor que dkponha sobre a sua
validade para o documento em questão.
5.4.19  -  Os  licitantes  que  apresentaram  documentos  de  habilitação  em  desacordo  com  as  descrições  anteriores,  defeituosos

quanto   ao   seu   conteúdo   e  forma   e   ilegíveis   serão   lNABILITADOS,   sendo   etiminados,   não   podendo   participar  da  fase
subsequente do processo licitatório.
5.4.20   -   Somente   serão   aceftos   os   documentos   acondicionados   no   envek)pe   "A",   não   sendo   ad"ido   posterk)rmente  o
recebimento de qualquer omo documento, nem permitido à licitante fazer qualquer adendo em documento entregue à Comissão
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5.4.21  - A  Comíssão  poderá,  também,  solicitar original  de  documento já  autenticado,  para fim  de verificação,  sendo  a empresa
obrigada  apresentá-lo  no  prazo  máximo  de  48  (quarenta  e  ofto)  horas  contados  a  par[ir  da  solicitação,  sob  pena  de,  não  o
fazendo, ser inabilitada.
5.4.22 -A solicitação feita durante a sessão de habilitação deverà §er regi§trada em Ata.

6 -DA FASE DE PROPOSTAS DE PREçOS

6.1 -A licitante deverá entregar à Comissão, juntamente dos envelopes contendo os Documentos de Habmação, até a hora e dia

previstos  neste  Edhal,  as  PROPOSTAS  DE  PREÇOS  devendo  ser confeccionada  no  mínimo  em  01  (UMA)  VIA,  em  envelope
fechado e opaco, rubricado no fecho, contendo na parte exterria os seguintes dizeres:

A COMISSAO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ACOPIARA/CE
TOMADA DE PREçOS N° 2021.05.07.02
ENVELOPE "8" - PROPOSTAS DE PREÇOS
PROPONENTE

6.2 . As PROPOSTAS DE PREçOS, serão composta pelo conjunto, sendo a Proposta Comercial, Orçamento(s) Detalhado(s),
Cronograma  FÍsico-Financeiro,  devendo  ambos,  ser  confeccionadas  a  máquina,  impres§ão,  ou  a  letra  de  fôrma,  em  papel
timbrado,   sem   emendas,    rasuras   ou   entrelinhas,   datadas,   perfeitamente   legíveis,   assinadas   e   com   identificação   do(s)
responsável(is) legais da Empresa e Engenheiro,  rubricadas todas as vias.

6.2.1  - Na PROPOSTA COMERCIAL deverà constar os seguintes dados:
a) Serviços a serem executados, iguais ao objeto desta licitação conforme Projeto Básiconemo de Referência;
b) Preço Global por quanto a licitante se compromete os serviços objeto desta Licitação, expresso em reais em algarismo
e por extenso;
c) Prazo de validade da  Proposta, que será de,  no minimo,  60 (SESSENTA) DIAS;
d)  Prazo de execução  dos serviços que serà de 04(quatro)  meses,  confome cronograma fisico-Financeiro,  contados a

partir da emissão da primeira ordem de serviço.

6.2.2  . ORÇAMENTO(S)  DETALHADO(S),  contendo  de cada  item  a especmcação do  Grupo/Subgrupo/Serviço,  a quantidade,  a
unidade, o preço unitàrio e o preço total, em algarismo,  e o preço Global do orçamento,  assinado pelo re§pon§ável da Empresa e
Engenheiro responsável, contendo ainda:

a)  Planilha de preços unitários que deram  margem aos  resultados apresentados na proposta,  com duas casas decimais,
sem erros de arredondamentos;
b)  Planilha de Composição de Preços Unitários,  para cada serviço constante do orçamento apresentado, contendo todos
os insumos e coeficientes de produtividade necessários à execução de cada serviço, quais sejam equípamentos, mão-de-
obra,  totalização  de  encargos  §ociais,  insumos,  transpor[es,  BDl,  totalização  de  impostos  e  taxas,  e  quai§quer  outros
necessàrios à execução dos serviços;
c) P]anilha analitica de encargos sociais;
d)  Planilha analitica de impostos e taxas;
e)  Composição  analítica da taxa  de  B.D.l.  (Benefícios  e  Despesas  lndiretas),  de  acordo  com  recomendações  do++CU -
Tribunal de Contas da União;



6.2.3.1   -  Os  valores  contidos   nos  orçamentos  serão  considerados  em  moeda  corrente  nacional  (REAL)   mesmo  que   não
contenham o simbolo da moeda (RS).
6.2.3.2 -Os preços constantes do orçamento da licitante deverão conter apenas duas casas decimais após a vírgula, cabendo ao
licitante proceder ao arredondamento ou desprezar os números após as duas casas decimais dos centavos.
6.2.3.3-   No   Cronograma   Fisico   Financeiro   deverá   constar  prazo   de   execução   dos  serviços  confome.  Projeto   Bàsico   de
Engenharia.

6.3 -Serão DESCLASSIFICADAS as propostas que:
6.3.1  -Apresentarem preços superiores ao limite estabelecido ou manifestadamente inexequíveis;
6.3.2 -Apresentarem preços inferiores a 70% (setenta por cento) do menor dos §eguintes valores a saber:

a) Média aritmética dos valores das propostas superiores a 50% (cinquenta por cento) do valor orçado pela Administração,
Ou

b) Valor orçado pela Administração.

6.3.3 -Condições ilegais, omissões, erros e divergência ou conflito com as exigências deste Edftal.
6.3.4 - Proposta em função da oferta de outro competidor na licitação.
6.3.5  -  Preço  unitário  inexistente,  simbólico  ou  irrisório,  havido  assim  como  aquele  incompatível  com  os  preços  praticados  no
mercado,  conforme a Lei n° 8.666/93 e suas alterações.
6.3.6 - Preço  unitário e/ou global excessivo,  assim entendido como aquele superior ao orçado  pela  PMA,  estabelecido no Projeto
Básiconermo de Referência e Projeto Básico de Engenharia.
6.3.7 - Preços unitários e/ou globais inexequíveis na forma do Art. 48 da Lei das Licitações.
6.3.8 -Quantitativos divergentes dos constantes na Planilha de preços estimados.
6.3.9 - Propostas que não atendam ao item 6 do edital.

7 -DOS PROCEDIMENTOS

0

7.1  -A Presidente da Comissão  Permanente de Licitação fará a verificação da(s) licitante(s) que protocolaram os documentos de
habilitação,  conforme item 4.2 deste edital,  bem como,  realizará o credenciamento dos representantes presentes à sessão,  e a
seguir, colocarà os documentos de credenciamento para rubricas e informará a todos os presentes, a relação das empre§as que
acudiram a participação do processo.
7.2 -  Os  Documentos de  Credenciamento e os envelopes "A" - Dociimentos de  Habilitação e "8" - Proposta de  Preços, todos
fechados, serão recebidos pela Comissão no dia,  hora e local definidos no preâmbulo deste Edital.
7.2.1  -  ApÓs  o(a)  Presidente(a)  da  Comissão  receber  os  Documentos  de  Credenciamento  e  Envelopes  "A"  e  "8"  e  declarar
encerrado o prazo de recebímento dos Documentos de Credenciamento e Envelopes,  nenhum outro será recebido e nem serão
aceitos outros documentos que não os existentes nos referidos envelopes.
7.3 - ApÓs a Presidente da Comissão receber os Documentos de Credenciamento e Envelopes "A" e "8" e declarar encerrado o

prazo de recebimento dos Documentos de Credenciamento e Envelopes, nenhum outro §erá recebido e nep serão aceitos outros
documentos que não os existentes nos referidos envelopes.
7.4 - Em seguida, os licitantes rubricarão os envelopes contendo as Propostas de Preços -"8", ficando a comissão em posse dos
mesmos até a abertura e julgamento respectivo.
7.5  -  Posteriormente,  serão  abertos  os  envelopes  contendo  os  documentos  exigidos  para  fins  de  habilitação.  A  Comissão
examinarà  os  aspectos  relacionados  com  a  suficiência,  a  formalidade,  a  idoneidade  e  a  validade  dos  documentos,  além  de
conferir se as cópias porventura apresentadas estão devidamente autenticadas pelo Cartório competente ou se são idênticas aos
documentos originais,  nas quais deverão ser apresentados.
7.5.1  -Será inabilitada a licitante que deixar de apresentar qualquer um dos documentos exigidos no envelope UA", ou  apresentà-

los em desacordo com as exigências do presente Edital.
7.6 -  Os documentos de habilitação serão  rubricados  pelos membros da Comissão e licitantes  interessados co
das  proponentes,  que examinarão e rubricarão todas as folhas dos  Documentos de Habilitação, em seguid
dos prepostos das licitantes para que os examinem e os rubriquem.

PREFEITURA   MÜNIcqvAL   IJE   ACOPIARA
Averida Pau]ino Féli>ç N9 362-Cerrtro -Acopíara -Ceará
CNPJ n9 07.847.379/0001-19 / Telefone: {88) 3565-1999

Site:w`^mLacoF)Íara.ce.gov.br
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7.7   -  A   Comissão   examinará   possíveis   apontamentos   feitos   por   prepostos   das   licitantes,   manifestando-§e   sobre   o   seu
acatamento ou não.
7.8 - Se presentes os prepostos das  licitantes à sessão,  o(a)  Presidente(a)  da Comissão farà diretamente a intimação dos atos
relacionados  com  a  habilitação  e  inabilitação  das  licitantes,  fundamentando  a  sua decisão  registrando  os fatos  em  ata.  Caberá
aos prepostos das licftantes declararem intenção de interpor recurso,  a fim de que conste em ata e seja abeno o prazo recursal.
Os autos do processo estarão com vista franqueada ao interes§ado na presença da Comissão.
7.8.1 -Poderá haver a requisição de cópia dos autos, desde que seja feito por requerimento escrito.
7.9 - Caso não estejam presentes à sessão os prepostos das licitantes,  a intimação dos atos referidos no item anterior será feita
através do meio de publicação oficial do  Município,  iniciando-se  no dia útil seguinte à publicação o prazo de 05 (cinco) dia§ úteis

Previsto em lei para a entrega à Comissão das  razões e contrarrazõe§  de recursos a serem interpostos  pelos recoríentes,  bem
como, publicidade aos atos do processo. 0 Procedimento ficará será suspenso.
7.10 -Decorridos os  prazos e proferida a decisão sobre os recursos  Ínterpostos,  a Comissão marcará a data e horàrio em que
dará  prosseguimento  ao  procedimento  licftatório,  cuja  comunicação  às  licitantes  será  feita  com  a  antecedência  minima  de  24

(vinte e quatro)  horas  da data marcada,  através do meio de publicação  0ficial do  Município,  de foma a dar publicídade aos atos
do processo.
7.11   -Inexistindo  recurso,  ou  depois  de  proferida  a  decisão  sobre  recurso  interposto,  a  Comissão  dará  prosseguimento  ao

proced imento  licitatório.
7.12 -Na  ausência de qualquer preposto  de  licitante,  a  Comissão  manterá em seu  poder o  referido  envelope,  que deverá  §er
retirado   pela   licftante   no  prazo  de  30   (trinta)   dias  contados  da  data  referida   no   aviso  que   marca  a  data  da  sessão  de

prosseguimento do procedimento licitatório.
7.13  -  Serà  feita,  em  §eguida,  a  aberiura  do  Envelope  UB".  A  Comissão  conferirá  se  foram  entregues  no  referido  envelope  a
Proposta, Orçamento,  Cronograma Fisico-Financeiro e demais documentos solicitados no item 6 deste edital.
7.14 -Em  seguida,  a  Comissão  iniciará  o  JULGAMENTO.  lnicialmente,  serão  examinados  os aspectos formais  da  Proposta.  0
não atendímento a pelo menos uma das exigências deste Edital será motivo de DESCLASSIFICAÇÃO da proposta.
7.15 -A Comis§ão fará,  então,  o ordenamento das  propostas das demais  licitantes  não desclassificadas  pela ordem crescente
dos preços nelas apre§entados;
7.16  -A  Comissão  examinará,  da  licitante  cuja  proposta  està  em  primeiro,  segundo  e terceiro  ]ugar,  o  Orçamento.  Não  sendo
encontrados erros a Comissão declarará a licitante classificada em primeiro lugar como vencedora desta licitação.
7.17 -Caso seja enconúado erro ou erros a Comíssão promoverá desclassificação da proposta e fará a mesma vermcação com
relação  à  proposta  da  licitante  que  apresentou  o  segundo  MENOR  PREÇO  GLOBAL  e  assim  sucessivamente,  observada  a
ordem  crescente  dos  valores  das  propostas  de  preços,  até  que  uma  mesma  empresa  tenha  sua  Proposta  de  Preços  e  o
Orçamento da confomidade com todos os requisitos do Edftal.
7.18  -A  Comissão  não  considerarà  como  erro  as  diferenças  por ventura  existentes  nos  centavos,  decorrentes  de  operações
aritméticas,  desde  que  o  somatório  das  diferenças  nos  centavos  não  ultrapasse  o  valor  em  real  correspondente  a  0,1  (zero
virgula um por cento) do valor global do orçamento da licitante.
7.19  -  Ca§o  duas  ou  maís  licitantes  que  não  tenham  sido  desclassificadas  apresentem  suas  propostas  com  preços  iguais,  a
Comis§ão fará softeio para classificá-las,  e adotará os procedimentos previstos neste capitulo.
7.20 -Caso a proponente com proposta de preços classificada em 1° (primeiro) lugar, não seja Microempresa (ME) ou Empresa
de Pequeno Porte (EPP), a Comissão procederá de acordo com os subitens a §eguir:
7.20.1  -  Fica  as§egurado,  como  critério  de  desempate  o  exercicio  do  direito  de  preferência  para  a  Microempresa  (ME)  ou
Empresa de  Pequeno  Porie  (EPP),  devendo  a  licitante estar presente  para  poder exercer mencionado  direto  à sessão

pública de divulgação do julgamento da análise das propostas de preços.
8.20.1.1  -Caso  haja su§pensão  da  ses§ão  na data inicialmente  estabelecida,  a  Comissão  marcará  previamente  nova data de
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a)  A  Microempresa -  ME  ou  Empresa de  Pequeno  Porte -  EPP  mais  bem  classificada  poderá  apresentar  proposta  de

preço   inferior  àquela  considerada  vencedora  do   certame,   situação   em   que  será   classificada   em   primeiro   lugar  e
consequentemente declarada vencedora do certame.
b)  Não  ocorrendo  à  contratação  da  microempresa  ou  empresa  de  pequeno  pohe,  na  forma  da  alinea  anterior,  serão
convocadas  as  remanescentes  que  porventura  se  enquadrem  na  hipótese  do  §ubitem  7.19.2,  na  ordem classificatória,

para o exercício do mesmo direito.
c)  Verificada a aceítabilídade da  proposta,  a licitante  ME ou  EPP vencedora deverá apresentar a  proposta devidamente
adequada no prazo máximo e improrrogável de até 48 horas.

7.20.4 -  No caso de equivalência dos valores  apresentados  pelas  Microempresa (ME)  ou  Empresa de  Pequeno  Porte (EPP)

que  se encontrem  no  intervalo  estabelecido  no  subitem 7.19.2,  §erá  realizado  sorteio  entre elas  para que  se  identifique  aquela
que primeiro poderá apresentar nova de preços, que deverá ser registrada em ata.
7.20.5 -  Na hipótese de  não contratação  nos termos previstos  no subitem acima,  o objeto licitado será adjudicado em favor da

proposta originalmente vencedora do cehame.
7.20.6.  Ocorrendo  à  situação  prevista  no  subitem 7.19.3,  a  Microempresa  (ME) ou  Empresa  de  Pequeno  Por[e (EPP)  mais
bem classfficada deverá apresentar nova proposta de preços. Todos os atos deverão constar da ata dos trabalhos.
7.20.6.1  -Caso o  representante da proponente que esteja enquadrada  na sftuação do  item 7.19.2 esteja  presente  na  referida
sessão, o mesmo deverâ ofertar a nova oferta no momento da sessão.
7.20.6.2 -Caso o licitante  não esteja presente na sessão, fica precluso o mencionado direito,  não podendo-o mais ser ofertado

posteriormente.
7.20.7 -A Comi§são, após o§ procedimentos previstos nos itens anteriores deste capitulo, suspenderá a ses§ão a fim de que seja
lavrada Ata a ser assínada pelos membros da Comissão e pelos prepostos dos licftantes que participam da licitação.
7.20.8 -Se presentes os prepostos das licitantes à sessão, o(a) Presidente(a) da Comissão fará díretamente a intimação dos atos
relacionados com o julgamento das propostas, fundamentando a sua decisão e regi§trando os atos em ata. Caberá aos prepostos
das  licitantes se manifestarem sobre  a  intenção de interpor ou  não recurso,  a fim de que conste em ata e seja aberto o prazo
recursal. Os autos do processo estarão com vista franqueada ao interes§ado ou interessados na presença da Comissão.
7.20.9 - Caso não estejam presentes à sessão os  prepostos das licitantes,  a intimação dos atos referidos no ilem anterior serâ
feita  através  da  lmprensa  Oficial  do  Município,  iniciando-se  no  dia  útil  §eguinte  à  publicação  o  prazo  de  05  (cinco)  dias  úteis

previsto em lei para a entrega a Comissão das razões de recursos a serem interpostos pelos recorrentes,  bem como, publicidade
aos atos do proces§o. 0 Procedimento ficará será suspenso.
7.20.10 -As dúvidas que surgirem durante as  reuniões serão esclarecidas  pelo(a)  Presidente(a)  da Comis§ão,  na presença dos

3:Ê8.°isit°.SÃacso'£jitsasnãt:Séasseguradoodirehodesuspenderquaiquersessãoemarcarseureinicioparaoriraocasião,fazendo
constar esta decisão da Ata dos trabalhos.  No caso,  os envelopes  ainda  não  abertos deverão ser rubricados  pelos membros e

pelos licitantes Ínteressados.
7.20.12 -A Comissão  poderá,  para analisar os  Documentos de  Habilitação,  as  Propostas e  os  Orçamentos,  solicitar pareceres
técnicos e suspender a sessão para realizar diligências a fim de obter melhores subsídios para as suas decisões.
7.20.13 -Todos os documentos ficarão §ob a guarda da Comissão Permanente de Licitação, até a conclusão do procedimento.
7.20.14 -  No caso  de decretação  de feriado que coincida com  a data designada  para entrega dos envelopes  "A"  e  "8"  e  suas
aberturas,  esta  licitação  §e  realizarà  no  primeiro  dia  útil  subsequente,  na mesma  hora  e  mesmo  local,  podendo,  no  entanto,  a
Comíssão definir outra data,  horário e até local, fazendo a publicação e divulgação na mesma foma do inicio.
7.20.15 -A Comíssão não considerará qualquer oferta de vantagens não prevista neste Edital,  nem preço ou vantagem baseada
nas propostas das demais licftantes.
7.20.16 -Ocorrendo discrepância entre qualquer preço numérico ou por extenso,  prevalecerà este úftimo.
7.20.17 -Quando todas  as  licitantes forem inabilitadas  ou todas  as  propostas forem desclassificadas,  em não
deinterposiçãoderecursoporpaftedeiicitante,acomissãopoderáfixaràslicitantesmrazode:i|!i#á
apresentação de nova documentação ou de outras propostas.
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7.20.18 -Abertos os envelopes contendo as Propostas,  após concluida a fase de habilitação,  não cabe desclassfficar a proposta

por motivo relacionado com a habilitação, salvo em razão de fato superveniente ou sÓ conhecido após o julgamento.
7.20.19  -  Ficará  a  cargo  da  Presidente  a  definição  do  momento  da  devolução  dos  envelopes  "A"  e  UB"  que  por  ventura  não
tenham sido aberto§ no decorrer do processo.

8 - DA ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

8.1  -A  Comissão  emitirà  relatório  contendo  o julgamento  e  resultado  deste  Edital,  com  classificação  das  licitantes,  que  estará
assinado pelos membros que dela participaram.
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DE  INFRAESTRUTURA.

8.3 - 0 SECRETÁRI0 DE INFRAESTRUTURA se reserva o direito de não homologar e revogar a presente licitação,  por razões
de interesse  público  decorrente  de fato superveniente devidamenteL comprovado,  mediante  parecer escrfto e fundamentado  sem

que caiba a qualquer das licitantes o direito.

9 - DO CONTRATO

_                               ___         -=-___,T.            _  _  _                          -L___     _
9.1  -0  Municípío  de ACOPIARA/CE,  através  da  SECRETARIA  DE  INFRAESTRUTURA  e  a  licitante vencedora  desta  licitação
assinarão  contrato,  no  prazo  de  05  (CINCO)  DIAS,  contados  da  data  da  convocação  para  este  fim  expedida  pela  Prefeftura
Municipal sob pena de decair do direito à contratação,
9.1.1  -A convocação do licitante vencedor se darà atravé§ de publicação em jomal de grande circulação ou correspondência com
AvÍso  de  Recebimento  ou,  ainda,  através  de  endereço  eletrônico  válido  a  ser  fornecido  pelo  Licitante  na  fase  de  proposta,
conforme modelo fomecído.

9.2 - A  recusa injusta da  licitante vencedora em assinar o Contrato,  aceitar ou  retirar o  instrumento equivalente dentro  do  prazo
estabelecido  pelo  Órgão  contratante  caracter].za  o  descumprimento total  da  obrigaçãci  assumida,  sujeitando-a  a  multa  de  10%

(dez por cento) sobre o valor da obra ou serviço constante de sua proposta de preços.
9.3 -A execução do Contrato deverá ser acompanhada e fiscalizada por representante da Prefeitura Municipal de ACOPIARA/CE
e§pecialmente designado.

9.3.1   -  0  representante  da  Prefe.hura  Municipal  de  ACOPIARA/CE  anotará  em  registro  próprio  todas  as  ocorrências
relacionadas com a execução do contrato, determinando o que for necessário à regulan.zação das faltas ou defeftos observados.

9.3.2 - As  decisões  e  providências  que  ultrapassarem  a  competência  do  representante  deverão  ser solicitadas  a  seus
superiores em tempo hábil para a adoção das medidas convenientes.
9.4 -A Contratada deverá manter preposto(s), aceito pela Prefeftura Municipal, no local a ser prestado o sewiço, para representá-
lo na execução do contrato.

9.4.1  -  Fica  a  contratada  na  obrigação  de  manter,  durante  toda  a  execução  do  contrato,  em  compatibilidade  com  as
obrigações por ele assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação.
9.5  - A  Contratada  é  responsável  pelos  encargos trabalhistas,  previdenciários,  fiscais  e  comerciais  resultantes  da  execução  do
contrato.
9.6 - 0 prazo para o início da execução dos serviços fica fixado em 05 (CINCO) DIAS contados a pariir da data da assinatura da
Ordem de Serviço.
9.7 -A assinatura da ordem de serviços poderá ser de foma presencial,  bem como,  ser enviada ao licitante vencedor se darà
através  de  publicação  em  i.ornal  de  grande  circulação  ou  correspondência  com  Avi§o  de  Recebimento  ou,  ainda,  através  de
endereço  eletrônico  vàlido  a  ser fomecido  pelo  Licitante  em  seus  documentos  de  habilitação  ou  em  sua  proposta  de  preços,



9.9   -   A   prorrogação   de    prazo   deverá    §er   justificada   por   escrfto   e   previamente    autorizada    pelo   SECRETÁRIO    DE
INFRAESTRUTURA.
9.10 -Ocorrerà a rescisão do contrato,  independentemente de interpelação judicial ou extrajudicial e sem que caiba à Contratada
díreito a indenização de qualquer natureza, ocorrendo qualquer dos seguintes casos:

9.10.1  -não cumprimento ou cumprimento irregular das cláusulas contratuais ou da legislação vigente;
9.10.2 -atraso injustificado  na execução dos serviços,  levando a Prefeitura  Municipal  a presumir pela não conclu§ão dos

mesmos nos prazos estipulados;
9.10.3 -cometimento reíterado de erros na execução dos serviços;
9.10.4 -concordata, falência ou dis§olução da firma ou insolvência de seus §Ócios, gerentes ou diretores;
9.10.5  -  alteração  social  ou  a  modificação  da  finalidade  ou  de  estrutura  da  empresa,  que  prejudique  a  execiição  do

contrato;
9.10,6  -  razões  de  interesse  público,  de  alta  relevância  de  amplo  conhecimento,  justificados  e  deteminados  pela  Prefeftura
Municipal;

9.10.7 -  0  atraso  superior a 90  (noventa)  dias dos  pagamentos  devidos  pela  Prefeitura,  decorrentes  de obras  ou  sewiços,  ou

parcelas  destes  já  recebidos  ou  executados,  salvo  em  caso  de  calamidade  pública,  grave  perturbação  da  ordem  interna  ou
guerra, assegurado à Contratada o direito de optar pela suspensão do cumprimento de suas obrigações até que seja normalizada
a sitüação;
9.11  -A rescisão amigável do contrato,  por acordo entre as partes,  deverá §er precedida de autorízação escrita e fundamentada
do Ordenador de Despesas.
9.12 -      É facultada à prefeitura Municipal de ACOPIARA/CE, quando o convocado não assinartemo do contrato no prazo e nas
condições  estabelecidas  neste  Edítal  convocar  os  licitantes  remanescentes,  na  ordem  de  class.ficação,  para  fazê-lo  em  Ígual

prazo  e  nas  mesmas condições  propostas  pelo  primeiro classmcado,  Ínclusive quanto  acis  preços  atualizados,  de conformidade
com este Edital, ou revogar esta licitação.
9.13-      A   Prefeftura   Municipal   de  ACOPIARA/CE   poderá,   a  seu   critério,   determinar  a  execução   antecipada  de  serviços,
obrigando-se a Contratada a realizá-los.

10 -DOS ACRÉSCIMOS E/OU  SUPRESSÕES AO CONTRATO

10.1 -      À Contratante caberá o direito de promover acréscimos ou supressões nos serviços, que se fizerem necessários,  até o
límíte correspondente a 25% (vínte e cinco por cento) do valor inicial do contrato, e, no caso paricular de refoma, até o limite de
50% (cinquenta por cento),  mantendo-se as demais condíções do contrato nos termos do ar[. 65,  parágrafo  1°, da Lei n° 8.666/93.
10.2 -      Caso  haja acréscimo  ou diminuição  no volume  dos serviços este será objeto  de Termo Aditivo  ao  contrato,  após o  que
será efetuado o pagamento, calculado nos termos do ftem 10.1.

11. DO PAGAMENTO,  DO REAJUSTAMENTO E REEQUILÍBRIO ECONÔMICO.FINANCEIRO

11.1-0§ pagamentos serão feitos de acordo com a realização dos serviços, em até 30 (TRINTA) DIAS após a emissão da Nota
Fiscal,  mediante  atesto  do  recebimento  dos  serviços  e  o  encaminhamento  da  documentação  necessária,  observada todas  as
disposições  pactuadas,  através de crédito na conta bancaria da contratada,  de acordo com os valores contidos  na  Proposta de
F'reços do licitante em conformidade com projeto bàsico.
11.2 - 0 valor do presente Contrato não será objeto de reajuste antes de decorridos 12(I)OZE) MESES do seu registro, hipótese
na qual poderá sçr utilizado o Índice lGP-M da Fundação Getúlio Vargas.
11.3  -REEQU[LIBRIO  ECONÔM[CO-FINANCEIRO:   Na  hipótese  de  sobrevirem  fatos  imprevisíveis,  ou  previsívei§,  porém  de
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objetivando  a  manutenção do equilibrio  econômico-financeíro  inicial  do contrato,  na foma do ahigo 65,  1[,  "d"  da  Lei  Federal  n.°
8.666/93, alterada e consolidada.
11.4 - lndependentemente de declaração expressa, fica subentendido que,  no valor pago pelo contratante, estão incluidas todas
as despesas necessàrias à execução dos sewiços, inclu§ive as relacionadas com materiais, equipamentos e mão-de-obra.

12 -  DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS
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13 -DOS RECURSOS

13.1  -  Das  decisões  proferidas  pela  Comissão  Permanente  de  Licitação  caberão  recursos  no  prazo  de  05  (cinco)  dias  úteis
contados da intimação do ato.
13.2 -Os  recursos deverão ser dirigidos  ao  SECRETÁRIO  DE  INFRAESTRUTURA,  interpostos  mediante  petição datilografada,
devidamente arrazoada subscrita pelo representante legal da recorrente, que comprovarà sua condição como tal.
13.3 -Os recursos relacionados com a habilitação e inabilitação da licitante e do julgamento das propostas deverão ser entregues
o(a)  Presidente(a)  ou  a  um dos  Membros  da  Comissão  Permanente de  Licitação  da  Prefeftura Municipal  de ACOPIARA/CE,  no
devido prazo,  não sendo conhecidos os interpostos fora dele.

|!.:-|nteDpe:;dtíãoor:Cu:::usr:àácfeTauniàaodmo,sasoãso:eT:;sei,â,tasn::s,eqnuvçapdoo:eri:vi,Tg:genni;Iosinn,:#â::sd,eoo5(3iÊào#iaÁSRú,tôis.DE
INFRAESTRUTURA, que proferirá sua decisão.
13.6 -Nenhum prazo de recurso se inicia ou corre sem que os autos do proces§o estejam com vista franqueada ao Ínteressado.
13.7  -   Na  contagem  dos   prazos  excluir-§e-á  o  dia  do   início  e   incluir-se-á  o  do  vencimento,   e  considerar-se-ão   os  dias
consecutivos, exceto quando for explicitamente disposto em contrário.

14. CONSULTAS,  RESPOSTAS, ADITAMENTO,  DILIGÊNCIAS,  REVOGAÇÃO E ANULAÇÃO

14.1. Qualquer pessoa poderà solicitar esclarecimentos,  providências ou impugnar este edhal.  No caso de impugnação, qualquer
cldadão é parie bgítíma para impugnar um edftal de licitação por irregularidade na aplicação da Lei n° 8.666/93 no prazo de aié
05 (cinco) dias antes da data fixada recebimento das propostas. Quando for licitante, a impugnação deverá ser realizada a!Ê±
seaundo    dia    útil    que    anteceder    a    abertma    dos    envelopes    de    habilitação    e    será    acefto    por    meio    eletrônbo

(licitaacopiara@hotmail.com),  de segunda a se)daieira,  no horário de Osm  às  17:00  horas,  e quando protocolizados perante a
Comissão  de  LÍcitação  da  PMA,  na  Avenida  Josê  Marques  Filho,  n°  600,  Aroeira  -  Acopiara  -  Cearà,  CEP  63.560-000,    de
segunda a sextaieira, no horârio de Osm às 14m horas.
14.1.1.  Decairá do dineito de impugnar os termos  do edftal de licitação  perante a Administração a pessoa que não o fizer dentro
do prazo fixado neste siibftem, hipótese em que tal comunicação não terá efeito de recurso.
14.12.  A impugnação feita  tempestivamente  pelo  licitante  não  o  impedú de  par[icípar do  processo  licitatório  até  o  trânsito  em

juúado da decisão a eki pehinente.
14.1.3.  Serão  aceftos  esclarecimentos,   pro\Íidências  ou   impugnação  do  ato  convocatório  quando  protocolizados  perante  a
Comissão  de  Licitação  da  PMA,  na  Avenida  José  Marques  Filho,  n°  600,  Aroeira  -  Acopiara  -  Ceará,  CEP  63.5§P-QPO,  de
segunda  a  sexta-feira,  no  horário  de  08:00  às  14:00  horas,  e  por  meio  eletrônico  (licitaacopiara@hotmail.co
sexta-feíra,  no horário de 08:00 às 17:00 horas.
14.2.  Somente serão aceitas solicitações de esclarecimentos,  providências ou  impugnações mediante  p
máquina datilográfica ou impressora eletrônica, em tinta não lavável, que preencham os
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14.2.1. 0 endereçamento o (a) Presidente da Comissão Pemanente de Licitação da Prefeitura de Acopiara;
14.2.2. A identfficação precisa e completa do autor e seu representante legal (acompanhado dos documentos comprobatórios) se
for o  caso,  contendo  o  nome,  prenome,  estado  cMl,  profissão,  domicilio,  número  do  documento  de  identificação,  devidamente
datada,  assinada  e  protocolada  na  sede  da  Comissão  Permanente  de  Licitação  da  Prefeitura  de  Acopiara,  dentro  do  prazo
edita'ício;

14.2.3. 0 fato e o fundamento juridíco de seu pedido,  indicando quais os ftens ou subitens discutidos;
14.2.4.  0 pedído, com suas especificações;
14.3.  Caberá a (o)  Pre§idente decídir sobre a petição no prazo de 24 (vinte e quatro) horas.
14.4.  A  resposta  do  Municipio  de  Acopiara,  Ceará será  disponibilizada  a todos  os  interessados  mediante  afixação  de  cópia  da
Íntegra  do  ato  proferido  pela  admini§tração  no  flanelógrafo  da  Comissão  Pemanente  de  Licitação  da  Prefeitura  de  Acopiara,
conforme disposto na Lei Orgânica do Município e constituirà aditamento a estas lnstruções.
14.5. 0 aditamento prevalecerà sempre em relação ao que for aditado.
14.6.  Acolhida  a  petição  de  impugnação  conúa  o  ato  convocatório  que  imporie  em  modificação  dos  termos  do  edital  serà
designada nova data para a realização do cehame, exceto quando, inquestionavelmente, a alteração não afetar a formulação das

propostas.
15.6.1.  Qualquer  modificação  neste  edital  serà  dívulgada  pela  mesma  forma  que  se  deu  ao  texto  original,  exceto  quando,
inquestíonavelmente, a alteração não afetar a formulação das proposta§.
15.7.  DILIGÊNC[A:  Em  qualquer fase  do  procedimento  licitatório,  o  (a)  Presidente  ou  a  autoridade  superior,  poderá  promover
diligências   no  sentido  de  obter  esclarecimentos,   confimar  informações  ou   permitir  que  §ejam  sanadas  falhas  formais  de
documentação  que  complementem  a  instrução  do  processo,  vedada  a  inclusão  posterior  de  documento  ou  infomação  que
deveria constar originariamente da proposta, fixando o prazo para a resposta.
15.7.1.  Os  licitantes  notfflcados para  pre§tar quaisquer esclarecimentos adícionais deverão fazê-lo no prazo deteminado pelo (a)
Presidente, sob pena de desclassificação/inabilitação.
15.8. A presente licitação poderá ser anulada em qualquer tempo, desde que seja constatada irregularidade no processo e/ou em
seu julgamento, ou revogada por conveniência da Administração sem que tal ato gere qualquer indenização ao participante.

15 -DAS PENALIDADES E DAS SANÇÕES

15.1  -      A  licitante  que,  convocada  pela  PMA  para  assinar  o  instrumento  de  contrato,  §e  recu§ar  a  fazê-lo  dentro  do  prazo

previsto  nesta  TOMADA  DE  PREÇOS,  sem  motivo  justificado  aceito  pela  PMA,  estarà  sujefta  à  suspensão  temporária  de
par[icipação em licitação promovida pelos Órgãos do Municipio de ACOPIARA/CE,  pelo prazo de 02 (dois) anos.

;:à2e-nd.:ÊtúaAS?e:n!ínsdt!:Cuaní|:,:,aa,:Xeenct:çá:odn:rac,::tApàoo:tu,jaet';àraas:rgànpt,[::adda:ainTau,'tâpdeenamáemsEr:#tfisnÃoopdr:S,eani:c,;:;tã:
em licitação promovida pelo§ Órgãos do  Municipio de ACOPIARA/CE,  pelo prazo de 02 (dois) anos,  periodo durante o qual estará
impedida de contratar com o Município de ACOPIARA/CE.
15.3 -      Em  caso  de  a  Licitante  ou  Contratada  ser  reincidente,  será  declarada  como  inidônea  para  licitar  e  contratar com  o
Município de ACOPIARA/CE.

15.4-      As  sanções  previ§tas  neste  Edital  serão  aplicadas  pela  PMA,  à  licitante  vencedora  desta  licitação  ou  à  Contratada,
facultada a defesa prévia da interessada nos §eguintes casos:

15.4.1-    de 5 (cinco) dias úteis,  nos casos de ADVERTÊNCIA e de SUSPENSÃO;

oucolN5í4#Êàoo(f%)MdLa#fpiàe5ÉrÂ€õ;iÀt#ocÊ:ocesso,noca§odeDECLARAÇÃODEIDONEIDADEPARALICITAR
15.5-As  sanções  de  ADVERTÊNCIA,  SUSPENSÃO  e  DECLARAÇÃO  DE  INDONEIDADE  PARA  LICITAR  OU  CONTRATAR
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1  -  tenha  sofrido  condenação  definitiva  por  praticarem,  por  meios  dolosos,  fraucle  fiscal  no  recolhimento  de  quaisquer
tributos;

11 -tenham pratícados atos ilícitos visando a frustrar os objetivos da licitação;
111 -demonstrem possuir idoneidade para contratar com a Administração Pública em virtude de atos ilícitos praticados.

15.7 -      Somente após a ContTatada ressarcir o Municipio de ACOPIARA/CE pelos prejuizos causados e após decorrido o prazo

iã.gtsAPE:ããr3?aãp:,cdaedidànqeuiàapdoed,e:áds:rcpor#:tv:::i:reexaci|:tâçaãâopeéÊnó#ÀÓRP,ràaâuEto,rLdFa#Êg#3uúsdaonç#icipbti
ACOPIARA/CE.

16-DA TENTATIVA DE FRAUDE E FRUSTAÇÃO DOS ATOS DO PROCESSO E DEMAIS DITAMES LEGAIS

16.1-A tentativa de fraude ou frustação dos atos e ações a serem realizados por parte dos proponentes,  hà qualquer momento
do presente processo, poderá caracterizar o enquadramento dos mesmos nas sansões dos crimes e penas previstas do Arl. 90°,
Ar[. 93° e Art.  96° da Lei  Federal 8.666/93,  e sendo  nece§§ário,  ainda,  aber[ura e  instauração  do devido  processo admínistrativo

iã:2-aÊvfâ:i:#ã:oaecaopmuirsasçããoog:rsmfâtnoesn::Odr:,dL:,'tadçeãfo:rF;:uaa#uae,ãaou::;ci:v::a:mpi::â:d::::t:âi::çÚõueçsõce:b:V:!isámesdeste
edital,  a aplícação das nomas, inst"mentos e demais fontes legais do instrumento juridico brasileiro, de forma a manter ideal e
legal transcorrer dos atos e ações dos procedimentos do certame.

17 -DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

à  Comi§são  de  Pregão  da  PMA,  na AV.  JOSÉ  MARQUES
FILHO,  600 -AROEIRAS -ACOPIARA -CEARÁ -CEP 63.560-000 ou  através do telefone (88) 3565.0116,  de segunda a sexta-
feira,  no horário de 08:00 às 12:00 horas.

:e:p.::;Á:fioôpíiiÂd:s:ed:::ã:a:fAâÉ:_:;o:i::pr_:oógE:Pcj:a;Ê5râm::#o:;#n:i:;;i':eod?eei::Pti!a#õ:s;tg:a!';a:;.a:feí:aJsn!:SuÉnad#aÂaRi:u:Ea:,:F,íC:ó:P;!
horário de 08:00 às 12:00 horas, ficando os autos do presente processo administrativo à disposição para vistas e conferência dos
interessaclos, ficando o licitante obrigado a;

17.3 -      Sem que caiba aos licitantes qualquer tipo de reclamação ou indenização, fica assegurado à autoridade competente:
17.3.1  -Alterar as condições do presente edital, fazendo a reposição do prazo na forma da Lei;
17.3.2     -   Revogar   a   presente   licitação   por   razões   de   interes§e   público   decorrente   de   fato   superveniente   devidamente
comprovado.

17.3.2.1  -A  autoridade  competente  deve  anular  esta  licitação,  por  ilegalidade,  mediante  parecer  escrito  e  devidamente
fundamentado.
17.4 -Quaisquer esclarecimentos §erão prestados pela Comi§§ão ou pela PMA, durante o expediente normal.
17.5 -Fica eleito o foro de ACOPIARA/CE para dirimir qualquer dúvida na execução deste Edital.

17.1  -As  informações  sobre  esta  licitação  podem  ser obtidas junto



N° 2021.05.07.02

ANEXO  1

1 -lNFORMACÕES PRIMÁRIAS  E CLASSIFICACÃO  DA DESPESA

1.    ORGÃ0(S) SOLICITANTE(S):  SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA
2.   DOTAÇÃO(ÕES) ORÇAMENTÁRIA(S):

ÓRGÃO
UNIDADE FUNÇÁO/SUBFUNÇAO/PROGRAMA/

FONTE
ELEmENTO DE VALOR

ORÇ. P-A/N° DO PROJETO.ATIVIDADE DESPESAS ESTIMADO

SECRETARIA DElNFRAESTRUTURA
09.01 15.452,1501,2072 100100 3.3.90.39.00 R$ 862.619,29

VALOR TOTAL ESTIMADO R$ 862.619,29

3.    FONTE(S) DE RECURSO:  RECURS0 0RDINARIO.

0

4.   VALOR(ES)    GLOBAL   ESTIMADO(S):    R$   862.61929   (OITOCENTOS    E   SESSENTA   E   D0ls   MIL   SEISCENTOS    E
DEZENOVE REAIS E VINTE E NOVE CENTAVOS).

11 - DETALHAMENTO  DA DESPESAà#+#c+#+:âsâÊDRESEr++#DPE#FRffi?RAD£i#DEDECO¥fl+EDAESTAÇÃ0

6.   JUSTIFICATIVA:  0 sen/iço de reforma da estação femo\/iária se faz  necessário a  presente contratação, tendo em vista, que
os sen/iços vísa garantir um ambiente satisfatório á população, assegurando uma inftaestrutura confortável,  húfflti segura, para
todos os profissionais que aH iram trabalhar,  poi§ os mesmo contarão com ambiente de trabalho mais agradável e mais produtivo.

111 - DAS CONDICÕES DE EXECUCÃ0
7.   PRAZO  PARA  INÍCIO  E  LOCAL  DE  EXECUÇÃO:  Os  sen/iços  deverão  ser  miciados  em  até  05  (CINCO)  DIAS,  a  contar  da
emissão da ORDEM DE SERVIÇOS,  nos locais determinados no PrQjeto Bàsico.

8.   PRAZO DE EXECUÇÃO: 0 prazo de execução dos sen/iços será 04(QUATRO)) MESES, podendo ser prorrogado nos prazos
do ari. 57, da Lei 8.666".

9.   PRAZ0  DE VIGENCIA:  0 contrato terá a duração de 12 (DOZE))  MESES,  contados da data de sua assinatura,  podendo ser

prorrogado nos  prazos do  art.  57,  da  Lei 8.666/93, tendo eficácia após  a publicação do extrato  na imprensa oficial,  nos termos da
Lei  8.666/1993,  por  Úuais  e  sucessivos  periodos,  se  da  conveniência  para  a  administração  pública,  devendo  a  prorrogação  ser
motivada e processada nos ditames do mesmo Estatuto.
10,               PAGAMENTO: Os pagamentos serão féftos de acordo com a realização dos sen/iços, em até 30 rRINTA) DIAs após a
emissão  da  Nota  Fiscal,   medLante  atesto  do  recebimento  dos  sen/iços  e  o  encaminhamento  da  documentação  necessària,
obsen/ada todas as disposições pactuadas, através de crémo na conta bancaria da contratada, de acordo com os valores contidos



13. Na proposta de preços deverà constar as especificações detalhada do sen/iço, valor total, em moeda nacional, em aúarismo e

p" extenso, já considerando  todas  as  despesas,  tributos,  impostos,  taxas,  encargos  e demais  despesas  que  incidam direta ou
mdiretamente sobre os seníiços, mesmo que não estçjam nestes documentos;
14.A execução dos sen/iços deverá ser realizada em conformidade com o PrQjeto  Bàsico,  mediante a expedição de ORDEM  DE
SERvlços pela Secretaria Gestora.

15.,DO  REEQUILÍBRIO  ECONÔMICO-FINANCEIRO:   Na  hipótese  de  sobrevirem  fatos  imprevisíveis,  ou  previsíveis,   porém  de
consequêncías incalculáveis,  retardadores ou impedmvos da execução do qjustado,  ou ainda, em caso de força maior,  caso for[ufto
ou  fato  do  principe,  configurando  álea  econômica  extraordinária  e  extracontratuaL  poderá,  mediante  procedimento  administrativo
onde  reste demonstrada tal  situação  e termo  aditivo,  ser restabelecida  a  relação  que as  paries  pactuaram  inicialmente entre os
eiicargos do contratado e a retribuição da Administração para a Íusta remuneração do fornecimento, objetivando a manutenção do
equHíbrio econômicoiinanceiro hicial do contrato,  na forma do ar[igo 65,  11, "d" da Lei Federal n.° 8.666/93, alterada e consolidada.

V - DA FORMALIZACÃO DO CONTRATO.  FISCALIZACÃO  E GESTÃO D0 Col\lTRATO:
16. As  obrigações  decorrentes  da  presente  licitação  serão formalizadas  mediante  lavratura dos  respecti\/os  contratos,  subscritos

peb Munwpb,  através da  Secretaria Gestora,  representada  pelo  Secnetário(a)  Ordenador(a) de Despesa,  e o  licitante vencedor,
que observará os termos das Lek correspondentes.
17. 0 Licitante Vencedor terà o prazo de 05 (CINCO) DIAS, contado a partir da convocação, para subscrever o contrato. Este prazo

poderá ser prorrogado uma vez,  por Úual período, quando solicitado pelo Licftante Vencedor durante o seu transcurso e desde que
ocorra justo motivo aceito pelo  Municipb de ACOPIARA-CE.
18. A recusa hjustificada ou a carência de justo motivo da vencedora de não fomalizar o Contrato,  no prazo estabelecido, si+jeitará
a Licitante à aplicação das penalidades previstas.
19. 0 contrato sÓ poderá ser alterado em conformidade com os artigos, 57, 58 e 65 da Lei n.° 8.666/93.
20. 0 contrato produzírà seus juridicos e ftaí§ efeitos a partir data de sua assinatura e vúerâ por 12(DOZE)  MESES,  nos termos
do artigo 57, da Lei Federal n° 8.666/93.
21.A formalização  dos  contratos  sÓ  gera  ao  contratado  a  obrigação  de  execução  dos  seníiços  quando  expedida  a  competente
ORDEM DE SERVIÇOS ou celebrado o competente termo de contrato.
22. A gestão do contrato caberá ao Ordenador de Despesa de cada Secretaria ou a quem este designar, devendo ek3 exercer toda
a  sua  pkmitude tudo  em  atendimento  e  consonância  ao  que  dk;põe o  art.  58,  inciso  111,  c/c  art.  67  da  Lei  Federal  n°  8.666/93.  A
fiscalização e acompanhamento técnico da execução dos sen/iços caberá a Secretaria de lnffaestrutura.

Vl -DAS OBRIGACÕES
23. DA CONTRATANTE:
a)   Exercer a fiscalização da execução do contrato;
b)   Assegurar o  livre  acesso da  CONTRATADA e de seus  prepostos,  devidamente  identificados,  a todos os locais onde se fizer
necessária a execução  dos  serviços licitados,  prestando-lhe todas as  informações e esclarecimentos que,  eventualmente,  forem
solicitados;

c)    Efetuar o pagamento conforme convencionado em clausula contratual.
24. DA CONTRATADA:
A CONTRATADA estará obrigada a satisfazer os requisitos e atender a todas as exigêncías e condições a seguir estabelecidas:
a)  Recrutar pessoas  habilitadas e com experiência comprovada, fornecendo à CONTRATANTE relação  nominal dos profissionais,
contendo identidade e atribuição/especificação técnica.
b)  Executar os serviços através de pessoas idôneas, assumindo total responsabilidade por quaisquer danos ou falta que venham a
cometer no desempenho de suas funções,  podendo a solicitar a substituição daqueles cuja conduta seja julgada inconveniente.
c)  Substftuir os  profissionais  nos  casos de  impedimentos fortuitos,  de maneira que  não se prejudiquem o bom  andamento e.aj?.Pe
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e)   Responder  perante  PMA,   mesmo   no  ca§o  de  ausência  ou  omissão  da  FISCALIZAÇÃO,   indenizando-a  devidamente  por

quai§quer atos ou fatos lesivos aos seus interesses, que possam interferir na execução do Contrato, quer sejam eles praticados por
empregados,   prepostos  ou   mandatários  seus.   A   responsabilidade  se   estenderá  a  danos  causados  a  terceiros,   devendo   a
CONTRATADA  adotar  medidas  preventivas  contra  esses  danos,  com  fiel  observância  das  normas  emanadas  das  autoridades
competentes e das disposições legais vigentes.

f)  Responder,  perante as leis vigentes,  pelo sigilo dos documentos  manuseados,  sendo que a CONTRATADA não deverà,  mesmo
apó§ o término do CONTRATO,  sem consentimento prévio por escrito da CONTRATANTE, fazer uso de quaisquer documentos ou
informações especificadas no parágrafo anterior, a não ser para fins de execução do CONTRATO.

g)  Pagar seus  empregados  no  prazo  previsto  em  lei,  sendo também  de sua  responsabilidade o  pagamento  de todos os tributos
que,  díreta ou  indiretamente,  incidam sobre  a  prestação  dos serviços contratados  inclusive as contribuições  previdenciárias fiscais
e  parafiscais,  FGTS,  PIS,  COFINS,  lRPJ,  CSLL,  emolumentos,  seguros  de  acidentes  de trabalho  etc.,  ficando  excluida qualquer
solidariedade da PMP  por eventuais autuações administrativas e/ou judiciais uma vez que a inadimplência da CONTRATADA,  com
referência às suas obrigações, não se transfere a PMA.
h)   Disponibilizar,   a   qualquer  tempo,   toda   documentação   referente   ao   pagamento   dos   tributos,   seguros,   encargos   sociais,
trabalhistas e previdenciàrios relacionados com o objeto do CONTRATO.
i)  Manter durante toda a execução dos serviços,  em compatibilidade com as obrigações  por ele assumidas, todas  as condições de
habilitação e qualificação exigidas na [icitação.
1)   Respeitar  as  normas  de  segurança  e  medicina  do  trabalho,   previstas  na  Consolidação  das  Leis  do  Trabalho  e  legislação

pertinente;
m) Prestar os serviços de acordo com o Projeto Bàsico parte, com as exigências da fiscalização, atentando sempre para as normas
da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).
n)  Responsabilizar-se pela conformidade,  adequação,  desempenho e qualidade dos serviços e  bens,  bem como de cada  material,
matéria-prima  ou  componente  individualmente  considerado,  mesmo  que  não  sejam  de  sua  fabricação,  garantindo  seu  perieito
desempenho;

Vll -DOS QUANTITATIVOS
25.   DOS ITENS:

NO UNIDADE duANTIDADEDESCRlçAO

1.
CONTRATAÇÃO    DE    EMPRESA    PARA    PRESTAÇÃO    DE    SERvlços    DE

SERVIÇO 01REFORMA  DA  ESTAÇÃO  FERROVIÁRIA,  DE  INTERESSE  DA  SECRETARIA  DE
INFRAESTRUTURA D0 MUNICÍPIO DE ACOPIARA/CE.

-DETALHAMENTO DOS SERVICOS:

CconformeprojetoBàsicoemanexo.



MEIVIORIAL DESCRITIVO E
ESPECIFICAçÕES TÉCNICAS

Objeto:    SERvlços DE REFORm DA Esi-AÇÃO FERROVÁRIA NO MUNICípio DE ACOPIARA

Áiea da Edificação: 310,is m2

Pavimento: Téri.eo

Área do Ten.eno:   669,37 m

JÉ*Êftda

1
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0 presente conjunto  de espeoificações e desorições tem por objetivo principa] mostar a§ oaracten'sticas e o t.po de obra,  como também o

n3specüvo acabamento dos servíços que serão executados dos seriços de refoma da ESTAÇÃO FERROvmlA no Cemo do   Münicípío,

qiie é fomado pelos segum5s ambiente§ fisico§ e suas re§pecffiras áreas siipefficia].s: 1) Salão de Mesas -39,29m2; 11) Atendimento -9,84ri;

111) Cozinha-15,23nf; M Depósito -4,68m2; V) Hall -4,84mz; Vl) D.M.L -3,75m2; Vll) Hall W.Gs -2,81nf; Vlll) Cit€ulação -9,36nf; lx) W.C

Ferinino - 2,75nÊ X) W.C Mascuüno - 2,87m2; XI) W.C Deficiente -3,75m2; Ml) Museu (Sala 1) - 57,43ri; XllI) Museu (Sala 2) - 22,52ri;

XIV) Museu (Sala 3) -17,53nf!; XV) MÜseu  (Ssta 4) -27,93m2; Xvl) W.C Administ.ação -1,65nf; XV]l) W.C Masculino  museu) -2,09nf;

Xvlll) W.C Feminino Uuseu)  -2,09mz; Xvllll) Adminisú'ação -45,03ri.

11.      DISPoslçõES GERAIS

1.0 Execução da Ob[a

A execüção da edíficação da ESTAÇÃO FERROWÁRIA fioará a oargo da empresa conúatada, Emprefteira, após processo licitatón.o, que

deverá  providenciar  a  Anotação  de  Responsabilidade  Técnica  da  Obra junto  ao  Conselho  Regional  de  Engenharia,  Arquitetura  e

Agronomia -CREA local, e aünder as especificações deste memon.al e do conú.ato de pTestação de serv{ço que será celebrado eTide a

Empreibira  e  o  Ente  Federado  conb`atante.  Para  a  execução  dos  serviços  serão  neces§ários  ajnda  os  procedimentos  normais  de

regularização do Responsável Técnico da Empreiteira, junto ao contiatante, com relação ao comando da obra (residência), diàrio de obra,

lícenças e alvará§.

2.0 Teneno

0 terreno é retangular com as seguintes dimensões:  10,50 meúos lineares de ftente e de fundos e 63,75 metros líneares ao longo de

cada lado, oom área superficia] total de 669,37 ri.

3.0 Tipos de Solo

0 tipo de solo constitui-se de argila plá§tica, com pedregulhos de coloração mamom,  dura, com média permeabilidade, seco in natüra,

pemitindo Üso nomal de dreno. Em te§te geológico geotécnico individual deteminou-se a carga de suporte à ruptura em de 4 Kgf/cmz

e fundações  diretas,  com  solo  fime a  uma profundidade máxjma de 0,50 medos lineares.

Seaetaria da
lnfR\tmblla ÀRéõEiÀARDÁ     ©    É



Ô

Generalidades

0  objetivo  destas  especificações  têcnicas  é  estabelecer  nomas  e  cn.têrios  para  a  execução  dos  serviços  de  refoma  da  Estação

Feíroviàn.a, localizado no Cenüo do município de Acopiara, numa án3a total de 669,37 nf.

Jusfficativa

Com  esses  serviços  a  Prefeitura  visa  garantir  um  ambiente  saüsfatório  à  população,  assegurando  a  comunidade  uma  inffaestrütura

confórtável, higíênioa e segu[a, bem como os profissionais que alí Úabalharão, contarão com um ambiente de b.abalho majs agíadável e

consequentemente mais prodütivo.

IV.      CONDIÇÕES GERAIS PARA EXECUÇÃO DA OBRA

Execüção dos Serviços

0 con"do deverà dar inicio aos serviços e obras deúo do prazo pré-estabelecido no conftato conft)me a dsta da Ordem de Serviço

expedídapelaPrefeituraMunicipa].

Os serviços conúatados serão exe€utados rigorosamente de acordo com estas Espeoificações, os desenhos e demais elementos neles

referidos.

Serão jmpugnados pela Fisoalização todos os üabalhos que Íião saü.sfaçam às condições conüatüajs.

Ficará a CONTRAl-ADA obrigada a demolir e a refazer os Ú.abalhos impugnados logo após a oficialização pela Fiscalização, ficando por

sua conda exclusiva as despesas decorrentes dessas provídênoias.

A  CONTRAl.ADA  serâ  responsável  pelos  danos  oausado§  a  Prefeihira  e  a  terceiros,  deoorrentes  de  siia  negligência,  impericia  e

omissão.

Será   mantido   pela   CONTRATADA,   perfeito   e   ininterrupto   serviço   de   vigilâncía   nos   recintos   de   tiabalho,   oabendo-lhe   toda   a

responsabilidade por quaisquer danos decomentes de negligência durante a execução das obras, até a enúega definitiva.    .

A utilização de equipamentos, apaJelho§ e ferramentas deverá ser apropriada a cada §erviço, a critério da Fisca]ização e Supervi§ão.

A  tomará  todas  as  preoauções  e  cuidados  no  senfido  de  garantir  inteiramente  a  estabilidade

possam ser atingidas,  pavimentações das ái'eas  adjaoentes  e oub.as

transeuntes dürante a execução de todas as etapas da obra.

mEELJiÊ]

A  CONTRA1.
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Materiais

Todo  material  a  ser  empregado  iia  obra  será  de  pn.meira  qualidade  e  süas  especificações  deverão  ser  respeitadas.  Quajsquer

modíficaçõesdeverãoserautorizadaspelafiscalização.

Caso julgue necessário,  a Fiscalização e Supervisão poderão solicitar a apresentação de cerfficados de en§aios relativos a materiais a

serem utilizados e o fome¢imento de amoshs dos mesmos.

Os maten.ai§ adquiridos deverão ser estocados de foma a assegiirar a conservação de sua§ características e qualidades para emprego

nas obras, bem como a facilitar sua inspeção. Qüando se fizer necessário, os materiais serão estocados sobre platafbmas de superficies

limpas e adequadas para tal fim, ou ajnda em depósitos resguardados das intempén.es.

De  um  modo  gera],  serão  válidas  todas  as  jnsbuções,  especificações  e  nomas  oficiai`s  no  que  se  Íefere  à recepção,  dansporte,

manipulação, empiego e estocagem \dos materiaís a serem utilizados nas d.riérentes obras.

Todos os materiais, salvo disposto em conúário nas Especificações Técnicas, serão fomecidos pela CONTRATADA.

Mão de Obra

A  CONTRATADA  mar`terà  na  obra  engenheiros,   mestes,  operãrios  e  fünoionários  admirisdativos  em  número  e  especialização

compatl'veis com a natureza dos sewíços, bem como materiais em qüanü.dade sLifioiente para a exe€ução dos úabalhos.

Todo  pessoa]  da CONTRATADA deverá possuír habil'tição e experiência para executar,  adequ?damente,  os  serviços  qLie  lhes  forem

atibuído§.

Qualquer empregado da CONTRATADA oÜ de qualquer subconftatada que, na opinião da FÍscalização, não executar o seu Úabalho de

maneira coneta e adeqiiada, ou seja, desíespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por ouúos motivos, deverá, mediante

solicítação por escrito da Fiscalização, ser afastado imediatamente pela CONTRATADA.

Assistência Téonica e Adminisftativa

Para períefta execução e completo acabamento das obras e serviços, o Comatado se obriga, sob as responsabilidades legais vigentes, a

prestar toda assistên€ia técnica e adminisúativa necessán.a ao andamento coweniente dos úabalhos.



Condições de Trabalho e Segu[ança da Obra

Caberá ao conshitor o oumpri.mento das disposições no tocante ao emprego de equipamentos de asegurança® dos operàrios e sistemas

de proteção das máquinas instaladas no canteiro de obras. Deverão ser utilizados capacetes, cintos de segurança lwas, màscaras, etc.,

qiiando necessários, como elementos de proteção dos operários. As máquinas deverão conter dispositivos de protBção tajs como: chaves

apropriadas, disj.untores, fusíveis, eti.

Deverá  ainda,  ser atentado  para füdo  o  que reza  as  nomas  de regulamentação  aNR-18'  da  Legislação,  em  vigor,  condições  e  Meio

Ambiente do Trabalho na lndúsffia da Consmção Gvil.

Em caso de aoidentes no canteiro de Úabalho, a CONTRATADA deverá:

a)     Prestartodo e qualquer socorro imediato às vítimas;

b)     Paralisar  imediatamente  as  obra§   nas  suas  circuwizinhanças,   a  fim   de  €vitar  a  possibilidade  de  mudanças  das

circunstâncias ielacionadas com o acidente;

c)     Solicitar imediãbmente o comparecimento da FISCALIZAÇÃo no lugar daoGomência] relatando o fato.

A  CONTRATADA é  a  única  Íesponsável  pela  segurança,  guaTda e  conservação  de  todos  os  materiais,  equipamentos,  feriameiitas  e

Litensilios e, aJ`nda. pela proteção destes e das instalações da obra,

A CONTRATADA deverá manter l'i\Íres os acessos aos equipamentos conba Íncêndios e os regísbos de água situados no canteíro, a fim

de poder combater efiorentemente o fogo na eventualídade de Íncêndio, ficando expressamente proibida a queíma de qualquer espécíe de

madeira ou de oum material inflamável iio local da obTa.

No canteiro de úabalho, a CONTRATADA deverá manter diariamente,  durante as 24 horas,  iim sistema eficiente de vigilância efetuado

por número  apropriado  de  homens  idôneos.  devidamente  habilitados e uniformizados,  munidos  de apitos,  e eventuamente  de armas,

com respectivo .pohe. concedido pelas auton.dades policiais.

Critérios de Medição

Somente serão medidos os seriços quando previ§tos em conü.ato,  no projeto ou expressamente autorizadas pelo conúatante e ainda,

desde que executado mediante e de acordo com a "ordem de serv@" e o estabelecimento nestas especificações.

1.    SERVIÇOS PRELIMINARES



pelaconü.atada.

i.2.            Limpeza Manual de vegetação em TerTeno com Enxada AF_05/2018

A completa limpeza do terreno §erá efi}tuada denfto da mais perfe.ú técnica, tomando os devidos cuidados de foma a evitar danos a

terceiros.

As  atividades de  limpeza do teneno serão efetiiadas,  na  área  autorizada pela fiscalização,  objetivando  a preparação  da supefficie  do

terreno  natural,  para  receber terraplenos  ou  ouúas  fomas  de  consmição.  A  execução  destes  serviços  compreende  as  seguintes

aüvidades:

+       Retirada e remoção de todas as árvores e vegetação,  de qualquer por(e ou natureza,  existente no interior da área objeto de

autorização, excluindo áwores selecionadas e/ou cons"ções que por aoa§o a Fiscalização decida preservar;

+       Retirada  e  remoção  de  solos  com  matéria  orgânica,  envolvidos  ou  relacionados  e  inerentes  as  operações  de  remoção  da

vegetação;

>       Operações de acabamento na supeTficie desmatada e limpeza.

i.3.            Tapume com compen§ado de Madeira AF_05/2018

•        DLirante a execução desta refoma deverá ser ergujdo um tapume em tomo da obra garanb.ndo total segürança no conúole de

acesso,

i.4.           Locação convencional de obra,  Utilizando  Gaban.to  de Tábuas  coridas  pontaletadas a cada 2,00M -2 Utilizações

AF_10/2018

•      A locação da obra deve serfefta de acordo com a projeto arqu"nico;

+      Oter"o deve estarcowenientemente limpo e looado antes qualquer execüção do projeto arquftetônico.

i.5.             BARRACÃO PARA ESCRITÓRI0 TIPO A1



i.6.            lnsta]ações provisórias de Água

•       A ligação provisória de  água,  quando o  local  da obra for abastecido por rede de  dism.buíção  pública  de  água,  obedecerá às

prescrições e exigênoias da CAGECE

1.7. lnstalações Provisón.as de Esgoto

+       Quando o loca] da obra não pos§uir rede coletora de esgotos, deverá ser instalada fossa sépü.ca e sumidouro de acordo com as

piescrições  minimas estabelecida  pela  NB-4118.  Consmção e  instalação de fossa sép6ca e disposição  dos efluentes finais

(NBR- 7229).

i.8.           lnstalações provisón.as de Luz, Força, Telefone e  Lógica

+      A Iígação prwisón.a de energia elética no canteiro de obras deverá obedecer, rigorosamente, às prescrições da concessionária

local.  Os  ramajs  e §ub-ramais internos  serão  execiftados  com cabo  de cobre  isolado  corretamente  dimensionado.  Todos  os

€jr€Üíbsserãodotadosdedisjüntorestemomagné6cosmonopolaT.

2.    DEMOLIÇÕES E RETIRADAS

2.i.     DemoTição de AhíenaTia de Tijolo Maciço, de Foma Manual, sem Reapiwe.riamento, AF_12AZ017

>       Deverão ser tomadas medidas adequadas paía proteção conúa danos aos operários e observadas as prescrições da Noma

Regulamentadora NR 18 e da NBR 5682/77 Conúato, execução e supervisão de demolições.

>       A alvenaria serà  demolida  utilizando-se ferramentas  adequadas  e obedecendo  aos critério§  de  segurança  recomendados.  0

mabria] deverá ser ÚanspoTtado para local conveniente e posten.omente reGrados da obra como entulho.

22            Carga Manual de Entulho em cami»rião Basculante

ento  da mão.de-obra  necessária e o feiTamental  aproprjado pai'a carga manual  de entulho em

`\1
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23.     Demolição de piso cimentado sobre Lastro de concreto

>       Este  sem.ço  consiste  na  demolição  e  retirada  de  todo  o  piso  tipo  címentado,  sem  a  de

compromeb.do ou que venha a ser substituído por oudo piso.

2.4.

3.1.

3£.

qvbÁffJShüíl.

•''
RemoçãodeTesoumsdeMadeirammvãoMenorquesm,deFomaManuai,§emReaprovertim-eháF:Z

•       Antes  de  ser  iniciada  a  demolição  da  esúutura  de  madeira,  as  linhas  de  abastecimento  de  energia  elética,  água  e  as

canalizações de esgotos e de escoamento  de água deverão ser desligadas,  retiradas ou  protegidas.  Deverão  ser fechadas

todas  as  abemras existentes  no  piso  salvo  as  que forem  utilizadas  para  escoamento  de  materiais,  Deverão  ser tomadas

medidas  adequadas  para  proteção  coms  danos  aos  operári.os,  aos  ftanseuntes  e  às  edificações  vizinhas.  Deverão  ser

obsewadas as prescn.ções da Norma Regulamentadora NR 18 -Obras de Consmção, demolição e reparo da NBR 568277 -

Conú.ato, execução e supem.são das demolições.

3.    MOVIMENTO DETERRA

Escavação em Valas, Valetas, Canais e Fundações

•      As  escavações  serão  executadas  adotando  - se toda§  as  providênoias  e  cuidados  necessários  à segurança  dos  operários,

garantia das propriedades vizinhas e integn.dade dos logradouros e redes públicas de água, esgoto, energía e telefone. Serão

convenientemente Ísolada§, esooradas e esgotadas quando necessári.o e, caso ten ham profundidade supen.or a 1,50m, deverão

ser taludadas ou protegidas com dispositivos adequado§ de contenção.

Preparo de Fundo de Vala com Largura Menor qL[e 1,5m (Acerto do Solo Manual). AF_08/2020

>      Após  a escavação  e  escoramen(o  da§  valas  será  executado  lasto  de  vala  com  preparo  de fundo  para regularização  com

espes§Üra de no mínimo 10 cm para assentamento dos tubos.

ReaterTo Manual de Valas com Compactação Mecaitizada. AF_04/2016

0 aterTo  deverà ser exeoutado  em camadas,  que após a compactação,  esta deverá ter 0,20 m  no  máximo,  de espessura.

Deverá ser utilizados compactadores manuais ou compactadores vibratórios  de solo, tipo placa, para  uma compactação mais



3.4.            AterTo com compactação Manual s/ Controle, Mat. c/ Aquisição

Os aterros extemos serão execütados excluswamente com ten.a limpa, que não §eja orgãnica, i§en

defuiidaçõe§,devendoamesmaserespalhadaemcamadase€ompactada.

Os  dabalhos  de  a{erTo  e  reateTTo  de  fundações,  subsolo,  reservatórios  d'águas,  camada  impeme`abilizad

execütadoscommaterialescolhido,depreíerêncíaareia,emcamadassucessiva§dealturamáxj.made50"6"

convenientemente.

A espessura des§a§ oamadas será n.gomsamente conúolada por meio de pontaletes.

As camadas, depois de compactadas, não terão mais que 30,00cm de espes§ura média.

e  apiloadas

Em (oda área a ser ateírada serão feitos limpeza e o devido preparo, com remoção da capa do teíreno contendo raizes e nestos vegetais

ou camadas moles, cuj.a permanência seja prejudicial à estabilidade dos aterros.

Nas primeiras camadas de aterro os materiajs poderão ser arenosos ou areno-argilosos, não podendo ser empregadas turfas e argilas

orgãnicas.

A üld.ma camada de aterro será obrigatorianiente de areia fina.

As camadas qiie não tenham ating.ido as €ondições mlnimas de compactação] ou que estejam com espessüra maior qiie a especfficada,

serão  escan.ficadas,  riomogeneizadas,  levadas  a  umidade  adequada  e  novamente  compactadas,  antes  do  lançamento  da  camada

sobiessalente.

0   aterro   confinado   enúe   ba]drames  será   espalhado   em   camadas   com   espes§iira   não   superior   a  já  citada,   sendo   molhado

abundantemente e compactado até atingir o grau de compactação desejado.

0  aterro  do  ca.D{ão  será  executado  com  maten`al  limpo  ,  arenoso  ,  colocado  em  oamadas  de no  máximo  30,00cm  de  altura,  quando

necessário, molhado, apiloado, ou compactado, devendo ficar no nivel de 7,00cm abaixo da cinta se exjstir, para receber o conúapiso.

Em caso  de paralisação da execução do aterro ocasionada por chuvas,  o reinicio dos serviços fioarão condicíonados à inexistência de

excesso de umidade ou de ]ama superficíal.

A compactação poderá ser manua] ou mecânica e as camaclas sucessiva§ deverão apresentar umidade adequada,

A Fiscalização §Ó admitirá a utiljzação de pilões mariuais em úabalhos §ecundários (como reaterro de valas).

4.    FUNDAÇÕES, VIGAS, PILARES, LAJE E ALVENARIAS DE VEDAÇÃ0

4.i.            Embasamento em pedra Argamassada (Argamassa Traço l :4)

Trata -se de ftndação em supeTficie, contl'nua, rigida, que acompanha as linhas das parede§ recebendo a caíga por meüo linear.

As fundações das alvenarias seíão executadas em pedras  granlticas limpas e de tamanhos imgulaTes,  assentes com argamas§a de

cimenb e areia média no Úaço 1:4.

Serão  utili

õãÊA.. 34o2€8.cE

granlticas  integras,  de  textura  unifomie,  Iimpas  e  isentas  de  crosta§,  de  tamanhos  irregulares  e  dimensões

x 10.0)cm. As pedras terão leitos executados toscamente e marielado, sendo as pedras calçadas com 1

adeqüadas. Para a primeira fiada serão selecionadas as pedías maiores.
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Tanto a resistência, como o cobn.mento a ser utilizado para o projetD de esmriira de concreto deverá estar em conformidade com a NBR

6118/2004eoprojetoestutural.

0 concreto deverá atender a noma NBR -6118 da ABNT, oaracteíisticas de resistêncía e durabilidade do concreto e a relação água -

cimento, Ievando - se em conta a Úabalhabilidade desejada. 0 FCK deverá ser de 25mpa.

4i3.            Concreto Fck = 30Mpa, Virado em Betoneira, Sem Lançamento

0  concreto deverá ser do§ado expen.mentalmente  de acordo com o estabelecido no  item 8.3.1  da NBR6118. A dosagem expeíi.mental

poderá ser fe.ria por qualquer método baseado na correlação enbe as oaracteristicas de resistência e durabilidade do conoreto e a relação

água-cimento,levando-seemcontaatiaba]habílidadedesejada.

Tanto a resistência, como o cobrimento a seT utilizado para o projeb de esftütura de concreto deverá estar em conformidade com a NBR

6118/2004eoprojetoeshmral.

0 concieto deverá atender a noma NBR - 6118 da ABNT, €aracteíisticas de resistência e durabilídade do concreto e a relação água -

cimento, levando - §e em conta a Úaba]habmdade desejada. 0 FCK deverá ser de 30mpa.

4.4.             Materiais

4.4.1. Aço para concreto ai"ado

Todo o aço empregado será do tipo CA-50. As barras de aço utilizadas para as amaduras das peças de concreto amado, bem como sua

montagem,  deverão  atender às piescrições  das  Nomas  Brasileira§  que  regem  o  assunto.  De  modo  geral,  as  barras  de  aço  deverão

apresentaí suficiente  homogeneidade quanto  as sua§ características  geoméfl.cas  e  mecânicas,  e  não apresentar deíeitos  prejudioiais,

tais como bolhas, fissuras, esfoliações e corrosão.

4.4.2 Ad.riivos

OS tipos e maJcas comerciais, bem como as suas proporções na mistura e os locajs de iifilização serão definidos após a realjzação de

en§aios e aprovação pela Fiscalização do conúatante.
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>      Graúdo

Deverão ser utilizadas pedras bmadas n°  1  e  n° 2,  provenientes da  britagem de rochas sãs, totalmente püras  de substâncias nocivas,

como  torrões  de  argila,  material  pulverulento,   graveto  e  ouftas.  Sua  compo§ição  granulométioa  enquadrar-se-á  rigoro§amente  no

especifioadodaNBR7211/2005.

Água

A água usada no amassamento do concreto §erá limpa e isenta de materiais §iltosos,  sai§, álcalis, ácidos, óleos, orgãnicos ou qualquer

ouúa substância prejudicial à misüra. A princípio, água potàvel poderàser Ütilizada, porém sempre que se suspeitar de que a água local

ou  a  disponivel  possa conter substâncias  prejudiciais,  deverão ser providenciadas  análise§ fisioas  quimicas.  Cabe  ressaltar que  água

com limite de turbidez sté 2.000 pades por milhão, poderà ser utilizada.  Se esse ljmite for ulbapassado, a âgiia deverá ser p[eviamente

decantada.

>       Cimento

0 cimento emp[egado no preparo do concreto deverá atender as e§pecifjoações e os ensaios da ABNT.   0 Cimento Porüand Comum ou

similar stendeíá a NBR 5732/1991, e o de affa resistência inicial a NBR 5733/1991. 0 armazenamento do cimento na obra será fefto de

modo a eliminar a possibilidade de qualquer dano total oÜ parcial, ou ainda misturas de cimento de diversas procedências ou idades.

0 prazo màxjmo para aímazenamento em locais seoos e ventilados serà de 30 dias, Vencido esse prazo, o cimento somente poderà ser

usado com a aprovação da F:iscalização, que poderá indicar as peças (se hoLiver) que recebei-ão concreto com cimento além daquela

idade.  Para cada pariida de cimento será fomecido o cerffioado de origem correspondente.  Não será permitido o emprego de cimento

com mais de uma marca ou procedência.

4.5. ARMAZENAMENTO

De  um modo geTal,  os materiai.s devei.ão ser armazenados de íoma a assegurar as caracteri§ticas exigida§ para seu emprego e em

locais que não interfiram com a circulação nos canteíros.

AçOs

Os aços deverão ser deposftados em pátios €oberios, colocados sobre ftavessas de madeira e classiFicados confome tipo e bftola.

dos conforme  §ua granulomefia em  looai.s limpos e  drenados,  de modo qüe  não §ejam contaminados por

tidade a ser estocada deverá ser suficiente para garantir a continuidade dos serviços na obra.

J5ecn"d3
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>       Cimento

0 armazenamento, após o recebimento na obra, far-§e-á em  depósiios isentos de umidade, à  prova  dk`gü,a, adequ

eprovidosdeassosthoi§oiadodosoio.Oevem§eratendidasaspmscriçõesdaNBR5732n991sobmoasàin@.L

-       Madeiras

As  madeiras  serão  armazenadas  em  locais  abrigados,  com  sufioiente  espaçamento  enúe  as  pilhas,  para  prevenção  de  incêndio.  0

material prweníente  da desfoma,  qiiando não for mais  aproveftàvel. serà retirado  das  àieas de Úabalho,  sendo proibida sua doação  a

teí€eiros.

4.6. FORms

>      Generalidades

A execução das tomas deverá atender às prescrições oonstantes na NBR  6118/2007 e às demais nomas perü.nentes aos materiais

empregados {madeira e aço).

>       Materiais:

Os maten'ajs de exeoução das formas serão compaüveís com o acabamento  desejado e indícado  no  projeto.  Paries da estufura não

vi§Íveis poderão ser executadas com matleira serrada bruta.

Para as paries aparentes, será exigido o uso de chapas compensadas (üpo madeirite),  madeiia aparelhada, madeira em brüto revestida

com ohapa metálioa, ou simplesmente ouúos tl.pos  de  materi.ais,   confome  a  conveniência  da  exeSução,   desde  que  sua  utilização

seja previamente aprovada pela Fiscalização.

0 reaproveitamento dos maten.ais usados iias fomas §erá pemítido desde qLie se realíze a convenien(e límpeza e se verifique que eles

estão isentos de defomações, também a cn.tério da Fi§calização.

>      Execução

As fomas e sei[s escoramentos deverão ter suficiente resistência para qi[e as deformações, devido à ação das cargas atuantes e das

variações de tempeTatura e timidade, sejam desprezíveis.

rão €on ldascorretamenteparareproduziroscontomos,aslinhaseasdimensõesrequeridasnoprojetoesmural.`t>t

o:dasfomias,de

stfiae#taria#Ó\
peNmEE#iE#%Ehmo©    ÉE



ApÓs a desfoma e retirada dos tubos, seus vazios serão vedados com aígamassa.

A ferragem será mantida afastada  das fbmas  por meio  de pastilhas  de concreto,  ou  espaçadore§  próprios  em  F'VC,  porém  não  se

admitirá uso de taoos de madeira

Os pregos serão usados de modo a não pemanecerem encravados no concre(o após a desfoma. No ca§o de a]venan.a com tl'u.olos de

barro, poder-se-á utilizar a elevação destas, como foma na execução de pílares e o respaldo das paredes como ftndo de foma das

viga§, desde que as dimensões das peças estutürais sejam respeftadas e que as demai§ faces da§ peça§ sejam fechadas com cuidados

específicos de vedação, alinhamenb, prümo e Úavamento.

•    Na foma dos pjlaJes deverão ser previstas janelas (abenura) no local da emenda, para limpeza dajunta coneretada.

+       E§co[amento

As  fomas  deverão  ser  providas  de  escoramento  e  Úavamento,  convenientemente  dimensionados  e  dispostos,  de  modo  a  e\ftar

defomações superiores a 5 mm, em obediência ao que prescreve a NBR ôl 18/2007.

•       Píecauções anten.ores ao lançamento do concreto

Antes  do lançamento  do concTeto,  serão coníeridas  as  medida§  e as posÍções  das  fomas,  a fim de  assegurar que  a geometia da

est.utura corresponda ao projeto, com toíerâncias previstas na NBR 6118/2007.

As  supeTflcies  que ficaíão em contato  com  o concreto  serão  limpas,  rmes  de incrustações  de  nata ou outros  materiais esúanhos.  As

foma§ absowentes serão convenientemente molhadas até a saturação, fazendo-se flros para escoamento de água em excesso.

4.7. A R m A D U R A S

>      Generalidades

As amaduras serão con§titüídas por vergalhões de aço do tipo CA-50A e fios do tipo CA-60, bftolas especifioadas em projeto e deverão

obedecer rigorosamente aos preceüos das nomas e especificações contidos na NBR 6118/2007. Para efeito de aceitação de oada lote

reiteira p

NBR IS
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videnciará a realização dos correspondentes ensaios de dobramento e ftação, aúavés de laboratório idôneo, de

892/2002 e NBR 6153/1988

BR7480/2007.
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A Empreiteira deverá executar todas as armaduras de aço, lncluindo estibos, fixadores, arames,  amarrações e baJTas de ancoragem,

Úavas, emendas por superposição ou solda, e tudo o mais que for necessán.o, para a períeffi exeoução desses seíviços de acordo, com

as indicações do projeto ou deteminaçõe§ da Fiscalização.

Para armadLiras de espera, indicadas em projeto,  utilizar revestimento polimérioo inibjdor de corrosão para proteger suas exüemidades,

empregandm da seguinte forma:  como  substato,  devendo  as  amaduras estar  limpas e isentas  de ferrugem,  Óleo,  graxa,  nata de

cimento  e  outis subsffincias  incrustas,  medíante  lixamento  ou jateamento  de  areia;  como  aplicador,  garantida  a perfeffa mistura  ao

aplicar o  revestimento  inibidor de corrosão com m.ncha  de  cerdas médias,  até  atingir a espessura aproximada  de  O,5mm. A segunda

demão §erà fe.ria em 2 ou 3 horas após a pn.meira, ficando a espessura final de pelicula para dua§ demãos estimada em 1 mm.

As armadüras serão de preferência revestidas em toda a supeíficie com o revestimento inibídor de corro§ão.

É recomendável  que  as supericies de concreto adjacentes  às  aímaduras úatadas com o revestimento inibidor de corrosão, também

sejam revestidas com o mesmo material, em diias demãos, aplicadas a d.ncha.

Aiites de aplicar a argamas§a de reparo propn`amente dita, aguardar no minimo 24 horas.

>      Cober(ura de concreto

Qualquer amadüra,  inclusive  de dÉtibüição,  de  montagem e esti.bos, terá cober!ura  de concreto  nunea menor que  as espessuras

prescritas na NBR 6118/2007.

Para garantia  do  recobrimento  minimo  preoorizado  em  projeto,  serão  confeocionadas  pastilhas  de  conoreto com espessuras  iguais  à

cobemra  prevista.  A  resistência  do  concreto  das  pa§tilhas  deverá  ser  igual  ou  supen.or  a  do  concreto  das  peças  as  quais  serão

incorporadas. As pastilhas serão providas de arames para fixação nas amaduras.

+       Limpeza

As  bamas  de  aço  deverão  ser  cowenientemente  limpas  de  qualquer  substância  prejudicial  à  aderência,  retirando-se  as  camadas

eventualmente destacadas por oxidação,

de§de que viável, a limpeza da amadura serà feita fora das re§pecd.vas fomas.



As baTras não poderão ser dobradasjunto a emendas com solda.

>       Emendas

As emendas de barras da amadura deverão ser feita§ de aoordo com o previsto no projeto, respeitando-se as prescn.ções contídas na

NBR6118/2007.

As qüe não foíem previstas, só poderão ser localizadas e executadas confome a mencionada noma.

>      Fixadores eespaçadoTes

Para manter o posicionamento da amadura e durante as operações de montagem,  lançamento e adensamento do conoreto, é pemitido

o  u§o  de fixadores  e  espaçadores,  desde que fique  garanüdo o iecobrimento  mínimo  preconizado  no  projetD e  que sei.am tota]mente

envolvidas pelo concreto, de modo a não provocarem manchas ou deterioração nas supefficies extemas.

•      Proteção

Antes e durante o lançamento do concreto, as plstafomas de serviço deverão estar dispostas de modo a não acarretarem deslocamento

nas amaduras.

As barras de espera deverão ser píotegidas conúa a oxi.dação amíés de piiitüra com nata de cimento ou óleo solúvel e, na retomada da

conoretagem, serão limpas de modo a permiü.r Üma boa aderência.

\©4.8.PREPARODOCONCRETO

+      Generalidades

0  preparo do concreto será executado mediante equipamento  apropriado  e  bem  dimensionado,  em função  das  quantidades e prazos

e§tabelecidos da obra.

0   concreto   empregaclo   na  execução   das   peças   deverá   §aú.sfazer  n.gorosamente   às  condições   de   resistência,   durabilidade   e

impemeabilidade  adequada  as condições  de  exposição,  as§im  como  obedecer,  além  destas  e§pecifioações,  as  recomendações  das

T`omas vigeT`tes da ABNT.

>       Maten.ajs

Será exi.gido  o  emprego  de materiais com  qüalidade n.gorosamente  uníbme,  sendo  o§  agregados  de  uma só procedência,  a coiTçta

údos  e miúdos,  de  acordo com  as  dimensõe§  das  peças  a serem  conoretadas,  e fixação  do

stênciaeatiabalhabilidadedoconcretocompaüvelcomasdimensõeseacabamentodaâ®Êi
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No caso  de  uso  de adftivos aceleradoTes de pega,  plastificantes,  incorporadores de ar impemeabilizantes,  esses serão prescritos pela

Fiscalização em consonància com o projeto esúütüral. Vedar-se-á o uso de adíõvos qüe contenham cloreto de cálcio.

Cimentos  especiais,  taj.s  como  os  de  alta  resistência  inioial,  sÓ  poderão  ser  utilizados  com  a autorização  da  Fiscalização,  cabendo  à

EmpTefteira apreseiitar toda a documentação, em apoío e justificati\/a da utilização pretendida.

>      Ensaios

Os  ensaios  para  caracterização  dos  mateTiai§  e  os  teste§  para fixação  dos  Úaços,  serão  rea]izados  por  laboratórios  idôneos  e  os

resultados apresentados para aprovação da Fisca]ização, antes do jnício de cada etapa do Úabalho.

Todo§ os materiais recebidos na obra ou  utilizados em usina serão previamente testados para comprovação de siia adequação ao Úaço

adobdo.

Os coÍpos de prwa a seJem testados serão ietl.rados dos locai.s abai'xo relacioiiados.

Sapatas  ou  blocos  de  fündação:  2 séries;  vigas  ba]drame:  3  séries;  pilares  até  o  1°  piso:  2 séries;  vigas  de  respaldo  da cobehura:  2

séries.

Cada série será representada por qiiaúo corpos de prova onde doi§ deles serão rompidos aos sete dias de mldagem e os demais com

28 dias.

Caso utilizado conoreto usinado deverã se obter uma série de cada oaminhão betoneíra.     .

>      Dosagem

Todos os maten.ais componente§ do concreto serão do§ados ou pÍopoTcionados de maneira a produzír uma mistura Úabalhável em que

as quantidades de cimento e água sçjam mínimas necessáíias para obtenção de um concreto denso, resistente e durável.

Na dosagem cuidados especiais deveíão ser tomados a fim de que a elevação da temperatüra seja a minima possível.

4.9. MISTURA E AMASSAMENTO D0 CONCRETO

0 concre(o píeparado  no canteiro de serviços deverá §er misturado em betoneiras, a fim de possibilitar major uniíomidade e rapidez na

mstura.

0 amassamento mecânico em canteiro durará, sem inteTrupção, o tempo necessãrio para perm.h'r a homogenekação da mistura de todos

[
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4,10. TRANSPORTE Do CONCRE.ro

0 conoreto será úansporiado até as fóma§ no menor interva]o de tempo posslvel.

Nesse  sentido,  os  meios  de  úansporie  serão  tais,  que  fique  assegurado  o  mlnimo  de  tempo  gasto  no  percurso  e  que  se  evite  a

segregação dos agregados ou uma variação na Üabalhabilidade da mistüra.

Para tanto, seguir-se.á o disposto na NBR 6118/2007

4.11. LANÇAMENT0 D0 CONCRET0

0 Iançamento do concreto obedecerá ao plano prévio específico e aprovado pela Fiscalização,  não se tolerando juntas de concretagem

não previstas no referi.do plano. No caso de pilares, deve-se concretá - los até o nível do fundo das vigas, antes de colocar as armações

da§ resped.vas lajes e vi'gas.

A Empreib3Íra comunicará previamente à  Fiscalização,  e  em tempo  hábil,  o  inlcio  de toda e  qualquer operação   de  concietagem,  qiie

somente poderà ser inioiada após siia correspondente liberação, a ser dada pela própria Fiscalização.

0 inicio de cada operação de lançamento está condioionado à rea]ização dos ensajos de abatimento (SLUMP TEST), pela Empreiteira e

na  presença  da  Fisca]ização,  em  cada  betonada  ou  caminhão-betoneíra.  Para  todo  concreto  esüJtüra]  o  SLUMP  adm.rido  estará

oompreendido enú.e 5 e 1,

0 concreto só será lançado depois que todo o úabalho de fomas, instalação de peças embutidas e preparação das supefficies estiverem

inteiramente conclusos e aprovados.

Todas as superfioies e peças embutidas qüe tenham sido inorustadas com argamassa proveniente de concretagem serão limpas antes

que o concreto adjacente ou de envoMmento seja lançado.

Especiais  cuidados serão  tomados  na limpeza das fomas com  ar comprimido  e  equipamentos  manuais,  especialmente  em  pontos

baixos, onde a Fiscalização poderá exigir aberü]ra de filúos ou janelas nas formas, para remoção de sujeiras.

0 concíeto deverá ser depositado nas fomas, tanto quanto posslvel e prad.cável, diretamente em sua posição final e não deverá fluir de

maneira a provooar sLia segregação.

No  caso  de  pilares,  para evftar fbmação  de  vazios  antes  da sua  concretagem,  deve-se  colocar  na foma  (na  base  do  pilar)  uma

argamassa de cimento e areia usando e mesmo fàtor àgua e címento do concreto, com 3 a 4 om de aftura.

Nos  locais  de  grande  densidade  de  amadiira,  deve-se  eliminaT  a  pedra  n°.  2  do  concreto,  lançando  ne§ses  locai§  uma  aipgmgssa

neferida, para garanür a mesma Íesi§tência.

de 2,0 meúüs não é pemtida.  A uílização de ftemonha (tubo com ftinil)

o e condüzido de foma a Íião haver intemipções superiores ao tempo d(
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Deverão  ser tomadas  precauções  paTa  garantir  a  resistência  que  poderá  agír  na  supefficie  da junta,  com  base  em  se  de.D(ar  barías

suplementaíes no concreto majs velho. Antes de reinioiar-se o lançamento,  deveíá seí removida a nata e fefia limpeza na supemcíe da

junta.

Cada camada de concreto deverá ser consolidada até o máximo praü.cável em termos de densidade e deverão ser evitados vazios ou

ninhos,  de  tal  maneíra  qüe  o  concreto  seja perfeftamente confinadoi.iinto às fomas e peças embutidas.

4.12. ADENSAmENTo Do coNCRETo

Durante  e  imediatamente  após  o  lançamento,  o  concreto  deveíá ser vibrado  com  equipamento  adequado  à §ua úabalhabilidade.  0

adensamento será cuidadoso para que o concreto preencha todos os vazios das fomas.

Durante o  adensamento tomar-se-ão as precauções necessárias paía que  não se fomem  iiiohos ou  haja segregação dos materi.ajs;

dever-se.á evitar a vibração da aímadura para que não se formem vazjos ao seu redor, com prejuízo da aderência.

0  adensamento  do  conaíeto  se fará  por  meio  de  equipamentos  mecânicos  aftavés  de  vibradores  de  imersão,    de   configuração    e

dimensões  adequadas  às  várias  peças  a  serem preenchldas, a critério da Fiscalização.

PaJa  as  laje§  poderão  ser  utilizados  vibradores  de  placa.  A  uülização  de  vibradores  de  torma esta[.á condjcionada  à  aütorização  da

FÍscalização e a medidas especiai§, visando assegurar a imobilidade e indefomabilidade dos moldes.

Os vibradores de imersão não serão opeíados conúa ftirmas, peças embutidas e amaduras. A vibração deverá ser completada por meío

de ancinhos e equipamentos manüajs, principalmente onde a aparência e qualidade da peça eshftural é requisfto importante.

Sempre será observado, n.goíosa e estitamen{e, o oontido nas prescn.ções da norma NBR 6118/2007.



de temperatura, choques e vibrações que possam produzjr fissuras ou prejudícar a aderêíicia com a amadura.

PaTa  impedir a secagem  premah]ra,  as supefficies  de concreto  serão  abundantemente  umedecidas com  água,  durante  pelo  menos 7

(sete) dias após o lançamento. Como altemativa, poderá ser apljcado agente qulmico de cura, de modo que a supeíficie §eja protegida

pelafbmaçãodeumapelículaimpemeável.

Não  poderão  ser  usados  processos  de  cura  que  descolorem  as  süpeíffcíes  expostas  do  concreto  ou  que  reduzam  a  aderência  ou

penebação das camadas de acabamento qüe vierem a ser aplicadas.

Todo  o  conoreto  não  protegido  por fomas  e todo  aquele já  desformado,  deverà ser curado  imediatamente  após  ele ter endurecido  o

suficienteparae\ritardanosnassuassupeTficies.

0 método de cura dependerá das condições no ¢ampo e do tipo de esmtura em que será executada.

4.15. DE§FORMA DA ESTRUTURA

As Íomas serão mantidas  no local até que o concreto tenha adqüirido resistência para suporiar com segiiraiiça seu  peso píóprio e as

demais cargas atuantes, e a§ superfíoies tenham suficiente dureza para não softerem danos na ocasião da sua retirada

A Empreiteiía provideiiciará a Tetirada das formas, obedecendo à NBR 6118/2007, de maneira e não prejudicar as peças executadas.

Os prazos mínímos para a retirada das fomias deverão ser de 3 (tiês) dias para faces laterais das vigas,  14 (quatorze) dias para faces

iT`feriores,deixando€epontaletesbemcunhadoseconvenientementeespaçados,afimdegaTanú.restatiilídademecânicaàe§ntura.

Ficará  a critirio da  Fi§calização,  sob sua responsabilidade,  autorizar desformas com  prazos  inferiores  àqueles estabeleoidos  na  NBR

6118/2007.

4.1 G. REPAROS ESTRUTURAIS

No caso  de fàlhas  nas peças concretadas,  serão providenciadas medidas correwas,  compreendendo  demolição,  remoção  do maten'al

demolido  e  recomposição  com  emprego  de  maten.ajs  adeqiiados,   a  serem  aprovados  pela  Fiscalização,  à  vista  de  cada  caso.

Regisftando-se graves defeitos, a critério da Fisca]ização, será ouvido o projetista (calculista).



4.18. VIGAS

Também  deverão  ser exeoutadas  em obediência ao  projeto  arquitetônico,  qiJanto  a dimensões,  alinhamento,  esquadro  e  prumo,  bem

como terão resistência mínima à compressão de 25 Mpa.

4.19. LAJE DE FORRO

A laje de forro obedecerà ao espeo.fioado no projeto arquitetônioo ou oíçamento, §erá do tipo pré-moldada, inter e.Lxo enúe vigota§ de 38

cm, altura total de 12 cm, capeamento de 4 cm, sot)recaíga de 100 Kgümz e Fck = 25 Mpa.

420. VERGAS

Todos os Vãos de poftas e janelas levarão veígas de concreto amado com Fck = 25 Mpa, de altura compativel com o vão (mlnimo 10cm)

e ferragem miníma de 2 vezes o diâmeüo de 6,3mm, com estibo de 5.0 mm a cada 15cm.  Deverão ulhapassaT em. pelo menos,  30 cm

de cada lado do vão.

421.P]LARETESDEAMARRAÇÃO

Serão em concreto armado, com Fck = 25 Mpa e dimensões de acordo com o contido no proje(o esmura].

4.22.TOLERÂNCLANAEXECLlçÃODAESTRUTURA

ONaconsüuçãodaümradaobranãserãotoleradosd=viosdosalinhamentosweisedimensõüfixadasnosdüenhosque
excedam   aos   limí{es   Índicados   a  seguir  descftos:   a) dimensões de pilares, vigas e  lajes: porfàJta 5 mm e por excesso 10 mm;  b)

dimensões das fundações: por falta 10 mm e por excesso 30 mm.

4.23.ACEITAÇÃODAESTRUTURA

Satisfeitas  as  condíções  do  projeto  estütural  e  destas  especificações,  a  aceitação  da  estrutura  far-se-á  mediante  o  contido  nas

prescrições da noma NBR 6118/ 2007.

4.24. Lastno de Concreto lmpemeabilizado E=6cm

Deverá  ser  aplicada

Pemea

sobre  a  superficie  limpa  e  seoa  uma  camada  da  argamassa  de  cimento  e  areia,  no  ftaço   1:3,  com  aditivo
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Os tijolo§ cerâmicos deverão ser compactados, bem curados, homogêneos e unííomes quanto às dímensões, textura e cor, sem defeftos

de moldagem tajs como fendas, ondulações e cavidades.

As supefficíes de conoreto que ficarem em contato com a alvenaria serão previamente chapiscadas com argamassa de cimento a areia

grossa 1 :4. Os tijolos deverão ser molhados por ooasião de seu emprego.

0 amazenamento e o úansporie dos tl.j.olos serão executados de modo a evitar lascas, quebras e ouftos danos.

426 Fixação (En¢unhamento) de Alveiiaria de Vedação com Tijolo Maciço. AF_03/2016

No fechamento dos vãos de esflJtura, a alvenaria deveráser executada à altura que permjta o seu posten.or encunhamento com tíjolos

maciços di§postos obliquamente. 0 sem.ço de encLinhamento deverá ser executado após 5 dias da conclusão das alvenarias.

5.    ESQUADRIAS

5.i.            Portas de Madeira

As porias de madeira utilizadas neste projeto serão de madeira tipo cedro, ver indicação no projeto arquitetônico.

Os forramentos serão executados em madeira maciça, acabamento em píntura. A seção das peças varia de 15 a 17 cm de largura com

espessura de 3,5mm.

Os alísares serão execütados em régua§ de madeira, confeccionados no mesmo padrão dos forramentos, seção de 5 cm de largura , por

1,5 cm de espessura.

Toda madeira a ser empregada deverá ser seca, isenta de defeí(os como rachadüras, falhas, empenamentos, lasoas ou ouüos.

Não serão admitidas madeiras ainda não totalmente seoas, tincadas ou manchadas e com nós.

52.            Janela de Abn.r em Madeii.a DLias Folhas

Fomecimento e assentamento de jaiielas em madeira, deverão ser obsewado o nlvel e o prumo das esquadrias, após a colooação da

esquadria, os chumbadoTes deverão ser presas €om argama§sa mi§ta de cimento e areia,

5.3.            Grade de Ferro Tubularcí Mo[dura em Barn cliata de Ferm

As esquadrias de ferro deverão seguir rigorosameiite os  detalhes do projeto,  devendo  as  medidas ser conféridas  na obra,  não sendo



5.4.            Moldura de Argamassa  cimento/Areia l :3,  0,20m

Junto ao contomo das poria§ ejanelas, haverá colocação de moldura em argamassa  de oime

5.5.            . Pilar em madeira

qvk4qfdÃriüíl.

\,A
AesúuturadaobraécompostacompiiaresdeMadeira,osquaisdevemseremüavadosformandou`riiai}srimarfláserão pemftidos

peças com nó e defeitos de seíra, nem deverá ser feho emendas nas peça§ da e§mtura as peças devem serem fixadas com pregos

apropriados  gaTantindo  as§im  a  efioiência  da  esmtura.  Toda  a  estiitura  será  executada  seguindo  as  dimensões  estabelecidas  no

Projeto.

6.   C0BERTURA

6.i.           Esúiitura de Madei[a

Para as esmturas em madeira, observar -se -á o disposto nas normas brasileiras NBR 9194, NBR 6230, NBR 7990, NBR 7991, NBR

7992, NBR 7994, NBR 7190, NBR 7203 E TB -12/49.

A esmtui-a de madeira será consmida,  além  da esmtura de  apoio  constitüída por linhas,  caibros,  n.pas,  beirais  oii  quaisquer outros

elementos necessários para garantir a estabilidade da coberta.

6z            Beira e Bioa

Este seíviço será executado  em todo o perimeúo  da coberta em argamassa de címento e  areia -Úaço  1:4 -de  modo  que a telha

superior saque 5 cm da inferior. Pintar com hidracor branco.  No caso de telhas colciriais,  a massa deve preencher todo o contorno da

Ocabeçadastelhas.

6.3.            Telliamento com Telha cerâmica

A telha  da  coberta  a ser consb.uída será  em cerâmica,  no  aspecto visual  não  deverão  apresentar defeitos - fissuras  nas supefflcies,

quebras, Íebarbas ou qiialquer ouÚo deféito que comprometa o encaixe das telhas. A queima deve ser unifome, as ponta§ devem ser

finas, com baixa porosidade, alta resistência, peso reduzido, coloração unirome e superflcie sem rugosidade.

6.4.            Cumeeira Telha cerârioa

As  cumeeiras  deverão  §er  aTrematado§  por  meio  da  telha  capa,  com  a  concavidade  voltada  paía  baixo,  no  sentido  do

comprimento da aresta. As telhas que se enconb.am nos espjgões deverão ser coriadas com inclinação apropriada, de tal modo, que haja



amado do fbrro deverão ser aproveitadas para apoio da eshJtura do telhado.                                                ú-

Todas as conexões, emendas ou samblagens serão tão simples quanto posslvel, devendo pemitir satisfatón.ajustaposição das

supeTficies em contato. As emendas coincidirão com os apoios, sobre os ossos das tesouras,  de forma a obter-se maior segurança,

solidan.zação e rigidez na lígação. Todas as emenda§, conexões ou samblagens pn.ncípais, levarão reforços de chapa de aço, de forma e

seção apropriadas ou parafl]sos com poroas. Todas as emendas de linhas levarão talos de ohapa ou braçadeira§ com parafuso.

7.    lMPERMEAB]LIZAÇÃ0

7.i.     lmpemeabilização c/ Emulsão Asfáltíca

Antes  de inlciar as etapas de impemeabilização,  deve-se  garant].r qiJe todos os  locajs estejam desimpedidos,  limpos e isentos  de pó,

graxas  e  Óleos,  permitindo obtÊr o  melt]or i.esultado  com  a melhor qualidade  dos serviços.  Emul§ão Asfáltica  para impemeabilização
composta por asfalto e agüarrás/água. executida apó§ a cura das esmturas de concreto.

Processo de impemeabilização:
Depois de concretar as estuturas (baldrame e vigas de cintamento) aplioar de 2 à 3 demãos de emulsão asfàltica em toda a esúutura.

8.   REVESTIMENTOS E PI§OS

Antes de inioiado qualquer §eii/iço de ievestimeiito, deverão ser testadas as canalizações, à pressão recomendada para cada oaso.

As supeíflcies a Íevestir devei.ão ser limpas e molhadas abundantemente com jato de mangueira. A limpeza deverà eliminar gorduras,

vestígios orgânicos e oubas impurezas que possam acarretar "uros desprendimentos.

Os reve§timentos deverão apresentar parâmebos perfeitamente desempenados, aprumados, nívelados e com as arestas vivas.

Quando a quantidade de argamas§a a manipular for insuficíente para jusfficar me§cla mecânica, será pemid.do o amassamento manual.

0 amassamento manüa] será fefto de acordo oom as circunstânoias e reoursos do can{eiro da obra, em masseiras, tabu]eiros, esúados

ou süperffcies planas, impemeáveis e resistentes.

Serão preparada§ quantidades de argamassa na medida das nece§sidades dos sewiços a executar em cada etapa, de maneíra a ser

evftado o inlcio do enduiecimento antes do seu emprego.

As argamassas contendo címento deverão ser usadas deriüo de 2 horas e 30 minutos, a contar do pn.meiro contato do cimento com a

água.
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Jamais será admitida a mescla de cimento e gesso, dada à incompatibilidade qüímica desses materi

8.i.     Chapisco

ügfdÃíW

ApÓsaiimpeza,assuperfioiesarevestirreoeberãooohapisco:camadaiíreguiaredescontínuadeàgámass

no Úaço  1:3 -espessura 5,Ommj.  0 chapisco comum será executado  oom  argamassa,  empregando J se  a

passa na peneira de 4,8mm e fica retida na peneira de 2,4mm, com o diâmetro máximo de 4]8mm.

8ji     Reboco

Após o chapsto a parede a ser rebocado com a argamassa de cimento e areia fina peneirada úaço 1 :3 -espessura O,5c"

Antes da execução dos rebocos serão colocados {odos os marcos e pefton.s. Os alisares e rodapés §erão colocados posteriormente.

Não §e fàrá aplicação de reboco extemo em dias de ohuva,  Em dia§ mu.ho quentes, o§ rebocos executados naquele dia serão molhados

ao fim do dia.

83.     Emboço

Após o ohapisco  as  paredes  que  recebeTão revestimento  €erãmico, oii qualquer tipo  de revestimento  que  não  seja  a pintura, serão

emboçadas com  argamas§a com emprego  de  areia média,  úaço  1:5 e com espessura de  1,5cm.  Entendendo-se como tal  a areia  que

passa na peneira de 2,4mm. e fica retida na peneira de 0,6 mm, com diâmeúo máximo de 2,4mm.

Antes de execução dos emboços serão colocados todos os marcos e pe.bris. Os alisares e rodapés serão colocados posteriomente. Os

emboços serão fonemente compn.mídos conúa as superiicies e apresentarão paramento áspero ou enúecohado de sulcos para facilitar a

aderênoia.  Esse chapisoo poderá ser aloançado com o emprego de uma tábua,  oom pregos,  conduzida em línhas onduladas no sentido

hon.zontal, arrantiando a superflcie do emboço.

8.4.     Reves6i7ieiito cerâmico

Onde será aplicado o reve§timento cerâmico as paredes deverão receber chapisco e emboço, conforme descrito anteriomente.

A§ Cei-âmicas §erão de 10xl0cm e 33x33cm, segundo as e§peoificações do projeto.  PEl-5flJEl-4 com Padrão Médio.  Serão assentados

com  argamassa  píé  -  fabricada.  0  assentamento  das  cerâmicas  deverá  ser  em  massa  coTrida  e  fomando  reticulado  com juntas

rigorosamente  alinhadas,  estando  as  verticais  em  prumo  e  as  horizontais  em  nivel,  com  arTemate  interior.   Não  será  aceito  pela

fiscalização as§entamento  "no  botão". As  cerâmicas  a  §erem  coüdas oÜ fiiradas  para passagem  de canos,  colocação  de torneira,

registos e ouftos elementos de instalação não apresentar rachaduras nem emendas. Nos espaçamentos enú.e as cerâmícas deverá ser

devidamente i€juntada com argamassa pré - fabricada  na cor da cerâmica.  E§pessura 3mm e deverão ser colocadas cantoneíras de

aluminio no§ canto§ vivos.
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8.7.     Piso cerâmico

Nos locais indicados no projeto, serão colocadas cerâmicas e§maftadas em tamanho  (32,Ox32,O)cm na cor BRANCA ou na cor definida

pela  Fiscalização,  serão  assentadas com  argamassa pré  - fabricada.  As cerâmicas  deverão ficar imer§as  em  água por no  mmmo  24

horas antes de siia aplicação.

Posteriomente ao assentamento, as juntas enü.e cerâmicas terão gaban.to de 2mm, com espaçadores de PVC, e serão rejuntadas com

rejunte indusm.a].

As cerâmioa deverá se apresentar limpa e sem u".clade para a aplícação do rejunte.

As peças deverão apresentar-se com aspecto uniforme, com faces planas e lisas, arestas vivas e polidas. As juntas serão do tipo seca,

preenchidas com massa plást.ca natonalidade do piso,  rião será pem.rijda a pas§agem sobre a pavimentação denfto  de cinco dias do

seu  assentamento.  Não  serâ  tolerado  o  assentamento  de  peças  rachadas,  emendadas,  com  Tetoqiies  vislveis  de  massa  com  veios

capazes de comprometer seu aspecto durabilidade e resistência ou com qualquer oiitros defeftos.

8.8.     Calçadade proteção

Serão executadas confome projeto. A Íàlta de indicação expres§a no projeto arquitetônico,  será execütada em concreto §imples. €om

acabamentD em cimentado áspeío, laígüra de 60om, espessura de 6om.

0 piso cimentado rústico, aplicado nas calçadas de protÊção, será exeoutado com úaço de 1:3 de cimento e areia grossa, com espessura

de 2om, nívelado e desempenado sobre piso morto. A superfioe dos cimentos será divi.dida em painéi§, porsulcos proftindo ou porjuntas

Íiue  ab.njam  a  base  de conúapiso.  Então  inclusos  neste  item  o  embasamento  e  o  atem  para consmção  de  ca[çada de  contomo  ou

proteção.

8.9.     Rejuiitamento

0 rejuntamento da cerâmioa deverá ser iniciado após decom.das, no mínimo, 72 horas do seu assentamento. Antes da liberação para

realização  desse serviço,  deverá ser verificada,  por meio  da  percus§ão  com  insmmento não contundente,  a existência de  peças  que

apresentem   falha   de   adeiênoia   (som   cavo).   Em   caso   afimati.vo,   deverão   ser   removidas   e   providenciado,   imediatamente,   o

reassentamento.

8.10.    Solei de Granito L=15cm

Cm, are

pre que hower mudanças ou desnlvel de piso e deverão ser em granito, na mesma largura dos ca.D{ilhos,

s reta§ e acabamento polido nas faces aparentes.                                                                                    L\\ P`t^'.\
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8.ii.    Porcelanato Retificado Natural

Nos ambientes confome projeto arqüitetônico será executado piso porcelanato da marca Eliane ou s

pela FISCALIZAÇÃ0, com classificação de Íesistência ao b.áfego Pl 5, junta máxjma de 2mm. Para

utilízada argamassa pré-fabn.cada de cimento colante,  e§pecíal para o  maten.al e rejuntada com epóxJ.

deveráaprovaracordosÍejuntes.

4%fl@,

8.i2.    Piso lndüstiial

Pi§o  industial  polído,  em concreto  amado,  fck 25Mpa  e  demarcação  da  quadra.  Sobre  a  base  de  regulaíi.zação  serão  colocadas  as

juntas de dilatação, eu poderão ser de plástico, vidro ou ouÚo material compatível, fómando quadrados.

Ó
9.    INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

TodainstalaçãoeléticadeveráestardenúodasnomaseespecffioaçõesdaABNTeCOELCEnaáreaaserrefomadae/ouconshiída.

A Ínstalação elética das edfficações, em caso de refoma, deverão ser revísta para que eventuais problemas sejam soluoionado§. Serão

instalados  nos  blocos  os  itens constantes  no  oTçamento  anexo  e todo  maten.al  utilizado  deverá ser  rigorosamente  adequado  para  a

finalidade em vista e qiie sab.sfaçam às nomias da ABNT que lhes sejam aplicadas.

8.i.  Eleúodutos e conexões

Os eleúodutos a empregar em edificações, salvo indicação e§pec(fica do Projeto, serão do típo isolante, fabn.cados em pvo rígido e em

eleúodutos flexíveis.

82  Quadros e Cajxas

Os quadros de  distibuição serão colocados de acordo com a capacidade de circufto§ e§pecíficada e poderão ser de PVC ou ohapa de

ferro pintada.

Se necessàn.o, as oaixas de passagem serão executadas com alvenan.a de tijolos cerâmicos, possuirão piso em lasüo de bíita e tampa

de concreto pré-moldado.

8.3.     Disjuntore§

Serão do tipo alavanoa, montados sobre base em baquelne, com proteção temomagnétioa conjugada, destinadas à proteção de circuftos

de luz e força.

Os  disjuntoíes  serão  usados  com  chave  geral,  chave  parcial,  chave  individual  e,  excepcionalmente,  como  chave  de  manobra  dos

circuftos,



Os interruptores terão as marcações exigidas pelas nomas da ABNT, especialmente o nome do FABRICANT

(10a) e a tensão nominal (250nv} da coírente.

Serão usadas tomadas tl'po Índush.aJ, no caso da ligação de equípamento de grande poTte em que se opte

invés  da  ligação  direta  do  cabeamento  do  circuito  ao  cabo  de  salda  do  equipamento.  Esta  utilização

completa a ser definida em pit)jeto.

qvat~ftõut,4tirÁaffdM

m'lizaçã
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Os interruptore§ serão  de embirii com contatos de poria e demaj.s componentes eléticos de líga de cobre. À` re§istê

dos inte"ptores deverá ser de no minimol 0 o 0hms.

A localização, o dimensionamento e o tipo de interruptor deverão estar de acordo com o projeto executivo de eléfl.ca.

8j.    Tomadas

As tomadas serão em pvc. Para segurança conüa choques elém.cos, os contatos ficarão distantes cerca de smm da plaoa.

A looalização, dimensionamento e o tipo de tomada deverão estar de acordo com o projeto executado de elém.ca.

Durante o andamento da obra, proteger as caixas para evftar a end.ada de cimento, massa, poeira, etc.

lnstalar todas  as  caixas  de  modo  a  manter a  hon.zontalidade,  o  perfeíto  nivelamento  e  o  p"mo  com  a  parede,  garantindo  o  períeito

arremate no momento da instalação dasiomadas e tampa§ (plaoas)

Além do especificação acima,  deverão ser observadas as demais condições  de tenção e comente projetadas  para cada  uso.  Deverão

receberaoabamentos com espelho de pvc com nervura de refoíço na parie intema. Deverão estar perfeitos. Sem rachas ou empenos.

8.6.  DisjuntorDR

0 dí§positívo DR deve ser instalado em associação com os disjuntores do quadro de dístibuição. de foma a proporcionar uma píoteção

completa conú.a sobrecarga, curto€ircufto e falta a terra

A instalação teste disposiüvos  deve ser efetuada por técnico especializado. Todos os condutoíes (fases e neuúo)  que constituem  a

a]imentação da instalação a proteger. Devem §er ligados ao DR, conforme esquema forneoido pelo FABRICANTE.

Os disposiüvos DR serão para corrente nominal mlnima 80a e corrente de fi]ga O,03a. Cada circuíto de distibuição em cada CD receberão

proteção aú.avés de DR's, exceto quando o projeto paíticularizar situações especiais.

8.7.   Dispos.rivos de PToteção Contra Sobretensão (DPS)

A proteção DPS será paía 20kA nominal  (40kA mâximo), a ser instalada no interior dos CD's.  Serão utilizados  um por fase.  Possuirão

indícação de status de opeTação.

8.8.  Fios, Cabos e Acessórios

Os condutoíes (fios e cabos) serão em cobre eléticos com isolamento temoplàstico anti.-chama. Os cabos de alimentação dos quadros

ploteção 1.000 v.

ôõie223_8
ri288.CE

s de forma a não serem submeüdos a esforços mecânicos incompaú'veis com a sua resistência.

s` condütores serão executada§ de modo a assegurarem resistência mecânica adequada

EtõFÍÀARDÀ    ©    ÉPriBdoE  F E I T  U  R  A    N



8.9.   Luminãn.as intemas, Extemas e Acessórios

4vGOÁ®ffffi

As luminárias empregadas  nas áreas intemas serão fluorescentes de várias potências. As lâmpadaàdeverão ser ¢q tipo flu

32w.

Os aparelhos paJ.a luminárias, empregados nesta obra, obedecerão, naquilo qüe lhes for aplicável, à EB-142/ABNT, sendo consü.uldos de

forma  a  apresentar  resistência adequada e  possuir espaço  para  pemitir  as  ligações  necessàrias.  Bu§carão  antes  de  tudo  a  melhor

eficiênciaeneígéticaposslvel.

10. lNSTALAÇÕES HIDRAÚLICAS

Todo serviço reférente a qualquer das insta]açõe§ hidràulicas deverá ser executado confome projeto e por profissionais habilitado. Sendo

u§adas as ferramentas apropriadas a cada serviço e material utilizado.

A execução de qualquerserviço deverá obedecer às nomas da ABNT (NBR 5626: 1982 -Ínstalações Prediais de Agua Fria) e CAGECE

especificas para cada t.po de instalação.

0 orçamento leva em consideração a quanüdade de pontos hidráulicos por ambientes dependendo da distância enúe si complexidade de

cada ponto.

9.i.  TUB0S E CONEXÕES EM PVC

Toda a tubulação tanto hidiáulica, será utilizada em PVC soldável, sempre obedecendo a NBR 56481977 -Tubos de PVC rigido para

instalaçõesdeÁgüaFria(EB-8892/1977)

Os  ralos  caixas e caixas §erão em  PVC,  com  grelhas,  deverão ser executadas com esmero as concordâncias  das  pavimentações  ou

rosqueáveis. Com conexões do mesmo msterial.

A tubulação de agua não poderá passar denfto de fossa, poços de visita, oaixas de inspeção ou valas.

A tubulação e conexõe§ de esgoto serão de PVC, ponto e bolsa, tipo esgoto, com decwidade minima de 3% nos Úeohos horizontais com

diâmeúio inferior a 100 mm, 2% para diâmeúos 100 mm, 1,0% para 150 mm e 05% para 200 mm ou majs.

92.   Registro e válvulas

0 Barrilete e todas as tubulações de alimentação serão providos de Registos de Gaveta, de acordo com a especificação indicada

Os registo de gaveta serão empregado§ no interior das edificações - alimentação dos saritário§, etc.

Os regisúos de pressão serão empregados na a]jmentação dos chiiveiros e mictórios.



Os  aparelhos  e  acessón.os  não  poderão  apresentar  quai§quer  defeitos  de  moldagem,  u§Ína

perfeitas, as superficies de metai§ serão isentas de esfoliações, rebarbas, bolhas e sobretudo, d:Füo#:ffi
Osesmaltesserãoperft.nos,semescom.menbs,fdhas,grânulosouondulaçõeseacolomçãos;\á`absolu

Alouçaparaosdiferentest.posdeaparelhossanitárioseacessórios§erádegrésporcelànico,aten\dendori

Os arü.gos de metais para equipamentos sanitários e demais  m.lizaçõe§ serão de perfefta fabn.cação, esínefada- lnagem e

tas  §erão

nü'oS.

/ABNT.

cuidadoso

aoabamento as peças não poderão apre§entar deíeib de ftndição ou usinagem, a§ peças móveis serão períeftamente adaptávei§ as sua

sedes, não sendo tolerado qualquer empeno, vazamento, defeito de polimento, acabamenb ou mai`ca de ferramentas.

As barras de apoio a deficientes dos boxes dos WC's deverão ser tubos aço inox e colooadas confomes nomas da ABNT de Acessón.os.

g,4.   Poçose caixas

As caixas de inspeção serão executadas em alvenaria de Újolos, obedecidas as prescrições para alvenaria constantes deste cademo.

Serão revestidas intemamente com argamassa 1 :3 de cimento e areia, acabamento alisado, laje de ftndo e tampa em concreto armado.

A tampa deverá ser de fáeil remoção e pemftir períeíta vedação. Quando executada em área edificada, a caixa deverá ter o n(vel superior

da tampa ao nível do piso aoabado e ter o mesmo revestimento.

9.5.   Sistema Fossa -Sumidouro

A fossa sépd.ca,  por ser Üma unidade  de ftatamento primário  de esgoto  doméstico,  na qual é fefta a separação e Úansfomação  da

matéria sólida contida  no  lodo,  e  o sumidouro  um comparü.mento  sem  laje  de ftindo,  que pemite  a penebação  do  efluente  líquido da

fossa sépa.ca no solo, este s.Btema deveiá ser prevk;to e executado, com base na NBR 7229/93, caso a localidade do ente federado não

disponha de rede pública para esgoto sanftário.

Para a fossa séptica, de aooTdo com o porte desta unidade de saúde, os pTocedimentos execüd.vos serão confome os servi.ços abako

descffios:

>       No formato circular,  prevendo atendimento médío de até  14 pessoas/dia,  as dimensões  geoméh'cas mlnimas passarão  para

1,20 m x 5,00 m, totalizando uma capaoidade receptiva de esgotamento efetivo de efluente em aproximadamente 2,9 ri (2.900

líb'Os).

Como foi  adotado o fomato ciroular,  que por sinal apresenta major estabilidade,  utilízar ariefatos pré - moldados de concreto

(anéis), com espessura mlnima das paredes de s cm, e revestimento intemo executado confome orientado no caso da fossa

retangular, sendo a tampa de cobemra circular (e= 6  cm  ) também em concreto amado. Deverão ser previstos  Íetentores  de

esouma  na  enúada  e  salda  da  fossa,  medíante  colocação  deconexões de PVC,tipotê, e com 0100 mm.



+       Por   questão   de   estabilidade   de   assentamento   no  terreno,   o   sumidouro   deverá  ter

mínimas  de  3,00  m  ®rofundidade)  x  %  2,00  m  (diâmeüo),  porianto,  doravante.  a d

se-á apenas a uma geomem.a circular.

gBpmâu'la 01

>       As paredes serão fomadas por anéis prê-moldado§ de ooncreto,  devendo eles apena§ ser col

sem  nenhum  rejuntamento,  a  fim  de  permitir  o escoamento llquido dos efluentes §anffios.

>       No seu fijndo deverá apenas sercolocada camada de bma para se obter uma taxa de infitb.ação maior e mais rápidajunto ao

solo subjacente, além de uma camada de terra de ceroa de 20 om sobre sua tampa, que deverá ter e= 6 om e ser de concreto

amado.

9.6.   Caixa D'água em Fyberglass -Cai).1000L

Acaixad'águaemfibnooimentodeverásercolocadanolocalealtüraconfomeoprojetoexecutivo.Apósacolocaçãodacaixa,
deverá §er feito a ligação com a rede d'água e unificado o ftincionamento da instalação.

11. PINTURA

A execiJção dos serviços de Pintura obedecerá ao disposto nas nomas da ABNT atinentes ao assunto. Particulamente ás seguintes.

•       NBR 11702/92. Tmtas para Edificações Não-indu§tiais -Classfficação-NBR212 554/92. Tinta para Edificações Não lndustiais

-Terinologia e NBR 13.245/95. Execução de Pinturas em Edifioações Não-Indusffiais.

Todas as supefflcies a serem pintadas deverão estar coesas, limpas, seca, sem poe.m, gordura, sabão ou mofb. Cada demão sÓ poderà

ser aplicada quando a precedente esüier seca.

o::v:Éb::::e£:tousra::::eem:nsa::::nptí::usdpee:S:S::stes:::::Í::hnuàadestnadasàpímttidms„Ísos"am,hos,e„
salpicos que não puderem ser evitados deverão ser removidos quando a ú`nta estiver seca, empregandoise removedor adequado.

Se as cores não estiverem claramente definidas no projeto, cabe a Emprefteira consultar à Fiscalízação do con"nte, paia obter sua

anuência e aprovação.

Nas esquadrias em geral, deveião ser iemovidos ou protegidos com papel colante os espelhos, fechos, Íosetas, puxadores, etB., aiites

dos sewiços de pintura.

Toda vez  que  uma superficie üver sido  lkada,  esta será cuidadosamente  limpa com  uma escova e,  depois com  um  pano seco,  para

Íemover todo o pó, antes de aplicar a demão seguinte de tinta.

Toda  a superflcie  pintada  deve  apresentar,  depoi§  de  pronta]  un.riomidade  quanto  à textura,  tonalidade e  brilho  (fosco  semiíosco  ou

brilhante).

as tintas primeira linha de fabrioação.



qvô4qffdÃd

io.i.    Emassamei`to de paredes FlsL[ÊL É
&ecuçãode§eriüsdeemastamentodepamdeimernaeextemacommastaabasedepvÀ\Éindicad#amnivel

imperfeições em qualquer süperficie de alvenaria aplicada sobre uma supemcie fime,  limpa, seca, seri poeira,

Parasupefficiesexcessivamenteabsorventesdeve-seaplicarumlíquidoseladoranterioraoemassamento.`DtúEs

desempenadeira de aço ou espáhila §obi€ a supefficie em camadas finas e sucessivas. Aplicada a la demão, após um inten/alo mínimo

de Úês horas, a supefflcie deve ser lixada, com lka de grão 100 a 150, a fim de eliminar os relevos; deve-se aplicar a 2a demão corigindo

o Tiivelamento e, após o peri'odo de secagem, pioceder o lixamento final.

io±  Esqüadrias de Ferro

As esquadn.as de femo serão devidamente preparadas com lka de ferro textura n°.  60,  a fim de receber anüferruginoso  (zarcão) e,  por

último, e pinhdas com ú.nta Esmalte Brilhante em duas demãos, na cor e tonalidade a ser definida pela Fiscalização do conúatante.

io.3. Pintura em madeira

Deve-se preparar a supeJficie da madeira antes do ema§samento, quando for o caso, auavés do apaíelhamento com lixa de madeira. 0

emassamento das esquadrias é indicado para corrigir impeffeições em supemcies de madeira, tomando-se lisas.  Deve-se usar massa a

óleo com grande poder de enchimento, de boa aderêiicia e que seja fácil de lkar

Para e§se seriço recomendas§e que a aplicação seja féfta em recintos fechados, quando posslvel, para evitar que pariciilas de pÓ

adiram à tiiita

Paraaexecuçãodoserviçodeemassamento,seforocaso,asuperficiedamadeirajádeveeffirprepaíadaeseamadeírafornovaé

reoomendável  aplicar uma demão de fljndo §Íntético nivelador. A mas§a deve então ser aplioada em camadas finas e sucessivas até o

nivelamento total da supefficie, obsen/ando o intewalo de s horas, eúe demãos no lixamento.

Para aplicaT a tínta a óleo ou esmatk} sin{ético, sobre a madeira, deve-§e. primeiro, verificar as condições das peças, oÜ seja, as peças

devem estar secas, isentas de óleos, graxas, sujeiras, Tesinas, residuos de serragem e oLfbas contaminantes. Deve-se então aplicar a

primeira demão de acordo com as orientações técnicas e recomendaçõe§ do fabricante. Depois de 12 a 24 horas de secagem, aplica-se

a segunda demão de tinta, sendo que o acabamento final deve se apre§entar uniforme, sem fàlhas, manohas ou imperíeições.

io.4.  Latex Acrilico Três Demâos

Todas as paredes deverão ser píntadas com tinta acrilica acabamenb acetl.nado, sobre §elador e massa com.da, apó§ os devidos reparos

e "amentos, com no mínimo Úês demãos e/ou o número de demãos necessárias para um perfefto acabamento. Deverà ser utilizada

mão  de obra especializada em pintura.  As superficies deverão estar fimes,  coesas,  secas,  sem  poeira,  gordura,  sabão ou mofo.  As

pinturas sobre reboco novo deverão ser realizadas após 30 dias de aplicado, após o mesmo estar seco e curado.

Pint"a

cais indi

Lat

s em proj

m Teto

o forro receberà a pintura na quantidade de demãos suficientes para  garantir a ho

ÀRéõFiÀARDÀ     ©    É



12. SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO

i3.i.    ExtintordeGáscarbônico oü pó Qqímico de4ou 6Kg

qúffft

Colocaçãodeexü.ntoresportáteis,dod.populverizaçãogás-água,póqulmico§eco.gáscarbônico,espuhamecânic

acordo oom a categoria do incêndio e confome indicado no projeto.

0 sistema obedecerá às  nomas de ABNT atinentes ao assunto, com partl'cular atenção para as seguintes:

- EB-148/89 -Extintores de incêndio com

carga de pó químico "BR-10721)

-EB-148/89 -Extintoíes de incêndio tipo

carga d'água;

-E8150W6 -Extintores de incêndio com

•-__`...-,,

carga de gàs cartiônico ;

- EB-624/77 -Manutenção e carga de

extintores de incêndio

-EB-1002/89-Extintoresdeincêndiotipo

espumameoânioa;

- EB-1232/80 - Extintores de incêndio

porEáteis de hidrocabonetos halogenados;

-EB-142/70-Vistoriaperiodicadeextintores

de jncêíidio

- EB-956/82 -ldentificação de extl.ntores de

incêndio -dimensões e cores (NBR -7532)

Quando não deteminada no projeto, a quantidade de extintores será deteminada no laudo de exigência do Corpo de Bombeíros.

-O"i
§inalização Hon.zontal com Tiiita Reti.orrefletl-va

Compostas  por  maroas,  stmbolos  e  legendas  apostos  sobre  o  pavimento,  as  sinalizações  hon.zontais  tem  por  finalidade  fomecer

infomações que pemitam aos usuários das vias adotaíem comporbmentos adequados, de modo a aumentar a segurança e a fluídez

do Úâns.b, ordenar o fluxo de Úáfego, canalizando e orientando os usuários das vias, como detemina o manual bra§ileiro de sinalização

hon.zontal.

14, . SERVIÇOS COMPLEMENTARES

i4.i.    Bancada de Granito E=3em {Colocado)



i42    §uporte em BaTra Chata de Femo Engastado na Parede p/ Bancadas e/ou Prateleiras

Suporte executado em férro chato 2" x 3/8"(3,80Kg/m) para as prateleiras  apre§entadas no proj.eto.

i43.    Forro em Drywall, paiaAmbientes come[ciais, lnclusive Estruturas de Fixação

mÊ#.mpáffstÃud

\
0  fomo  será  executado  em  drywall  para  amb]entes  comercials.  lnclusive  estrulura  de  fixação.  A  chapa  é  de

standaíd, cor branca e=12,5mm,  1200xl400mm {LxC). Perfil canaleta fomiato C em aço ziiicado paía estiijtura de form em drywall,

e= 0,5mm, 46xl8mm  (LxrD compn-mento de 3m. A estrutuia ficará  presa por pendural  ou presilha reguladora  em aço galvanizado.

Nasjuntas serã aplicado massa de rejunte em pó pia drywall a base de gesso.

15. LIMPEZA DA OBRA

A  obra  será  enú.egue  em  períefto  estado  de  límpeza  e  conservação:  deverão  apresentar  funcionamento  períeíto  todas  as  siias

instalações, equipamentos e aparelhos, com as instalações definm.vamente ligadas ás redes de serviços públícos. Será removido todo o

entulho  do  temno,  sendo  cuidadosaiTiente  limpos  e  varridos  os  acesso§,  Todas  as  cantaias,  alvenan.as  de  pedra,  pavimentação,

revestimentos,  cimentados,  ladrilhos,  pedras,  azulejo§,  vidros,  apaíelhos  sanftán.o§,  etc.,  será  limpos,  abundante  e  cuidadosamente

lavados de modo a não serem danificadas ouúas paftes da obra por estes sewiços de limpeza.

rFEFJF= ÀRéõEiÀARDÁ     ©    É



i RELATÓRIO FOTOGRÁFICO i

SERvlço~S DE REFORMA DA
ESTAÇAO FERROVIÁRIA
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`j`  --G                                                                                        ÉLAN[LHA ORÇAMENTÁRIA

T-----/          °BRA:                ECF8?pE§Â|°cAÉE(fÃOFERROviÁRiAtx"uNicip`oDE
DATA : 30/0«ZOZI                               BDl : 26,37%

FONTE                VEBSÃO                 HORA       hAES       REF.`.:.-.:..-:`-.::..._:.._:-..`.::-íffir*:...I    -    1J!X` I LocAL                      RUA ANTÓNlo McmEIFu, AcopLARA. cEAFtÀ1-I
¢Á-ftJ?úJC.fl9T".'        CLIENTE:                  f'REFEITURA MUNICIPAL DE ACOPIARA

/;g          r\4a     rQ\
nE.M cóDIGO DESCRJÇÃO FONTE uN'D QUÀNTbA?ff ls"FtE£=. •pE3%

1 SERV[ÇOS PREL[MINARES                                                                                                                                                                          `\r i `                       n ^i¢.3"`SO
1.1 C4541 PLACA PADRÃO DE OBRA, llpo BANNEF` SEINFRA M2 6.`m ffi,79 /  2Jfr2:]4
1.2 98524 LJMPEZA MANUAL DE VEGETAÇAO EM TERFiENO CC)M SINApl M2 1200,m `.-___2g.g z82o,ooEr\lxADAAF  o5Eo18

1.3 98458 TAPUME COM COMPEN§ADO DE MADEIRA. AF  05/2018 SINApl M2 117ff 97,65 1 1 .460,20

1.4 99059
LOCACA0 CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO

SINAPI M 122,70 41,88 5.138.68DETÁBUASCORRIDASPONTALETADASACADA2,00M-2
ullLlzAcÕEs. 4Ú=  1oml8

1.5 C0370 BffiRACÃO PARA ESCRITÓRIO Tll]O A1 SEINFRA UN 1,00 5.316,80 5.316,80

1.6 C2851 lNSTAIAçÕES PRoVISÓRU\S DE ÁGUA SEINFRA UN 1,m 1 .002.88 1.002,88

1.7 C2849 lNSTALAçÕES PROVISÓRMS DE ESGOTO SEINFRA UN 1,00 206,00 206,00

1.8 CZ" LNÓSG|#çOESPROVISORLASDELUZ,FORÇA,TELEFONEE SEINFRA UN 1,00 1.308,20 1.308,20

2 DEMOLICÕES E RETIRADAS 25J157úB

) 97624 DEMOUçAO DE ALVENARIA DE TIJOLO MAclço, DE FORMA
SINApl M3 129.71 72,46 9.398,79

MANUAL SEM REAPROVEITAMENTO. AF  12/2017

22 C0702 CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE SEINFRA m3 129.71 21,85 2.834,16

23 01066 DEMOUçA0 DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE SEINFRA M2 533,93 22,92 12237,68
CONCRETO

2.4 97651
REMOÇAO DE IESOURAS DE MADEIRA, COM VAO MENOR

SINAP' UN 10,00 58,66 586,60QUE SM, DE FOF"A MANUAL, SEM REAPROVEll.AMENTO.
AF 12"7

3 MOVIMENTAÇÃO DE TERFtA 15.091),89

3.1 93358 ESCAVAÇAO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR SINApl M3 73,88 58.46 4.319,02
ou lGUALA 1.3o M. AF  o2eo21

32 101616
PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGufu MENOR QUE S'NApl M2 106,76 4.30 d59.07
1.5 M íACEFno Do soLo NAlljRAL`. AF  osecBD

3.3 99382 REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇAO SINApl M3 14,78 22,91 338,61
MECANlzADA. AF  o4ml6

3.4 C0330 ATERR0 C/COMPACTAÇAO MANUAL S/CONTRC)LE, MAT. SEINFRA M3 106,79 93,40 9.974,19
C/AQUISICÃo

4 FUNDAçÕES 29.821,76

4.1 C1607 LASTF`O DE CONCRETO IMPERMEABIUZADO EF6CM SEJNFRA M2 2624 46,97 1J232,49

4.2 C1400 FORMA DE l-ÁBUAS DE 1. DE3A. Pfl=UNDAçÕES UTIL 5 X SEINFRA M2 52,48 66,19 3.473,65

4.3 C0216 ARMADURACA.50AMÉDIAD=6,3A10,Omm SEINFRA KG 367.31 14,13 5.1go,C©

4.4 CÍÊ74 coNCRETo pMBR., FCK=eoMpa COM AGREGADC) SEINFRA M3 20,99 416,67 8.745,90
PRODUZIDO /S/TRANSP.`_.

C1604 LANÇAMENTo E APLlcAÇÃo DE coNCREm s/ ELEVAÇÃo SEINFRA M3 20,99 134,84 2.830,29

C0054 ALVENARLA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA SEINFRA M3 19.73 423.18 8,349,34

5 V]GAS INFERIORES 22.191,55

5.1 C1401
FORMA DE TABUAS DE ín DE 3A. P,SUPERESTRUTURA. UT,L

SEINFRA M2 65,76 133,83 8.800.66
2X

5.2 C0216 ARMADURACAr50AMÉDmD6,3A10,Omm SEINFRA KG 446,31 14.13 6.306,36

5.3 C0217 ARMADUFU CAm FINA D=3,40 A 6,40mm SEINFRA KG 154,72 12,35 1.910,79

5.4 C3273 CoNCRETo PMBR., FCKa5Mpa COM AGREGADo SEINFRA M3 9.86 389,88 3.844,22
PFioDUZIDO /S/TRANSP.`

5.5 C1604 LANÇAMENTO E APUCAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO SEINFRA M3 9.86 134,84 1`329,52

6 PILARES 19.691.61

6.1 C140l FORNn DE TffiuAS DE 1" DE 3A P/SUPERESTRUTURA-UTIL2X SEINFRA M2 64,78 133,83 8.669,51

6.2 C0216 ARMADURACAr50AMÉDU\D6,3A10.Omm SEINFFU KG 399,69 14,13 5.647,62

6.3 C0217 ARMADURAci"FINAD=j,40A6,40mm SEJNFRA KG 110.85 12Í5 1.369,00

6.4 C" CONCRETO PMBR.. FCK¥Mpa COM AGREGADO SEINFRA M3 6.48 389.88 2.526,42
PRODUZIDOÍS/TRANSP.`

6.5 C1603 LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO C/ ELEVAÇÃ0 SEINFRA M3 6.48 228,25 1 .479.C6

7 VIGAS SUPER[ORES                                                                                           ^                 ^ 23.112.58

7.1 C1401 FORMA DETABIMS DE 1"E3A. P/SUP7\ESTR`{Tl|T-UT'|      sEiNFRA2X M2 65.76 133,83 8.800.66

72 C0216 ARMADURACA50AMÉmD=6,3AIO,++           \  v               i      SEiNFRA KG 446,31 14,13 6.306.36

7.3 C0217 ARMA"RA CA60 FINA DS`40 A 6,40mw                                     .  SEINFRA KG 154,72 12,35 1`910,79

*""â#.±:1,Fíglü#j.!fT-                                                              pám.



a           `                                                                                    PLANILIJA ORÇAMENl-ÁRIA

---             °BFU\:               Ã58#DCAÉgz;AÇÃO FERRCMÁRtA oo mc(pio oE-.--.. DÀTA : 3aío4/zo21                                81)1 : 26,37%

FohrTE                              VERSÃO                                HORA             ÂES              REf.SOC202104-Fottal.z--04mt

11,-  _ü.-".l LCX3AL.                         RUA ANTÔNIO MOREIRA, ACOPIARA. CEAF`À

JfAL4ã~44J.fl+=ii.Í       cLiENTE:                 pFiEFEmjRA MUNicipAL DE AcopiARA 8:t?   -f:1Ê":DÊ#ffipHü:E"#I?g` =::

/0              _   ,   \     -Çl\
lTEM cóD[Go DESCRlçÃO FONTE l'NID QUAN"D4Éj§ mlpTT€#

7.4 C3273 CONCRETO PMBR„ FCKií25Mpa COM AGREGADO
SEINFFLA M3 . 389,88 (Sl-.-:..:pRODuzlDo Ísn.RANsp.`

7_5 C1603 LJ"çAMENTO E APUCAÇÃO DE CONCRETO C/ ELEVAÇÃ0 SEINFRA M3 9,ób 0228 J     ¢,55
8 1AJE                                                                                                        \ 4.C49.02

8.1 C4456 LAJE PRE.FABRICADATREUçADA P/ FORRO -VA0 DE 2,81 A
SEINFRA M2 23,75 120,47 2.861,163_80 m

8.2 C4455 LAJE PRE+ABRICADA "ELlçADA P/ FORRO -VAO ATE 2.80m
SEINFRA M2 15.23 117,43 1.7e8.46

9 ALVENARIASDEVEDAÇÃo 74.595,97

9,1 C0074 ALVENARLA DE TIJOLO CERAMICO FURADO (gxl9xl9P
SEINFRA M2 658.09 104,79 68.961 ,25C/"GAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA ESP=O cm

92 932Q2 FIXAÇAO(ENCUNr+AMENTO)DEALVENARL4DEVEDAÇAO
SINApl M 170.10 20,85 3.546,59coM TljoLo MAclco. AF o3eol6

9.3 C3532 MU"RÃO MISTO -VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO SEINFRA M3 1.64 1273,25 2.088,13

10 ESQUADRU\S 02.377,21

-\t 120077 MOLDURA DE ARGAMASSA CIMENTO/AREIA 1 :3. 0.20m EM
SBC M 180,42 10.11 1.824,05JANELJS

110350 JANELA DE ABFUR EM MADEIRA DUAS FOLHAS SBC M2 18,90 886,03 16.745,97

10.3 C1985 PORIA JNTERNA DE CEDRO USA COMPLETA UMA FOLHA
SEINFRA UN 6.m 737,60 4.425,60/0.6QX 2.1 0`m

10.4 C1987 PORTA INTERNA DE CEDR0 USA COMPLETA UMA FC)LHA
SEJNFRA UN 2,00 7m.97 1.581,94

/0.8CIX 2.10\m

10.5 C1979 PORTA EXTERNA DE CEDR0 Llst COMPLETA SEINFRA M2 37,05 689ff 25.564,13

10.6 C3681 GRADE DE FERRO TUBllLAR C"OLDURA EM BARRA CHATA
SEINFRA M2 25,20 364,02 9.173,30DE F:ERRO

10.7 100725 PILAR EM MADEIRA DE LEl 21x21 cm SBC M 21,00 145,82 3,06Z22

11 COBEfmRA 80.393j}3

11.1 C4460 MADEIRAMENT0 F'/TELtiA CEFUMICA -(RIPA, CAIBRO.
SEINFRA M2 445,60 88,30 39.346,48

LINHA\

112 C4463 cuMEEIRATELm cERÃmcA. EMBoçADA SEINFRA M 51 ,83 26.55 1.376,09

11.3 C0387 BEJRA E BICA E" lELHA COLONÍAL SEINFRA M 103,66 11,93 1 .236.66

11.4 94201
TELl+AMENTo coM TElt+A cEF{AMlcA cAPACAr\LAL. Tlpo

SINApl mz 445,60 37.68 16.790.21COLONIAL, COM ATÉ 2 ÁGUAS, lNCLUS0 TRANSPORTE
VERTICAL AF  Ú7:eolg

11.5 92553

F
M"A"DRE,cáç#i}oEÀ;N&TÊLiâg,?àoTEDSEo,uí#.igEFiAÊÉ# SINApl UN 8,00 2.070,68 16.565,44
CERÃMICA OU DE CONCRETO. lNCLUSO lçAMENTO.
AF 07"9

--_ 92558

FABRICAÇAO E INSTALAÇA0 DE TESOURA INTEIRA EM

S'NApl UN 5,00 1.015.79 5.078,95#3EffiÀNÃD°EAF?B#oEci###£EÊ,cMÀPpALRLÁAs#c#u
TERMOAcÚsTlcA. lNCLuso lcAMENTo. AF  o7mlg

+2_ 4.131104lMPEFZMEABlLJZAÇAO

12.1 C2Zm lMF'ERMEABILIZAÇAO C/ EMULSA0 ASFALTICA CONSUMO
SEINFRA ht2 131,52 31.41 4.131,042ko/m2

13 REVE£TIMENTOS 64`673,81

13.1 C0776 ctiAplsco c/ ARaAMAssA DE clMENTo E AFiELA
SEINFRA M2 933,46 6.18 5.768,78SflJENEIRAR TRACO 13 ESP.= 5mm P/ PAFIEDE

13.2 C3023 EMBOçO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA FIENEI RADA, SEINFFA M2 155,96 38.97 6.077,76Tfuco 1 :3
13.3 C3028 FiEBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E ARELA PENEIRADA,

SEINFRA M2 777,50 43.26 33.634,65TJUCO 1 :3

13.4 C4434 CERAM[CAESMALTADARETIFICADAC/AFiG.CIMENTOE SEINFRA M2 155,96 113.64 17.723,29
AREIA ACIMA DE 30x30cm /9oo cmz\ -PEl€nJEl+ P/ PAREDE

13.5 C1427
REJUNTAMENT0 C/MG. PFiE-FABRICADA, JUNTA ENTRE

SEINFRA M2 155.96 8.78 1 .369.332mm E 6mm EM CERÂMICA, ACIMA DE 3Qx30 cm (900 cm] E
PORCEIANATOsíl.AF`EDEyF.lso`

14 PISO 75.919,80

14.1 - PISo MORTo CoNCREro FCK*3,5Mpa C/PREPARo E SEINFRA M3 32,17 524,32 16.867,37
LANCAMENTO

142 C1920 PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP`= 12mm, lNCLUS. SE]NFRA Nt2 275,65 114,75 31.630.84
poLIMENTo nNTERNol

14.3 C4441 PORCELJMTO RETIFICADO NATUFtAL (FOSCO) C/ ARG. SEINFRA M2 95.55 129,60 12.383,28
CIMENTO E AREIA P/ PISO

14_4 C1427 gFEucE:#m#o:C;p#EfiÉT#E§i#EÀcmÉJiN#N#,EE §E'NFRA M2 95,55 8,78 838,93

14.5 C3450 íil§moECúMMEÓTUTgsE,S1:á,1#mc/TJVTApmRTlm(27x3 SE]NFRA M2 290.02 48.96 14.199.38

15 F,INTUF"                                                                             l J 30.630,77

'ffl"ÊS#n#;í,â:£e}v:jm°'ü|                                                                                   pá"„

¢,.{m!3fi@3iÊ.Cã
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PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

1

oBRA:                   ¥oÊE§àpcAÉfiAÇÃO FERRo\ÍiARiA Dci wNicipio DE oATA : 3o/o4no2i             .íRq`i ÊSÂ7TE`
RÁ'.

LOCAL:                         RUA ANTÓNIO MORE[RA. ACOPLAFtA. CEARÁ

s:sf=   2om"úm-ámDÍ;ia ®:   ';3;?   :;:à:   ãcüENTE:                    FIFiEFEmjFu MUNlclpAL DE Acx)plAF`A

CcmfaslçóESPR    .&.,    O,"6  ^riioF~      Í

\É\'3,     ÍX,J     õ
lTE" cól)lGQ DE§CR,çÃO FONTE l'N'D QllANT[DADE tffiF{8RS T#/

15_1 C1208 EMAssAMENTo DE pAREDEs lr\m=RNAs 2 DEMAos c/MAssA
SEINFRA M2 594,91 \,,' }oS,68DE PVA

152 C4167 LATEXACRILJCO TRES DEMAOS EM PAREDES INTERNAS SV SEINFRA M2 594,91
_% ~+Li4.622`89

MASSA

15.3 CIG16 LAIEX TRÊS DEMÃOS E" PAREDES EXTEFiNAS S/MASSA. SEJNFRA M2 338,55 25,42 8J305,94

15.4 102223 P NTURA VERNIZ (lNCOLOF{) MQUI DICO EM MADEIRA, USO SINApl M2 190,92 22,19 4.236,51
NTEF{NO E EXIERNO. 3 DEMÃOS. AF  01C021

15.5 C1279 ESMALTE DLIAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO SEINFRA M2 4320 37.76 1.631,23

15.6 88486 APLlcmçAo MANUAL DE plNTURA coM TINTA LATEx FVA EM SINApl M2 38,98 12,43 484,52
TETO. DUAS DEMÃOS. AF  06ml4

10 ]NSTALAçÕEB HIDRÁUUCAS 9.604,98

16.1 C1948 PoNTo HIDRÁUUCo, MATERLAL E EXECUçÃO SEINFRA PT 10,00 214,28 2.14280

162 C4670 PORTAPAPELMEl-ÁLICO SEINFRA UN 6,00 30,90 185,40

16.3 C4671 SABONETEIRAMETÁUCA SEJNFRA UN 6,00 36,08 216,48\t C0985 CUBA DE INOX PARA BANCADACOMPLETA SEINFRA UN 3.00 330,38 991,14

C2161 REGISTF30 DE GAVE" BRUTO D= 50mm (2) SEINFRA UN 4,00 119.32 477 28

16.6 94800 TORNEIRA DE BOIA, ROSCAVEL 2, FORNECIDA E INSTAIADA SINApl UN 3.00 125.03 375.09
EM RESERVACÃO DE ÁGl/A. AF  06"1 6

16.7 C3442 CA]XA D.ÁGUA EM FYBERGLASS -CAP. 1000L SEINFfu UN 3,00 439,13 1.317,39

16.8 C2504 TORNEIRA DE PRESSÃO CROMADA LONGA Pfl3lA sEINFFm UN 3.00 110.71 332.13

16.9 C2158 REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 25mm (1") SEINFRA UN 7.00 56,73 397,11

16.10 C18g8 PEÇAS DE AP0IO DEFICIENTES Cfl-UBO INOX PMC'S SEINFRA M 2.00 =.57 451,14

16_11 C1619 LAVATORlo DE LouçA BRANCA s/coLUNA cnoRNEIRA ECESSÓF`los SEINFRA UN 6.00 453,17 2_719,02

17 lNSTALAÇÕES SANn.ÁRIAS 9.784,29

17_1 C1950 PONTO SANITÁRIO, MATERIAL E EXECUçÃO SEINFFtA PT 7.00 193,21 1.352.47

17.2 Ctx348 BACIADELOUçABRANCAC/CAIXAACOPLADA SEINFRA uN 6,00 741,43 4.448,58

17.3 C4926
•CAIM SIFONADA PVC 150 X 150 X 50MM, ACABAMENTO SEINFRA uN 7.00 48,55 339,85
BRANCO ÍGRELHA OU l-AMPA CEGA`

17.4 C0601 cAJXAL DE coRDURAnsABÃo EM ALWNARLA SEINFRA UN 1,00 305,78 305.78

17.5 C0604 SEINFRA M2 3,00 249,17 747,51CAIXA DE INSPEÇAO EM ALVENARIA-1  TIJOLO COMUM

17.6 ml62 FOSSA §ÉPTICA E SUMloouRO EM ANÉIS D=1,20M SEJNFRA UN 1,00 2_590,10 2.590,10

' INSÍ7ALAçÕES ELÉTFÜCAS 28$26,94

J C1947 PONT0 ELÉTRICO,  MATER[AL E EXECUçÃO SEJNFRA PT 90,m 229,58 20.662,20

182 101883
8XÂÍÃ°E3:¥E#ffi°RD,ãoE#EÉR:ÃÊiâEiMECNT¥TAR,DEEÁSALÊ%, SINAP' UN 2.00 588,30 1.176,60
PARA 18 DISJUNTORES DIN 100A -FORNECIMENTO E
1 NSTALACÃO. AF  10A2020

18.3 C4797
LUMINARLA DE EMBUTIR COM 2 LAMPADAS TS DE 16W

SEINFRA UN 24.00 174,27 4.182,48
ÊE#â5TwfFiM#ARPREAFDLE+AoÇROEP|iHAUDMAÍNmoMPLETA

18.4 C1662 LUMINÁRn FLUORESCENTE COMPLETA (1  X 16)W SEINFRA UN 12,00 81,53 978,36

185 C4105
ARANDELA PARA FLUC)RESCENTE COMPACTA 18W EM

SEINFRA UN 10.00 182,73 1 .827,30ALUMÍNIO ANODIZADO E PINTADO POR PROCESSO
ELETROSTÁmco COM UM VISOR EM VIDRO FOSCO

19 SISTEMAS DE PROTEÇÃO OONTRA INCÉN0lo 2.692,66

19.1 C1359 EXTINTOR DE GAS CARBONICO OU Flo QUIMICO DE 4 0U 6KG SEINFRA UN 4.00 657,94 2.631 ,76

192 72947 SINALIZACAO lioRIZON1.AL COM TINTA FIETRORREJ=LETIVA A S'NAP' M2 4.00 15,22 60,88
BASE DE RESINA ACRILICA COM MICROESFERAS DE VIDRC)

20 SERVIÇOSCOMPLEMENTARES 19.926,63

20.1 C0357 BANCADA DE GRANrro (oUTRAS coREs) E= 3cm SEINFFA M2 8.98 481 ,05 4.319,83
'CX)LOC"O\

20.2 Ce674 SUPOFtTE EM BAFiFiA CHATA DE FEFiFio ENGASTADO NA SEINFFU UN 18,00 12,84 231,12
PAREDE PflANCADAS E/OU PRATELEIRAS

20.3 96114 FN°cRLE%±MEàiT#RÃffFf%BáÃgT# c£%oEíRftLAJs,      \ SIwl Nt2 260.34 59.06 15.375.68

21 SEWIÇosflNAIS                                                      ^           \   |  \            \ 7.282,85

21.1 C162B UMPEZAGERAL                                       Í    j               N  \/                \  /    SEINFRA M2 669,38 10.88 7282,85

22 ADMINlsT"çÃO DAOBm                                       |  ` 36.012

~'.`--lií+É:Ê-#!'#%-!ji,''¢flEA!}:OZ€8.CE -_-\                                                                 ""
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PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

OBRA=
A¥offipcAÉfiüÀ°FERRCMÁRU\DOMUNicipioDE

t)AT^ : 30/OA/Z021                                BDl : 26,37%

fohmá                              vERSÃo                                 HORA             Ám              REF.SBC202104-Fbttabza04/2021
LOCAL= RUAANTÔNIOMC)REIRA,ACOPIARA,CEARÀ

s:=     2oüH=c:oD:EsmoNNmü  ü  e3:"  Tg:rÉS o5®::CUENTE; F'FiEFEITURA MUN`CIPAL DE ACOF'lARA

CmAPoslçõESPRg                           O.Oagõ            O/)Oq6    -/,`

l     \TEM cóDIGo Í)ESCR|ÇÃo FONTE UN'D QUANTIDADE

_`n,"p`#à _ffiLÉ,)

22.1 90778 ENGENHEIRO CTVIL DE 0BRA PLENO COM ENCARGOS
SINAF,l H 176'    .` :,                91,021...COMPLEMENTARES

122.2 90776 ENCMREGADO GERAL COM ENOARGOS
SINApl H 528,00

`\`:.,`,          25,45
1343'760

COMPLEMENTARES
',`--.  '

122.3 90766 ALMOXARIFE COM ENCARGOS COMPLEMEN1-ARES SINApl H ",00 <t ¥,_'_2..L , J''7.455,36

1

VALOR Bt)l TOTAL:                 180.005,31

VAIOR ORÇAMENTO:                 682.613,Ô8

VALOR ToiAL:                862.019Í9

0

Págill8: 4



_F¥¢Éü RELATÓRIO ANALÍTICO -COIVIPoslçõES DE CUSTOS
OEIFZA±

ÃE5ÊBSÊtpuRA.Dé:ãEiAÇÃOFERRovLÃRLADOM",c,-pÍc,DE
DATA : 3a/o4na2t                              81)1 : 26.37%

FolrrÉ                            yÊFLslo                             HofLA           MEs             flEF.
LOCAl= FtuAANTÓNIOMOREIRA.ACOPIARA,CEAFtÀ §Bc                          uzi,04-FiodoLoz;a                        113.16*               -                o4/202i

CLq- PFiEFEITUFtA MUNICIPAL DEACOPIARA 5ElhFFtA           o27.1 c" DEsoNERAÇÁo             e3cs*         47.78*        o5ml~'   2mmTTÇÕ:B:R¥Ô¥  ú   Effio""
i.1. C4541 -PLACA PAI)RÃO I)E OBRA, TIPO BANNER (M2)                                                                                                                                  /Q¢`                                  ` <`^\

hm"OBm FONTE l'Nll, COEFICIENTE SFSo"rTÁRio TOTAl.    ã
'm hDNTAtx)R SEtNFRA H 9,ao-

!íõ    _'        20,Z, lr\ +_`Í`\
12391 PEt"'RO SEINFRÀ H 9,-à,    ,;  r,D' q3S.'

'2543 SERVENTE SEINFRÀ H 3`0000C" t.  ;,\         'sS
J...

1Úfi¥MAOOEOSRA:
y                  r:.` `.`.

h"TEAJAL FONTE uNID COEFtc+ENTE pREçoúNmARio TO,A£

'0871 ccmvnoAçc] GAlvANlzAI» DE 1 ]¢' SEINFRA uN o.i7oooam 24E Á''7

Í1945 TEAÇOGAl;VANIZAmDE11er sEINfm UN 0.,7tkxm 31'GO 6,97

m70 TUEX)AçoGAJV"lzAC0DE40MM(11C'| SEINFfw M - 4025 79,08

18395 loNA  C/ APUCAÇÃO  DE  ILHOSES  E  LACRES,  lMPRE5SA  Ç/  LOGOMARCAS  E  DESCRIÇÃO  mOBRA SEINFRA Nn 1,OCoom Tf' fFJ tr'fB

TOTAL MATEAJAL! 70,95

5ERVICO foNTE UNID coEFlclEm PREçOUNITÁRJO TOTAL.

C0830 CONCREToaciópicoFCKi5MpacoMAGReGADOADQULRip StlNFm M3 oP12SOOoo S2SJ38 ôé7

TOTALsavT® q37

VALOFi; 348'78

1E524-UMPEZAMANLIALl)EVE¢ETAÇÃOEMTERRENOCOMENXADAAF_05CO18(M2)

S"CO FON,E ÜN'D COEFIcl"TE PREco uNrIÁRlo TotA1.

88316 SÊmíml7E COM ENCAFIGOS COMPLÊMEM-AFIES SINAP' H 0'0718" '4,78 1,08

a8441 JARDINEJ RO COM ENCAÂGOS COMPL" ENTARES SINAPJ H 0,07180000 '8'03 1ff

"p^sERmcxs. 3.q

VALOR: 2P5

iB-.98458-TAPUMECOMCOMPENSA00DEMADE)RA.AF_05/2010(M2)

mTE" FONTE ÜMD COEF- PREçOUNITÁRIO TOTAl-

00CK)m lEM  pfocffio   oE  DESATWACAol  a+APA  DE  MAOEIRA  coMPENSAc]A   REstNAnÀ  pARA S'NAl,l UN 0- 57P 2,Ê5
FO RhAA DE CONCRETO, DE .22 X L1. M, E= ü MM

00003992 1-ABUA Al.ARELHADA q5 x 3o. cM,  EM  MAmRAN"B` ANGELIM  ou  EQlwAL£NTEREGmo S(NAP' M 'JE23Cm 20'76 95`'9

OC- cAIBRo NAo APARELHAm  Vi x 7F' cM, EM MAc.mANouBA, ANGEllM ou EQulvAuníTE SINApl M 1j227am \l-SJ 21A8

DA REGLAO -  EmA

OJm5061 PREGODEACOPOUJX)COMCABECA18X27Qg2XIO) SINAPI KG Of- 14,03 Oó3

mALMATmuuL. ql9

SEmco FONfE uNLD COEf'CI- PREçOUNftA"O OTÁL

88239 AIuaANTE OE CARPINTEI RO CO M ENCARGck5 CO MPLEM ENTARES SINApl H 020420000 15ff 320

2 CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCAflsos C0 MPUMENTARES SINAPI H 0.612700m 1BA2 1129

*.. sERRA aRcuLAR DE BANGAm coM MOTaR E(É"!co pcJTENaA DE 5Hp, coM colFA PARA SINApl CHP OPC- 20.62 000
omlo-.alp"u"o.AF_oBeol5

91693 sERRÀ aRajlAR DE BANGAm coM MOTOR ELÉ"lco  poTÊNclA DE 5Hp, coM colFA pARA SINAP' CHl Oot8100® 18.35 OP5

"soo lo.-cHI Dlumo. AF_o8/2ol5

9497a coNCÂETo  MAGm  pARA IASTlü, TRAço  1*j*j  |aMENTo/ AF(EIA  MÉ"A/  BRrrA 1) S'NAl,l M3 OP'5m 383ffl Oé8

PREPAt® MANUAL AF_07/2016
TcrTusE"ca. }S'

VAI.OFL: 97.6S

1 Á. 00059 -LocACAo coT\r\/ENcloNAL DE oBRA. uTILmNDo aABARITo DE TÁBÜAs coFtRIDAs F®NTALETADAs A cADA 2,ooM -2 uTILtzAçÕEs. AF_1onol 8 (M)

MÁ"L FONTE uNIO COEF(C(ENTE pREço uNrtÁRlo TOTAL

0000„17 sARRAFo hlAo APAFIEIHAm ?s x 7. cM, EM  MACÀRANDllBA, ANGEUM ol) EQIJIVAlmlTE Slr"l M 0,7„50m 4,87 9.69

mREGiAo-  BRirrA
00004493 CAI BRO NAO APARELHADcl  7S X 7j. CM, EM MACAmN Cxj BA, AN6ELI M 011 EQUWAIEÀm SINApl M OA12- 17Jm 722

" REGLAO - BmA
OCXX" pREGODeAcopolllmcoMCABml7x21L2xll) SINApl XG o,111ocm 16ff 1.05

CKXXW356 TINTAACRIUCAPREMIUM,CORBRANCOFOSCO S'NApl L OP2S60000 24,84 0,64

"0567 TASUA .2; X 23. CM EM PLNUS, MISTA 011 EQUIVALENTE DA REGIAO -BRUTA S'NAP' M 055o000oo 9,7' 63Á

TcrTALm~ 1qa

sERvica                                                                                                                                                                                         ^ \Foü NID `CoEFICIENTE pREçotjNrTÁfuo TOTu
88239 AJmANTE DE CARplNTEIRo coM ENCARGos cQMpl"ENTAREs                                            /    \ \s'T P V

0.gs830000 16,88 6Í®

88262 CARPINTEIRO DE fDRMAS COM ENCARGOSCOMPLEMENTARES                                                    Í      )
h
s'Nt7 r 0.7t2S00CO 1042 13'1

91692 sERRA amjlAR DE BANCAlmcoM  MOTOR ELÉTRlco poTÊNaA DE 5Hp. CoM colF    Ef lN 1 çHP
0.q89" 20ó2 0,0

Discoio. -CHP "URNO. AF_08/2015                                                                                 C    '0
§aí e

Ci?EÀ:Sq¢2€!J-CE



91693 s£RRA aRajlAR oE BANGAm coM McrroR EIÉTRlco poTENaA oE 5Hp, coM colFA p SINApl CHl OPIÔ800o0 \" 0£1

-lo..CIU"llRNCIAF_08e015

94974 cohxRETo  MAGRo  pARA IASTm, TfLAço l.A;»j  (clMENTo/ AREIA  MÉDIA/  BRm  1)   - Slrmp' M3 OJX- 369f5® .m
PREPAFO MAWAL AF_07/2016

99062t. MAtnAÇÃo DE mNTos EM GABARn.o oU cAVÀL£TE. AF.1o/2018 SINApl UN i5ocxm t.79 2'60

EE. Te>    29J,
R'`     ..-

_Q,\.,#
/ í7 _                              `,_\

t.5,co37o.BARRACÃOF,ARAEscRiTÓRioTipoAi ti]Ni                                                                                                                              /g                     ^    _ _,        `á\

"OOE"M mNTE^ uN'O ®EFC'Em    i LSRffi}.uNrTAÚJ élAJBPLó ]
10498 CARPINTEIRO SEINFRA H &t-. t \J.-  ' ^í,04
12391 PED"EP SEINfm H B,00CtKXX„ `,`  '(~,                        20.7,

1\              _y6'„
12543 seRVENT£ SEINFm H 40,00000000 '^,                                 1Õ'5S

/622,u
7or" ^AAo DE olRA: 3,          1^52,0

MA- Fom uN'D COEFICIENTE pREço u»lTÁRm TOTÁL

10174 BAclAslEo^lAnÀOÊLollçASRA»aA SE"fRA UN 'Jxl- 'ü50 14®ffl

toffl BARFDTE tx 2U' SEINFRA M 'SO- 5AO 81 .00

'0" poNTALETE/BARRc]TEl)Eak3.-APAREmADo SE"FBA M 2- 17Jn 450ü

104m CA-MEDIO SEINFRA llrl \F- 22ÁB 22ffi

10414 CAIXADEDESCAFGAPLÁ5TICAOESOBREPORCOMPIETA SEINFRA UN 11000a" 35ffl SÍD

'04as CAD(ASIFONADÀISOx150xSOCOMGRELHA SEINFRA llN 1/XXXXXXX) nJX' WPO

10528 Cl+APACOMPE^ESADDRESINADOIOMM(LIOX220M| SflNFRA M2 q3fpJJm ÍEJ'' '.029`G3

'0796 CHIWEI RO PLAsnco 5EINFm UN 1.00CKXXXX) Õ.t6 6'15

-Y83
Dlslu NTOR Mo NOFOLAR 2aA SE'NFM UN \- OJm 0é0

075 EIETRonJ7o tx: pvc m6lm  3/4" SEtNFRA M gfxxx_ 3ü 10ffl

11092 ENGATE OE PVC SEINFl"         . uN 1.00000000 6A6 6A5

'1344 lAVATÓRÍO0€UJUÇABRÀNCASEMCOIUNA S€lNFR^ UN JXXX" 86.91 06,0'

1179e REGVHmcxiG^vETÀSFUTo2oMM(3/4'| SEINFm ÜN 1.- 23.04 23,0¢

11824 RIPÀDEPEROSA(MADEIRADEüQUAUDADE)OE1)C5CM SEINFR^ M 162S- 1B5 21.08

12200 TUEDm:somÁVELDE25MM(3/®'| SEWFm M 6,CK- 2J„ 17,04

'23u EOBRADlçADEFERR03X2V2.(PAmfopuLAR} SEJNFRA UN a.00CKX" '4ÍB 80''0

'2331 FEcl+AOURAOESOBREPOR SELNFM uN 2J- 4,J34 8328

'2340 m] DE coBRE ANllcHÀMA 2£ M^n SEINFfw M C4,- 1ff 87.Od

L2357 JmER"pTOROEsoBREpoRlsaçÃo SEWFM 1" 9- '0.18 90Á€

'2373 lÃMPADAINCANDECENTEDE100W SEINFRA UN 9,00- 3.05 0,'6

tzJ79 MI N[ FÚSTE F.e. 1 1A4. çr2`txIM E RE>[ MONOFiASICO SEINFRA UN 1fxx- 52,00 S2.09

124QB PBEG014X18(LV2.X%)(APRC»llMAaAMENTE708UN/KG] SE'NFm l(G Z.0- 16.75 33É0

'2412 QUADFODrDls"lBlllçÃoplARA6aFmrros SEINFRA l'N 1'OOOC" 38,a7 S,87

'Z416 REGISTFO DE PRESSÃO EM BRohzE ¢ V2. SEINfRA uN 1Pa- 18A2 'OA2

'2a29 TABJAüVIFOIADE12*1- SEmlRA M2 2'7txxm 28'72 n."
'2A33 TAFÔGETA DE FERRO 2. SEINFRA UN 9,0- 4ffl 19,80

]2m TELHAZXFIBROCIMENTODE4MM(Q50x2"| SEINFRA uN 10Í- '9'64 20822

J" TOMAmuNlvERSAIDEsomEpoR(coMPLÉTAINCLuswEcflxA) SEIN" UN 3.00C- 15,00 30.18

'2447 To"ELMDEMETALAMARELD¢3/4.cANoajRTo(pADRÃOFopu(AR) SEINFRA UN i,ooooooa) 14.10 14,10

t2C56 TUEx)p`mESGOTopmMÁÂloDEla)-(NBl}5688) SEINFRA M 9JXNX" 10„ 32i2

T2" "JDpvcESGOTopRIMÁRroDE5oMM-(«m5G88) SEJNFfu\ M 9,- 8. '9,85

12458 TUEX) PVC ESG07t) PRIMÁRIO DE «MM -|NBFi 5688| SEINFRA M 3.a- 3,01 11,73

^ TOTAIMA- 2J24ag

SERVICO                                                                                                                                                                                                  /        \                                   | \toNTE uNIO COEFJC|ENTE PREço "lTÁRlo TOTAJ_

C0836 CONCRETO NÃO ESTRUTURALPREPAROMAmAi                                          Í        i                               i
fflNFiu

M3 0"Cm 404,80 13t.'6

C19ff
::;:;aMENTAtx)  c/ ARGAMAssA  DE aMEN70  E AFiEiA s/  PENE|RA4 TRAÇD  \A,       P.= ff'NF7tA

M2 21'16- 42ÍL5 800&

cmE*g#g,Íod€eA!me'da:ai',ÍI
TOTusEJmco. .Onü

VALOR= 6BIO.80

P: óa.  ez2307-S

1.O. C2851 -lNSTALAçÕES PRovisóRus i]E AGUA tuN)                             .''.=^: jí'U;'Ú."

MAOO€O,P FONTE uN'D COEFtcIE»TE pREço uNnÁ"o TO1'AL.

104gs               |CARPINTEIRO SEINFRA H ¢JXKXK" "+77 160.16

12543                |SERVENTE SEINFRA H 8.axxxxxx) 15é5 124AO

TOTAL hlAO DE 0BRA; "50

mlERl^L Fom uN'D coEF]cimTt! pREço uNrrÁRlo TorÂL

'C020 AmprAtx)RSolDAVELc/FLANGEp/cxD.ÁGUÀ3z.ar SEINFRA UN 1 ,00000000 15A3 15Á3

10403 CAGECE-LIGAÇÃC)DEÁGUA SEINFRA UN 1.0000" 70.00 79,00

'040S CAIBÍO DE 2+1. SEWFRA M '0- 6.79 57"
'0409 CAIXA DtAG l]A DE FI BROCI M ENTO DE 1000 L, COM TAMPA SEINFRA UN 05000CKXX) 207'0' '40'00

12201 TUED PVC SOLDÁVEL DE 32MM |1`) SEWFRA M r- 0,71 is,6,



12367 llNHA CH; MAOEI RA DE LE L DE 6". SELNFM M •oDoooocxx) 26'70 267'80

J>

12369 LWHA EM MAOEIRA DE LEI DE4+2. SEINFRA M 6FXX- 11ff õgffl

12410 pREGo lgxz7 (2.Vz- x lo) (APFDxl MAmMENTE 1981IN/xG) SEINFRA KG 0.5- 13,80 OP

Tt7TAL MATEm a,,'„

süVICO FONTE IJHID COEFICIENTE PREçoUNITÁFtlo OfAL

C0836 CONCRETO  NÃO  ESTRUTURAL PREPARO  MANUAL SEINFRA M3 0'12Stm •_-..\; NENTAT¥6o`.:i`* 'S]
_.- 1.oo2é

¥
i.7.C2849-lNsi-ALAçÕESPROVISÓRIASDEESGOTO(UN)                                                                                                                                               É '5.   [`r           ÍLG  Ll   _

mTE" FONTE uNIJ, COEFICIENTE pFiETçou~NúÁh-O. TOTAL

10402 CAGEC€ -LIGAÇÃO  DE  ESGOTO SEiNFRA UN 1.00000txx) `.`.Í  )     2oa.oo
' \             206.

TcrrAiMAi~. ```

VALOFü ffim

1.8. C2850 -lNSTALAçÕES PROVISÓRIAS DE LUZ , FORÇA.TELEFONE E LÓGICA (IJN)

LmJEm FONTE ÜNID "EF7C- PREçO l"mÁRIO TOTAL

10125 AmtAÇÃOREXTRIEASICÀCOMROlmNA SEINFRA UN 10- 49,69 doó9

103SS CA90 lsoIADO PVC750V IOMMZ SEINFRA M m.ocxxxxxx) Õ,60 341 AO

10840 coNECTOFlspLrrmLTp/cAfx)1oMM2 SEINFRA UN 4/xxxxxm Sio 22JX'

'0952 cuRVA DE pvc RJGlm pARA ELETFoouTo oE IP SEINFRA UN 2L- 9P7 6.14

'1070 EIETf®cl/To oE p\m RIG ltD 11' SEINFRA M 6JXXXXXXX) 5A¢ 32.7a

11406 u/vÀ DE pvc RIGI lm pARA ELETRODlrío 1" SEINFRA l'N 2JX- 122 2„

lE= nASTEDEATERRAMENTOCCIPERWELDS/8.X2AOM SEWFR^ uN .axxm 91.M 37ÁO

12383 NOFUS E OE 70 À SEINFRA UN 1,- 40jl 40ÁH

'2405 posTE  DE  coNCRETo  mpLo  T  (lso/9),  RE5tsTÊNclA  NOMINAL  15oKG,  Í+±,coM,  pEso SEINFRA UN 1.- 5COÁ¢ 50346
APR0XLMAJX)470KG

L24ü QUADmDEMEDlçÃoTRIFAs]cAEMposTE SEINFRA l'N 1,axxxxm Z7" 27240

T"N.lA^- 1'90&20

VALOR: 1J308„

2.1. 97624 -DEMOL[çÃO DE ALVENAF`tA DE TIJOLO MAclço, DE FORMA MANUAL, SEM REAFIROVEITAMENTO. AF_12/2017 (M3)

SERVICO FO»TE uN'D icoEFICIENTE pREçouNrtÁ"o TOTAL

88309 pEDREmo co M ENCARGos co MPLEMENTAREs S'NAP' H oé2íxxxm 18,61 7'87

88316 SER\/ENTE COM ENCARGOS COM PLEM ENTARES SINAP' H 43nfflfí. 14,78 04,60

TOTALS"CO; 72.q

VALOFt: ",
2.2. C0702 -CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÀO BASCULANTE (M3)

EQÜ|pAMEm FC'NTB l'HIO comclENTE pREÇo utinÁ"o TOTÁl.

10578 CAMINFtÃD  BAScllLANTE 6  M3 (CHl) SEINFm H 02Áaxxxx) „Í® 10,85

1olALEQlllpAMEhrTo: O.C

FSR^, Fom Ut[lD CoEF|CIENTE PREçOUNITAR(O TOTAL

|SERVEmE
SEINFRA H 0.72CKXXXX) 16,55 1120

TOTAL MAO DE 00 RA: C
VAúOR; 21£§

2.3. C1086 -I)EMOLIÇÃO DE PISO C"ENTAD0 SOBRE LASTRO DE CONCRETO (M2)

MAci0£OBM FONTE uNll, coEFlclEmE pREço uNmÁ"o TOTAL.

'2391 l'EDREIRO SE"FRA H 0,'SXN- @.77 2,70

'2543 SÊWENTE SEINFRA H 1ÍXXXX" '5F5 2022

TorAL mAo t* oB RA. 22.92

VALOR= n.m

2Á.97651.REMOçÃODETE§OURASDEMADEIRA,COMVÃP\rnENORQPESM,DEF
fi)F{MAMANUAl.sEMF`EAPRovEn.AMENTo.AF_12t2ol7(uN)

sEm©                                                                                                                             11 \ 1 FONTE ÜNID COEFICJEN7E PREÇOUNITÁFüO TOTAL

88316 SEÂVENTE COM ENCAFtGOSCOMp.EMmARes                        Í , / \ SINAP' H zâoôsoooo t6.70 S4e8

88323
|TEmADlsTAcoM ENc,ÀRGcxscoMptEMEN7AREs              ^ \.     ,„           .

~              S'NAF' H .1745" 20 2À5J

'              '1          ', ut;nmw « TOTALSERytco. 5a,®

Engeíiheír    C!vil
VAl_C'Fi: 58J;8i"} . Oôl822.;97.5

Cí2EÀ: 3L'0¥3.G'E

3.1. 93358 -ESCAVAÇÃO MANUAL E)E VAIA COM PROFUNDIDAI)E MENOR OU ]GUAL A 140 M. AF_02/2021  (M8)

sav'Êo FONT8 uN'D COEFJCIENTE pREÇouNn.Á"o TOTAL

88316 sEm/ENTE coM ENCÀReos coMpl£M Er`mÀREs SllMP' H 9íF- 14'7e 68A7

TcrTALSE"co: 5&,7

VAl.OR: §8Ae



32.1o01¢16-PBEPARODEFllNDODEVALACOMLARGllRAMENORQLIE1,SM(ACERTOD0SOLONATURAL).AF_08/2020(M2)

S"CO FONTE uN'D caEFlclENTE- pREçoÜNmÁRJo TOTu
88309 pEOREIFocoMEWCÀR6oscoMpLEMErmAREs SLNAP' H o.1o2Dxm 18,81 1'00

88316 SER\/EN7TCOMENCARGOSCOMPLEMENTARES SINApl H 0,lffloooo 22Ô

9" coMPAÇTAmRoEsolosDEpERcussÃo(soQUErE)coMMcnDRAGAsoLINA4TEMpos, SINAl,l CHP o.ootxoooo

ÁÁ$3SNJÀÉ
"'EÔ*

POTÊ"4CV-CHPDIURNO.AF_Oae015

91534 COMPACTADCIR DE SOIOS OE PERCU5SÃO üUETE| COM MCíroR A GASOL"A 4 TEMPOS, SINAP' CHl 0.0036m

Í:i                 `````-`

.]
POTÊNCIA4CV-CHIDIURNC).AF_08/2015

!   .`!   ffiésERv¥ _ +'U _ _
\  ,:` '     vH5  : J)á
\àí' 1u,

3J}. 93382 -REATERRO MANUAL DE VAIAS COM COMFIAC1.AÇÃO MECANIZADA. AF_04#016 (M3)                                                                            ``  + /
sEMcO FONTE ÜN'D CoEFÍC|ENTE pREçoLiNmÁsi.O Jri

88316 SER\/ENTE COM ENCAÂGOS COMPL"ENTARES SINApl H Oó500CKXX) 'ó.70 Ofi'

91533 coMPACTAmR DE sotos oE pERalssÃo (soQUETE) coM Mcn.oR A GAsollNA 4TEMpos, SINApl CHP OÍ740m 2557 7,01

POTENCIA4W-CHPDURNO.AF:_a8/2015

9" cDMPACTAlx)R oE soLas DE pERclJssÃo tsoQllETE) coM McríoR A GASouNA4"poS SINApl CHl 02S400ooo 19.05 4J„
POTÊNCLA4CV-CHIDIURNO.AF_Oac015

95606 UMIOIFICAÇÃODEMATERJALPARÀVAIASCOMCAMINHÃOPIPAICKXX)LAF_11/2016 SINApl M3 1,- 1A€ 1A8

tcrAISE"CO; tzs,

VALOFi. 22J'1

}330-ATERROC/COMPACTAÇÁOMANUALsn=ONTROLE,MAT.CtAQUIslçÃO{M3|
0" foNTE uNID COEFICIENTE PRECOUNITÀRIO TOTAl

12543               |SERVENTE
1               sEINFm

H 1,7ooo000o 5J55 ffA6

TOTM M^O DÊ 0 B RA 3M

MA- 1                  FONTE lum' coEFlcuavTE PREçO UttlTA"O TOTAJ.

10111 AREIAVERMEUU SEINFRÀ M3 1,1CKXNm 60.88 G8,07

TcnAIMAltFt" 0,,7

VALOR: 9340

4.1. C1007 -LASTRO DE CONCRETO [MPEF"EAB[LJZADO ESCM (M2)

mu0,R^ foNT€ ÜmD coEF]clEm PREço UtllTÁ"O TOTM

'2391
|PEDREIRO

SEINfRA H OWJXXÍJJJ 20'77 8'9'

'2543 SERVENT6 SEINFM H t,16000000 1 BJL5 18'04

TúrAL MAO D! 0B RÀ: 2"
AmJEAW FONTE UNID COEF]Cl"TE PRECO UNITÁmo TotnLL

10109 AJ"MEOLA SEINFRA M3 Of- FR FÍJ 2.74

10280 BRrrA SEINFRA M3 OP52mxxx\ 76'10 4J„

10805 aMEN7o po RTLAND SEINFRA KG 1- Offi 7ffl

¥9 lMPE"EAslLJZAJVTE SEINfRA KG 'qxxm 5Ag 6éo

"ALMATERU`t: 20'CC

VALOR: 48J„

42 Ct400 -FORMA l)E l.ÁBtJAS l)E lq DE 3A. "=UNDAçÕES UTIL. 6 X (M2)

MAOüO.R^ FaNTE uNID coEFlclEmE pREçouNrfÁRio TOTAL

J0041
|A/lloANTEDECARPINTEIRC)

SEINFRA H 1ÁXXXXXXX) to.7, 21ffl

'0498 cARplNT[lm SEINFRA H 'r-.- 20.77 =T.m

TOTAI MAo DE asRA: "
MAT" FONTE uNII' COEF]CtEmE pREço uNrTÁRlo TOTAl.

10965 DES MomANTE PARA FO RMAS SEINFRA L 04JXXXXXX) 73f, 2JM

'1728 l>REGO18X27(2.l/2'Xlo)(Al>ROXIMA"M[NTEl98UN/KG)            /\                   . \ r\SEINFRA
KG 0,15tx" 19,80 207

'1846 SAflmDE1".                                                               i    i
1 1EINfR^

M OgJ- 4.74 2ffl

11916 ASUADE1`DE3A.-L=3om                                                                    |    / / iE'Nm M 1BXXX" 10,01 10J)t

CfflocésaJ    1

"MMATEAIALi m

Ü deA!mei VAl.OR= 66.19

Í:nnenhÂl r:,'ll

4.3.CO216-ARMADIIRACA€OAMÉDIAD=6,3AIO,Omm(l(G)                '#ÉÀ%ía32397-5                -ycE€3-CE

hmtÊ08" FONTE UNID COEF]CIENT! PREÇOÜNITÁRIO TOTAL

lcK" AlumNTEDEARMAmR/FERREIRo SEINFRA li c/imqxxxx) 16,77 tjl
10121 ARMAmR/f£m£mo SEINFRA H 0'08- 20,77 1„

TorAL M^Cl lH O!RA: qte

MAmLAL fom uNID COEflcIEWTE pREçouNmÁR[o TOTM

10103 A"E RECOZICO N.18 BWG SEINl=RA KG OP2- 10'05 0,20



101G3              |ACOCA-50 SEINFRA                 |          KG 1,150- 8ÍD 10P3

4 TOTAIMATEnLAl: .,

VALOFl' 1,.13

4Á. c3274 -coNCRETO FIMBR. FCK=3oMpa coM AGREGAm pRODuzlDo (srrRANSF].) (M3)                                                                                   _

EQljlpAMEm FONTE uN'D COEflcIEmE FREC9Ú&" íV77pT"
'OS66 BETONEIRACOMMOTORADIESEL(CJil) SEINFRA 1' Or- .':r   .í- uó\O,m
'0680 BETONEIFZACOMMOTORADIESEL(CHP| SEINFRA H l.Ockxm ! ^`  _ _ _ = _._E]

f`gALEQmAMmo. _  '          -Í:1
MAoegoeR^ FONTE I'N'D COEflcIEmE ! à'ÉÇEvÜTÁJÜoU +  1TOT4i .= 1

'2543 SERVENTE SEINFRA H 0.tx- \ ;, ` '-. --^ `         S#
tFmmoDEOBRA: 1'ur

"Tr- FONTE uNID COEFICIEnTE i    F,riço L,N,TÁR,O1,      m,AL/
'080S CIMENTO  PORTLAND SEINFM KG ",CKXXXXXX) Oéo J/    221.70

"ALMA-' Z2,'7,

SEFmco FONTE uN'D COEFICIEm pRÉÇo i"mÁRio TOTAL

m30 AREIA DE RJO - EX"ÀÇÂO SE]NFM M3 0.02- 7.5G T.m

C3253 BRrTA pRomzJDA pARA usos DlvERsos SEINFRA M3 o/336ooooa 01r54 60'17

TcnALsmco: 7S.19

VALOR: 4,8.67

4.5.C1604-LANÇAMENTOEAFILICAÇÃODECONCRETOS/ELEVAÇÃO(M3)

h4ÀOJ* oam FONTE llNID COEF- pR£ço uNnÁRio TOTAL

1 PEDREIRO SEINFlu H aoaoooooo 2®.T: "
'2543 SERVENTE SE'NFFW H 6,- 15,55 0_

TOTAL mAO t* OBRA: 1"
VALOFií 134Ü

4.ô. C0054 -ALVENAFtlA OE EMBA§AMENTO l)E PEDRA ARGAMASSADA (M3)

MAOOEOBRA FONTE uNID cofflclEm pREçouNrrÁRlo TOTAL.

12391 PEJ"io SEINFRA H 8pooocxm 20'77 124,02

12543 SERVENTE SEINFRA H 9,axxxxxx) 15,55 199,05

"ALmoixoBRA:| 2W

MATE" FONTE umo COEHCIEUTE pfn:Ço i"nA"o Ta"u-
10109 A"MEDIA SEINFM ho 0ÍK- Cfl f® „'02

1080S aMENTopoRTLAND SEINFfA K6 1m,5a- Offl 0"
11600 PEDRA DE  MÃO (RACHÃO) SEINFRA M3 1,1- 60.a3 72,07

"AI MATERJAl. 1j8.q

VALOR_ 423,18

5.1.C1401.FORMADETÁBUASDE1-DE3A.P7SUPERESTRÜTl]RA-UTIL2Xmz)

MDBRA FONTE ÜHID COEF(C[Em t.REçO"lTÁRIO TOTAL91 AjuOMÍTEDECARJ]lNTEIRO SEINFR^ H 1,50000000 ' 6.77 25'16

'0498 CARplmElfo SEWFRA H 'éGKX" 20'77 8'.10

tcFrAL hAAO OE Oe RA: 5432

MATE" FON" uNID coEFmlEm PREçOLJNJTÁRJO Ta".
'096S DESMo LDAhírE PARÀ Fa FtMAS SEINFRA L o,i7ooocrx) 7'35 1'25

11691 PONTALE"/ BARncrTE DE3r""                                                                                     .        ^ SEINFRA M g,00am 12`61 97,83

11728 l>REGO 18X27 t2`V2-XIO| tAPROX"tA]"EmüsllN7KG]      n                 \
\ \SEINFRA

KG 02- 13P 2,7e

b846 SARRAFO DEll¢4.                                                                                          |     |
h ls€'Nm M 1é300m Á`74 7É5

11916 TABUADE1.OE3A.-L=30cm                                                                   |    /
1\

SEINFRA M 2fi40am \Opl 28Ad

C"¥CEé£#nl!ir deAlmeidCivl!

TOTMMIRTERm T?5=

VALOR: 133B3

5.2. Co2,6 -ARMADURACA€OA MÉoulD= 8SA10,omm (KG)            'éÃ:À:u3'q-j-€-€`]`tÉ

hmDl:ooRA FONTE ut'lo COEflcIElm PREçOUN"ARJo TOTAL

10040 AJuaANTE DE ARMAmFVFERREIRo SE'Nl:RA H o.08cKmm 10'77 lBa

'0121 ARMAIX)FVFERREIRO SEINFRA H OJ- 20.77 1'60

10TAI MAO t* OBRAi 9.00

MA"LAL FONTE uNllJ CoEflctENTÊ PR£çO UNITARIO TOTAL.

10103 ARAM E RECOZ(CX} N.18 "G SEINFRA XG OJ02fxx" 10.6 020

10163 AçO CAffl SEINFRA KG '.'5000000 Offl 10'03

mAiM^TrEAm
1                                        ''.1.

VALOR: 14'13



6.3.C0217-ARMAI)IJFZACA40FINAD3,40A8,40mm(I(G)

M"P€o'"        à' FON,E IJNID COEFICIEm pREÇo uNr]ÁFÜo TO,AL

J004a
|All]DAmEDEARh"R/FÊRREFD SEINFRA H OFnoooooo 10.7? 1,17

lom ARMADJR/FE"RO SglNFRÀ H OP7tK- 20.77 1A5

TE\    *m-^
mTÉ)uÜ FON" uNID COEFICIEm L=,... çéti\

10103 A"E REcozlm N.18 BWG SEINFRA K6 0,a2fKXXX]O ¥                  '0,05 í,_\Off
!0169 AçO CAm SEINFRA XG \,lso-`̀ =r                   `` _`±f

E..E TZ+    _2:1
\?," í±tia5
\\,\ \ul

5A. c3273 -CoNCRETo P/vlBR., Fcl{=25Mpa coM AGREGAtm pRODuzlDo (srrRANsp.) (M3}                                                                      `                        J4                /

EaüipAMnm FONTE uNID coEFlclEm pR£çouNmÁRlo míAL
10566 BEroNE]RACOMMOTORADIESEL(CHl) SEINFRA H oÁxxxxxxx) 20'78 Oq

kxiso e€TONEIR^coMhoroRADIESEL(cHp} SEINFRÀ H \- 26A1 26A1

"AIEQüll'A^AblTO: 2,.,,

M„tx01R^ FONTE '      ÜN,O coEFlclEm PBEçOUN"ÁRio TOTM
12543 SEmmE SE'NFm H 0,OCKXXXXX) 16é5 03,80

Tcr[ALiAAoogaBf(A: q90

MA"AL FON" ÜN'l' COEf|CIENTE pREço UNrTÁRio toTu
'080S C" ENTO POR"AND SE"Fm KG 340,lxxxm 0É6 18541

TO,AIMA- t,"
sEP`lí FON,E uNID COEF7Cl"TE pREçoÜNrTÁJÜo TOTAL

J3130
AfflA0£RJO-EX"AÇÃO SEINFRA M3 0/36600" 7F6 8é5

C3253 BRrrA pml)uzl DA pARA usos oÍ\rEFsos SEINFlu M3 oé36tKxxx) 81F eo,17

mALsmvlco: 7,,72

VALOR: 3€9m

5.5.C1804-lj`NÇAMENTOEAPLICAÇÃODECONCRETOSÍELEVAÇÃOm3)

MAot£ObRA FONTE uNIO caEF]clEArTE PREçotJNITÁÍüO TOTAL

lz391 pEDREIFn SE(NFRA H 2,txxxxxN» *T' 41Í„

12543 SERVENIE SEINFRA H 6- 15 Ogffl

tcmJu iMo ot oa" 1"
VALOFü 1"

à_.::cf4of.FORMADETÁBUASDEtmDE3A.PysupERESTRUTURA.uT,L2XtM2,

MAO"O,m FONTE l,Nll, COEFIclmE PREçO UNITÁRIO TOTAL.

10041 AJUDANTE0€CARPINTEIRO SEINFM H \- \®.T? 25,16

10498 CARPINTEIRcl SEINFRA H 1 5oCKXXXX) S®.T' 9',16

TOTAL mAo tx obRA: Sm

MATmLU FonTE uNID CoEFICIENTE pREço"l,Á"o TOTAL

Y65
oESMoloA^m: pARA Fo RMAs SE'NfM L 0.170- 735 '2S

691 PONTAIETE / BARFPTE DE 3tx3. SEINFRA M 3JXXX- 12é' 87ÁE3

11728 pREGol8x27(z±/2-Xlo)|APRoxLMAmMENTElgsuN/KG) SEINfRA KG 0Í- 19Ím 2,78

'1846 SARRAfo OE 1". SEINfm M Ij3ooaocl) 4.74 7ÍB

11916 TAEUA DE 1. DE 3A. -L= 30cm SE'NFm M 2J- 10J)1 28Ae

Ttn/UMATERIAL. 77*

VALOR; 1"
02.C0218-ARMADLIRACA€OAMÉDIAIÉôóAIO,Omm(KG)

MAO0€01RA toNTt uN'D COEllcIEWTE pREçoÜNrTÁmo TOTAL

10040 AJUDANTE"ARMADOFVFERREIE® SEINFRÀ H 0.0800CXXN) 18;77 1ó34

'0121 A]"AmR/fERREIRo      ` SEINfRA H 0,080CKX" 20.77 1J»

TOTAL ÂAACI ZX! OBRÀ: a,00

MÀmlAL                                                                                                              ^              \ 1\ ^Fom uNID caEFJclEN" pR£¢ouNmÁRlo TOTAL

10103 AmMmECozltx]N.1BBWG                                                              /      | \\\ \  \SEINFRA
XG OJ- 10,a5 0,20

10163 AçO CA-SO / \\/ \   FEINFRA
KG 1,15CKXXXX) 0,50 10,03

TC"MATERJAL: ®

VALOFü 1                                         1`.,3

o£. co2|7 -ARMADURACAÚo F,NA D=34oA6Áomm (KG)                 ã%Ê;%'L:i±ií?&:8-Ê               -

"txoBA^ FONTE l'mD COEFICIEm mEçoÜNmÁ"o TOTAL

10040
|AJUDAMEDEMMDofvFERREIRO

SEINF" H OJ,7tK" '8,77 1''7

'Om ARMACOR/FERREmo SEINFRÀ N OJJ70CK" 20,77 1A5

TarpL l^^o DE o.l^= iü



M.k- FONTE ÜNID CCIEFICIEtnE PREçci UHITÁFtJO TOTAL

10103 AÇÀME RECOZICO  N." BWG SEINFRA KG o.o2oooom '0'05 020

10169 lAçO"ra) S8lNFRA KG 1,15axm 838 -                                 OJ52

1"ALM^       ` &72

R, ' , ..`.
_'`'ts^*xrrÀ

r,§3lllllllllllllll-iaz!Z^
6A. c3273 -coNCRETo pMBR., Fci{=25Mpa coM AGREGAl]O PRODUZIDO (SnRANSP.} (M3)                                                                       /0`                                          `ó

EQlllpAMEm FOHTE uNID COEFIC[ENTE FÉ#uNiiÁRio Üáo,A,.    ±
'0566 8ETONEIRACOMMOTORADIESEl(CHl) SEINFRA H O/XXXXKXX]

S     `   r\s.20,78 S
'0680 BETONEIRÀ CC)M  MOTOR A DIESEl (CHP) SE'NFm H 1,C- \..    ;.`                20.4' n           ff'`

TcnN.Eo|"pA.ÃENlo:. yJü,
"Otosm FONtE uN'I, COEflcIENTE |     PREÇOIJNITÁR]O TOTAL

12543            |SEW"TE SEINfRA
IH

0.-
1                                   15é5

•   ,           03ÍX'

TclrFL 1^^o DE oaR^i 1„

MATERm FONrTE l      üN,D COEF7CIEm |   püçoJJNmÁ"o TO,AL

los05 aM ENTO PORTLANO SEINFRA KG 840.- OÁÜ ' OSJ1

TOTAL MATmRm "
sEJMCO FONTE t'NID COEFICIEN" PREÇOLINITÁFüO toTAl.

C3130 AFIEIA DE RIO - EX"AÇÃO SE'Nfm M3 Offlotm 7'56 8.55

C3253 BRrrA pmDuzJ Em pARA usos DWERsos SEINFRA M3 Ofi3800000 B'r54 60,17

TcnALSEFMCO: m
VALOR: 389#

6.í±03-LANÇAMENTOEAPUCAÇÃODECONCRETOC/ELEVAÇÃO{M3)

•     .íÉ. FONTE Ut'lo COEF"Em pREço l"mÁRlo TOTAL

12391 PEORE'FO SEiNFRA H 5ü- 20.77 103Ó5

12543 SERVENTE SE'Nfm li 8.000- '5,55 12440

TOTU mAO OE OS RA! 22®35

VALOFt: ZZ83S

7.1.C1401-FORMAZ)ETÁBUASOE1r`DE3A,F'GllpERESTRUTüfm-UT]L2X(M2)

h"oEoem FONTE UN'D COEF7CÍENTE pREço umTÁRJo TOTAL

'0041 AÍUDANT£ DE CARPINT£tm SEINFRA H '50ao" ' 0.77 25,16

loó98 cARplrflEIRo SEINFRA H 1Í- a).77 31'16

TOTU ^A^O ü 08 RA£r__ __ _ _ 5qa2
M4TEm foNTE uNID COEFIC]ENTE PREçO UNITÁRIO TOTAL

10965 DESMolmNT E pARÀ FORMAs SEINFRA L 0.17Ckxxxx) 7'05 125

'1691 PO NTALE7E / BAFIROTE DE 9nx3" SEINFRA M 9,Ck- '2,0' 97P

11728 pREGo 18la7 (2.1/2" X lo) (APRoxlr\MOAMENIE üsuN/KG) SEINFRA KG 020oo0ooo 13,80 2.7Ó

'1846 SARm DE rx4. SE]NFRA M 1 ,sttl" .T, 7ÉS

11916 TABUA DE 1" DE 3A. . L = 30cm SEINFRA M 2Á„OCK" loJ'\ 28A8

TcnALMATmmL! 77J52

VAUJR: 133#

7J2.C0218-ARMAI)LIRACA€OAMÉDIAIÉ6,3A10,Omm(KG)

moDco,R^ fohlTE uNID COEflcIBtm pREÇoiJNmÁRio TOTAl.

10040 AlumNnDEARMADOFVFEmEIRo SEINfRA li OOSoom 16.77 1S4

10121 ARMAIX)R/FEFIREIRO SEINFRA H o,o8aooooo 20'77 tÁC

^^ TcnALmAooEoBRA: &00

mA-,Al                                                                                                          /\            \    1 \ \     FON'E lJN'O COEFICIE»TE pR£çouNrTÁflo TO1'A1.

10103 ARAMESECOZIB)N.188WG                                                                         /     |                    |
1 |    SEINFRA

KG OJnoooooo 10J35 020

'0163 AWC^rso                                                                                     [    /                ^  \/
|    SEINFRA

KG t,15aooooo ®SO 10.03

C'      es                   e     m
`dó

"AIMATrEfm 3

VALOR= „'13
£LP,gen!9 Clvll

7.3. C0217 -ARMAJ)LJRA CAJ30 FINA tLJ[40 A 6,40mm (KG)                      C;.j.=À: -i4ÚÊ€S..`ê

MAo o€ oaFtA foNTE ÜNJO COEFICJENTE PREçO UNITÃ"o TOTAL

'C"O AjuDANTEDEARMACXJFVFERREIRO SEINFRA H 0.070am 16'77 1'17

10121 AFIMAIX)FVFERREIRO SEINFRA H 0.07t- 20,77 '45

TOTAL MAO t)E OA RA: aü

MATERIAL FONTE uN'O COEF]C[ENTE PRE¢O UNITÁRIO TOTM

10103 ARAME REcozlp N.18 m^/G SEINFM KG 0.02- 10,05 Offl

tom
lAÇOCAm

SEINFRÀ KG 1,150- 020 0&

TOTALMA~. ®.72

VALOFL: 2'35



7Á. C3273 -CO,NCRETO PMBFt„ FCK=25Mpa CoM AGREGAI)O PRODUZIDO (§rrRANSP.) (M3)

EQll|pAmam FONTg uNIP coEF]clEm __mw" •

10566
|BETONEIRACOMMOTORAOIE5EL(CHl)

SEINFRA H 0,0000Xm I.-'           !`.. ^+         0.00
10680 BETONEIRACOMMOTORADIESEL(CHP) SEINFRA H 1 W-                        26A1

_Q-\     2641

1,   )     ,-`=```.``.`=``````v```m,\
`f\\   2"

hLAO0€088A Fom 1,N]D coEF]cmTfE i, |„.?RE¢oU«ABJP\L         td"
12543 SERVENTE SEINFRA H •   .'...''.

\ÍISLnE Nr'5"         õ |  03,30
\-á   mA"AooEgo" =t.j    ````

MAtm FONTE uNll, coEflclmE¥i [}pREçouNitÁHP TTÕ/ü
10805 aMeNTo po RT(AN D SEINFRA KG 340.Otxxxxxx)

h.               ,  0,50 •I            `.` - -.-.
`TOTALmTE"    .

1¢                  1,5lü~

SEAmco FONTE l'N[O comcügm PREçoÜN"ÁJÜo TOTAl

C3m AmDERlo-ExmAÇÃo SEINFm M3 OJX3ÔOCKX» 7J50 0é5

C3253 BRrrA pFDCLJzltn pARA llsos DWERsos SEINFRA M3 o.a36ooooo 81.54 88''7

TOTALSE"CO: 7+73

VALOF* a89"

7.5.C181}3-LANÇAMENTOEAPLICAÇÃODECONCRETOC/ELEVAÇÃO(M3)

hm"08R^ Fom uNID COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO TOTAl

J239l PEORE'ln SEINfm H 6PJO00m 20,77 103e5

'2543 sERv€mE SEINFRA H o/xxxxxxx) 15Á55 124AO

TOTAl. MAO 0E 0! RA! 22"

VALOR: 22025

8.1.C¢4S6-lJUEPRÉfABRICAl)ATRELlçADAP/FÓRRO.VÃODE2,81A3|}0m(M2|

"üO,m fom urmt' COEFICÚNTE PRE¢O UN"Áfüo TO,Al.

12391 PEDREIF® SEINFRA H 0350oCKXX) 20.77 727

'2543 SEWENTE SEINFRA H OP5000000 16f5 6A4

TOTAI MAO OE O)RA: Z.7,

MA"L FON" uNIO COEFICIEtlTE pREço utin.ho TOTAL

10169 AÇOC" S£lNFRA KG 0.740000CK} e28 6.13

11691 poN1.ALErE / BARfoTE D€ 3"1 SEINFRA M 1ÍN- 12.61 1BírB

11728 pREGol8x27(2.Wxlo)(Al.foxlMAmMENTEgsuN/KG) SEINFRA KG 0,- 13JX) 041

'1846 SARRAFO DE 1". St'NFRÀ M OPTtxxxxx) 4.71 4`60

11916 TABUA oe 1. oE 3A. - i E 30Cm SE'NFM M 0és- 10,0' 0S'

'8283 LAJE PRE-FABfqcADÀ "ELlçAm P/ FÕRFD, DE s cm DE Al"M E 2 cm  DE CAP" - VÃO SE'NFm M2 1.0000m ¢8'77 ®T'
l]E 3,01 A 4,O m                                                                                                                                        r\

^     \\\      '\ TatAL MA"Àl[ i,t

S"CO
11 \\1        Hm UNID COEFICIEm pREçoumTÁ"o TOTAL

C0840 CONCREIO P^lBR., FCK 15 Mpa COM AGREGAOO AOQl]lRIP / \   \               sWFRA
M3 0'ü- S95ffl 16ff

CIG03 LANÇAMENTO E ApllcÀÇÃO DE CONCRETO C/ ELÉVAÇÃO                                             / S     NFRÀ M3 opaoooooo 2aoÉ5 0'13

`u TcrrAls"ca: 2,

VJULOR. 2047

82.C4455-LJWEPRÉFABR[CADATRELlçAt}AP/FÔRRO-VÃOATÉ2,80m

pREÇo i"iTÁmo

pREÇo uwriÁSJo

PREGOlslcz7|2.v2-X10)tApfoxIMAmMEhm:üsUN/KG)

LAJE pRE+fflcAmTRELiçÀm P/ FÕRRO,  OE s cm  DE AITURA E  2 cm  DE ciipEADc)  -vÃO
A,£ 3 m

pREçoumÁ"o

LANÇAMENToEApllcAÇÃoDEcohlcREroÇ/EIEVAÇÃo

9.1.C0074-ALVENARIADETIJOLOCERÁMICOFURA00(9xl9xl9)cmc/ARGAMASSAM]STAOECALlllDRATADAESP=Ocm(M2)



MAoDEoa" FONTE uNID caEF]clEm PREça l"n:i`Rio 70TAL

12391 PEDRElfo SEINFRA H 'é00- 20'77 31,16

'2543
|SEJWENTE

SEINfRA H 1,84- 15,55 28,61

TOTAI MAO DE OBaA: 59,77

MÁ"RiAl FONTE uNID coEFlclEmE pREçouNmÁRJo TotAL

10109 AREIAMEOA SEINFRA M3 0ül-
^h\' ^l TJ_               2,70

10441 CALlilDRATAm SEINFRA KG 6'10- /_oN+NJ`.TNn
` ` OX- J

10805 aMENTO PORTIAND SEINFRA KG 6,19- / c"J"         Offi
`<_\A7

12081 "oLo cmÃMÍco FURADo  9)(1g)ngcM SEINFm UN 4TP"X"
/ 0                0'68 lj\
i',TÃ   TOTALMA"iAH

ci ç\        351
ü    '_  r\SvE9 BRJl

9.2. 93202 -FIXAÇÀO (ENCUNHAMENTO) I)E AL`/ENARIA DE VEDAÇÃO COM TIJOLO MAclço. AF_03/2016 |M)                                               `+`."                       J4'                   /

MAIEFtmL                                                                                                                                                                                                                                           |                  FONTE UNID COEFICIENTE |     pREçotJNrTÁRlo TOT~AÊ'

00007258         |"OLOCERAMICO MACICOCOMUM.5XIOX20.CM(LXAXC)                                                          |                 SINApl UN 1'200Cm -  -`OJiz ''               l Fn

TqAIMA- 7jo

S- FONTE uNID coEF]clENm pREço "mÁFuo TOTAL

87294 ARGAMASSÀTRÀa.12:9  ("  VOLLIME  tE  "ENTO,  CAL  E  AREIÀ  MÉDIA  ÜMIDA)  PARA SINApl " 0.00520000 976'90 1P5

EMBOç0/MASSA ÚNICA/ASSENTAM[NT0 DE ALVENARIA DE VEDAÇÃo, i.REPARo  MECÂNJCO

coMaETONEIRA6mLAF_08/20ig

88ao9 pEDREI Eo coM ENCARGas coM pLEM ENTAREs SINAP' 11 oÍ2ÍxmoDo 1 aJ51 8P'

88316 sEWENTE coM ENCARGos coM pLEM ErmAREs SINApl H 0'1- 1¢,78 157

J TcrrAisÊ"co: 13.%

VALOR: ZO'85

9.3.C3532-MUTIRÃOMISTO-VEFIGAFIETADECONCRETOARMAIJO(M3)

EQUIP"Em FONTE l'Nu) COEFICIENTE PREÇo UNITÁRIO TofAL

10682 BETONEIRAELftRJCA580L(CHP) SEINFRA H 0.7140m 2231 1S'93

TOTALEQlllpAMENTO: t5'fl

mOEOBm FONtE L'N'D COEFICIEtlTE pR£ço"l'AR,o TOTAl.

10121 ARMAmR/F[RREIRo SEINFRA H 4FfJJJ" 20,77 OO,TO

'0498 CARPINTEIRO SEINFRA H 7ÁmxK]OOO 20'77 155'76

12391 PEDREIÍ@ SEINFRA H 2,OCKxm 20.77 L5J

1oTAL mAo lH oBRA: „+0=

Am- FONTE uNID coEF7clEmE PREçOUNITÁRIO TOTAtl

'0103 ARAME REcozl D) N.m swG SE'NFm KG 1jamocKm 10fl5 12,06

'0109 AREIA MEDU SEINFRA M3 0.6235m fíTffl 42.09

10" PÇJ3CAr25 sEINFfn KG 60,00000000 85' 570ffl

'0280 BRITA SEINFRA M3 0,07t- 76.'9 66óg

10805 aMENTo poRTLAND SEINFRA KG 3276CUO00CX] Offl 1834a

'1691 poNTAIE1`E / BARROTE DE 3'ri. SEINFRA M 0,- 12.61 7P
'1728 l.REGo lÊx27 (2.1/2. x lo) (APRoxl MADAMEr\r7t üsuN/KG) SE/NFRA KG 2\oooocm _3.EQ 27,60

J16 TAEDA DE i. D€ 3A. - 1= 30cm SE'NFM M 5.aoocKxxx] 10`01 50,05

TOIAlmTEnü 9€0'92

VALOR: 127325

10.1.120077 -MOLDURA l]E ARGAMASSA C[MENTO/AREU\ 1 :3, O,20m EM JANEIAS (M|

MAOOEOBRA FONTE ü'O COEFICIENrE PREçOUNLTÁRlo 10TAL

1099140
|ESTucAmR

SBC H OA74- 10.G8 5.05

1099900 SERVENT£ SBC H 02890XXX) 10,66 3,08

TorALMAOOEOBR^:

MATE" FONTE uN'D COEFICIÊmE PREçOLINITÁJÜO TOTAL

l"SO
|aMENTopoRrLANDcpllL3zj§NBRu578(quflo)

SBC KG 2,7socNm OA7 120

1000098 AREIA MEDIA LAVADA SBC M3 Ofxx00000 85,00 0,68

nÍ\t
1qALMATERIAt. t,„

VALOR: 10.11

io.2.il035WANELADEABRIREMMADEl"DUASÍF9LHAS( 211                        11

``..--.-...                                                                    _  ..'.-__   1 J''/ FONTE ÜN'D COEFICLEmE PREçoUNITÁ"O TOTAL

1099050 pEm€iFo                                        .alo L:ésüA"lEnfá..`. SBC H Of940oo0o 1ó,90 13ÍX!

1099360 •`.        ..``.    ``       .      .`.`       `.                                                            :.`::`.T'-.:..?`'toê;.,;Í`'`"'"" SBC H 1.100q" 14'00 10,09

1099449 •`.`     ``.,.   --..`.:`..``--.                                                                   =.1-=..:_.:'ÍÉ:',g,Z._5    \ SBC H 1,10- 11,06 12'17

'0999® SERVENTE SBC H 0440- 10,66 4,69

TcrrAI MAcl l)E osRA. JIO,S7

m- f®NTE UN'l, caÉFic]Ejm: PÂ£çO ÜNJTÁRIO .

1000050 CIMENTO  PORTLAJID CP ILl 32RS  NBR 11578 (quílo) SBC KG 1+X- OA7 0.§6



'0- ^REIÀGFioss^lAVADÀ SE£ M3 OJXxmJO00 ü,00 027

lc013Ü J^^lE(AhMDEltuABRIR2FOLHAS SB: M2 1.00CKXxm 539 53935

10- AuzAFVMOLnJRA MADEI RA OE m ijx4jan PARÀ PI NTU RÀ SBC M 3Í331om 5,18 17.18

'00" TACO D£ MADEIRA PAm FIXACAO DE ESQllADRLA5/CAIxllHOS SSC UN 2*566axx]o 0.80 2.13

10086Z4 AELJEIA/MAfm/mTENrEMADErm3paacmp/plNTum SEX= M 2-
``

270ÁX3

BLE.Af.  .7 r'y7T,^`  Om4.
/C``        VALOR:

-azÁt.o3

io.3.cio85.poRTAiNTERNADECEDROLisAcoMPLETALiMAFOLHA(o.6ox2.io)m(uN)                                                                      í  'tí  r/.         0_  Y  6        'ã\

MAO I'EO8" FONrTE uN'D OOEFIOIENTE      ; •Í?REéó-          - _       TOTALç7 /
'0041 AJUDAl\ÍTEDECARP(NTEIRO SaNFSA « g.i5oooooo tí9              '6ff _ *`1.` .
10498 cAmNTEIFD S€'NFm H a.7õcmm '\Ü 0_/77.89
'2391 l,mREIFD SEINFRA H 1yuví- `         `,,. *"
'2543 SERVENTE SEINFRA H \- -,5~        2''77

TOTA"AOOEOBRA;i 9,,®

nu\mLAL FO»TE l'N'O COEFICIEWE pREÇoÜNrrÁ"o TOTAL

10109 ARELÀMEDÜ\ SaNFRÀ M3 Ofi\06C" 07'50 0,72

'0209 BÀTENTE DE PEl]CIBA (MADEIRA DE IA QUAllDADE) PARA PomA IFL SEINFRA UN ''0- 164'28 16428

10441 CALHIDRATAm S£mFM KG l,2moooo 1.10 1.89

loS05 a M ENTo poRTLAND SE]NFRÀ KG 1,72- 0.56 0.08

'1031 DOBRADIÇA DE FERRO PARÀ PORTA mTERNA sEiNFfn lJN 8fioooo- 24.67 7Á,O'

'1Ü5 FEcl+AOURACOMPLETAPARÀFORTAINTERNA SEINFM UN I.OCKXXXXX} 46,00 48m

`'1240 GllARNlçÃOPEROBA(MAOEIRADEIAQllAUDADE|SCMPARAPomAIFL SEINFm llN 2PXXXXXX) 4356 87'18

•. p^RAFljso pARA r`MOEI RA DE soMM SEINFRA UN 8,OCDom 027 2.16- PomA lm DE CEDRO O.60XZüM SEINfm UN 1- 157A' 167A1

1172Á PREGO SEINFRA KG o2cKXKxm '5Í* 3'1'

11919 1.Aco pARA Fl)CAÇÃo DE BATENTE/mDAPÉ SEINFm UN 8P0000000 tÁS 828

TÚTümmuu. "W
VALOR; "SO

10Á. C1987 -PORTA INTERNA DE CEDRO LISA CoMPLETA UMA FOLHA ("}OX 2.10|m (lJN|

hmoEoBRA fom uNll' caEncíEm PR£çO UN"Áfüo TOTAL

100al AJll DANTE tx GARPLNTEI RO SEINFRA H 37Eaxxxx) \W 62J38

10498 CARPINTEIRO SEINFRA H 9.75txxxxx) 20,77 T7 fyô

12391 PEOREJID SEINFRA H 140tÉ" ZD,77 28,08

12543 SERV€NTE SEINFRA H 140- 15,Õ§ 2\ .T'

1"AI MAo o€ oBm 1®

M^-L toNTE uNll, Ct]EFICIEm PREçO t"lTÁRIO TOTAL

10109 AREIA MEOIA SEINFRÀ M3 001060000 Ô7Ín 0,72

'0209 BATENTEDEPEROBA(MADEIRÀDEUQUALIDÀDE|PARÀPomAIFL SE'NFm uN lfiooooooo '6428 16428

`T41
CALH)DRÀTAm SEINFRA KG \,- 1.10 1'©

a MENTo m RTll"D SEINFRA KG 1.720- OÍD OPB

11031 D3 BRA0lçA IH l:ERfD PARA PO RTA I NTERNA SEINFRA UN 3,- 24.G7 7¢,Ot

'1" FECHA"RÀ COMPLETA 13ARÀ PO RTA I NTEFiNA SE'NFTU UN 1- 40m J'0,00

112AO GUARNlçÃOPEROBAO^ADEIRADEmQUAUDADE15CMPARAPORTAIFLr\ SEINFRÀ UN 2JXXXXXXX) 4Sé8 07'16

'" PARAFUSO PARAMADEIRADE80MM                                          / \                `     \     \                    ^ SEINFRA UN 8- 027 2,10

11708 poRT^ lJSA DE cEDRo o.sa)c2.1oM
I \1\\

SEJNfM UN 1JXX- £10.78 2'0.78

1172® PREGO / \\/            \' SEINFRA KG o2ooooooo 1554 9''1

11919 TAco pARA FlxAÇÃO DE aÀTENTE/RooAp£                               \ SE'NFM l'N O\Clmmm 1138 028

"Mm- "
VALOR: 7m„

10£.C1979-F]OF(TAEXTERNAl)ECEDROUSACOMPLETA(M2)

MAomolm FONTE l"'p COEFICIEm pREçoÜNriÁRio TOTAL

10041 Aj LlaMm: oE cARplNTErFo SEINFRA li 9,76tK" 1Ô.77 02PO

10498 CARPJNTÊIRO SEINFRA H 9.7500C" "T' TT fyiJ

'2391 PEDREli® SEINFRA H 1- 20'77 28P8

'2549 SERVENTE SEINFRA H 1 40CKXXXx) '6,65 21,77

TOTAL MAO ü 01 RA:
1                                       1.1JJ

M^TERlu FONTE UN'tl COEFICIENTE P"UNITARIO TOTAL

'0109 AREIA ME01A SEINFRA M3 0.0106" C,-Sa 0'

10209 8ATENTED€PEROBA(MADEIRADEUQUALIDADE)PARAft>mAIFL SEINFRA UN tpxxxm 18428 18428

'Oül C""JmTAm SaNFm XG 'J20Cnm 1,'0 tJD



10805 aMENTo pomlAND SEINFRA KG 1.72000000 Oi8 Off

11030 coBRAD(çADEFERRc)pARApc)RrAE)crmniA SE(NFRA UN 3,t- 24.07 1,J,\

'1154 l:EC.+AE]JFLÀCOMPLETAPAF`AtoRTAEXTERNA SEINFRA UN 1.- 52ffl 52.50

11240 GUARNIÇÃOPEfpBA(MADEIRADEIAQUAllDADE|5CMPARAPORTAIFL SE"F" UN 1,CKXXXXXX) 43ff 43,58

lm PARAflJSO PARA MADEI RA OE SOMM SEINFRA UN 8.tk- .`ã ih     2'16
11724 PFiEGO SEINFRA KG 025- /aN+N`-"fA - C^\  3,80
11919 TAao pARA FlxAÇÃo DE BATENTE/RODAPÉ sE7NFfn UN 6,-lJ:          ,- (,_\8ffl

lNSJ556388 PO RTA EXT£RNA DE CEDRO USA pRÃPRIA M2 1JXXXX"
0                     14Ó,oo _nE

í'F=       TcnALMA 2fl3€
ü`    ,  r\ç"v `-  5#9

10.8. C3C81 -GRADEOE FERROTUBULARc/MOLDLiRAEM BARRACHATA DE FERRo (M2)                                                                                `t`í  '  ,                 Jór                  /

MAOIX0ARA FO»TE l'N'D COEFIOIEmE pREço "rtÁ"o t9TAL
'2391 pEDREiEm 5EINFm H 3.000000ü `  -20,t7 02P'

'2543 SEfMNTE SEINFFU H 9,00000000 16,55 48,OS

10TU MAO tx OSRA: 10q®e

M^7Em FONTE ÜNIO CoEF(CtENTE flREço uNmÁRlo TotAl.

16748 GRAOE 0€  FERÍ®  EM "80  DE AÇO  GAIVANIZAD0  D45MM  E MOLOURA C/BARRA Cl+ATA SEINFRA M2 1.000CKXX» 2d9,08 240.06

DEFERl®2rx3m
TcnAl.MAfERIAL: Z4ü

5"CO Fom ÜNTl, comcnaJTE pREÇo umÁFÜo 1                TC"AL
C0170 ARGAMAss^DEaME^rroEARELA.s/pENLTRAÇoi3 SEINI:RA M3 0.01aoocm ".74 Õ'10

müEmci 5.10

VALOFi= 36¢.02

io-.7:10072mlLJU`EMMADEIRAl)ELEi21x21c(n(M)

MAOffObp Ft'NIE u«lo coEFlctEm PREçOUN"ÁRIO TOTAL

1099135 CARPINTE]R0t)ETEIHADOS/TEUÀDISTA SBC li ié5ooom 14,eo 24ffl

'099449 AIUDMÍTEDECARPINTElm SEX: H 2Íx38txm 'tJX; 25.00

TcrrAL MAcl DE oBnA: 49,fl

MJt"Al_ FON" uNID |      coEflclEm pREço ÜriiTÁfuo TOTAL

'CK" MADEIRA DE l£LPI LAR 2lx2lm (0.0441m3}
1sBC

M \- 00''6 8Ó.1G

TOTALMATERIAl.| 941e

VALOR; 145#

11.1.C4460-MADEIRAMENTOP/TELHACERÀMICA-(RJPA,CAIBRO,LINllA)(M2)

h"OEoa" FONTE UN'O COEflcIENTE PR£çOUNITÁRIO TotAL

10041 AJUDANTE DE CAF(PI NTEI RO SEINFRA H `NXXXXxx) 18,77 16,77

10498
icARP`7mfo SE't" H +flaxxx" ®.n 20,77

TC"AIMAOI)EOSRA: a3\

MATEFtl^l FONTg l'N'O COEFICIENTE pREçouNrTÁRio TOTAL

1¥05 CAIBFO DE 2"- SEINFM M 9Ínx" 6.73 20.m

24 PREGO SEINFm KG 0.12000000 15J54 1J36

1" RIPADEPERosA(MADEIRAlxnQUALIDADE)DE1)ecM SEINFm M r3- 185 4'79

16S19 uNHADEMAssARANmBAü*6cM(s-x21C:| SEINFRA M \â3oooooo '8,'3 2Á,' 1

TcritAL M^-l: SO.7®

VALOR: 8Ô40

112.c4463-cuMEE[RATEmACERÀwllcA,EMBoÇAt}A|M)

moo€08" FONTE UNID COEFICIENTE pREçci uNiTÁmo TOTAL

12391 PEDRE'lD SEWFRA H t)Ja"Xxm a'.77 10SO

'2543 SERVENTE SEINFRA li oiaaaoooo 15É5 7,78

TOTAL mAo o€ oa RA: 141

m;'ERIAl                                                                                                                                                             ^ FONTE uNll, coEFlclEm |    pREço"mÁRlo TOTAL

10926              [CUMEelRAPARÀTELHACERA^^lcA                                                        ^               ` \ h          SEWERÀ
UN 8POooOO® 2A5 738

/1 \ 1 \
TOTALMAT- 7J®

ç-r,Eo                                                                                                                    1     1 n / /          FONTE UN'D COEFICIE" PREçO"lTÁRIO TOTAL

C0200 AÂ6AMASSÀ MISTA OE CIMENTO CAI HIDRj AREIA sn):[T~:;g:.1_2_£        . SEINFRA M3 oinzmoooo 508SO `0'

.   ,                   '1              , ut, ,l,'''Ç' TOTALSERVICo: 1,01

EÍ!genhají Civil
liNp:  Cõ lê22297-5 VALOR: 2655
Ca=À: ai-j£63.c=

11.3. C0387 . BEIRA E BICA EM 1.ELHA COLON" m|

"mOIFQ FONTE ÜNID CX- pREçouNnAfm TOT„
12391 PEm'FD SEINfRA H 0- 20.77 623

L254J SERVEm SEIN" H 0- '5S P



1orAJ. mAo 1* o.RA. 3,

"TÊApl                1 FOWE uNID COEFtcIEm J.REçOUM"O TOTM
lolm A"GFÕJSSA SEINFRA M3 OJ- 74.72 0,'0

10441 CALHIDRATADA SEINFRA KG OJ- 1,10 0.38

10805 ciMEm poRTLAND SE]NFm l(G 0- •t^«E^,- 0'18

R  .  '  -'`     '  =  `1̂ \0„
/_q '                  vALOFg

-¢_\         1'Ê®

ii-;.842oi-TE"AmENTocoMTELHACERÀMicACAPA¢AmLT]FocoLONtAL.CoMATÉ2ÁGUAS,lNCLUSOTRANS+ftrvE.RTICA.QLWO19(E\

MATE"Al EOHTE uNID CoEF|CitNE   L OlbEL.".t.,Á' ffoÍAL
00007173 TELHA  DE BAFIRO / CERAMICA,  NAO  ESMAITADA, TIPO  COLONIAl, CANA|  PLAN,  l>AULISTA, SINApl MIL O'Tug ."..

EE..
COMPRIM"TOOE.44A50.CM,RENotMEtfTODECDBEmjRAtx16.TELHAS/M2

\      TOTd"m". /             r'sO
s"m FONTE l'NIO coEFlclEm

`FREça"iiÁRÚ~
TOTAL

88316 SeRVENTECOMENCARGOSCOMPLEMENTARES SINAP' H 0- 14,70 5,00

88323 TEIHADISTA CO M ENCARGOS CO MPüMENTARES SINAP' H 0'133- 20,02 2,70

93281 GlnNC»O   Elm[CO   DE   COIUNA.   CAPACIDÀDE  400   ltG,   COM   McmD   FREIO,   McrroR SINAPI CHP o|al2oooo 1?'5¢ 0,65

"lFÁS!COOE125CV-ClipOIURNO.AF_Oae016

93282 GulNCHo   ELÉTRICo   l)E   coLUNA,   cAPAclDAOE  4oo   KG,   coM   MOTo   mE]o,   McmR SINApl CH1 0.OS1600ü 16,72 0'86

TRIFÁSICODE|Z5CV.CHIDIU"O.AF_aac016

TOTAL5invHn 10.11

VALOFi: W.68

]]À®£5o5?c-ÍA;E#Co?%°05ú:i}1%#,çAODETESOURAINTEIF"MMADEIRANAOAPARELHADA,VAODE11M,PARATELHACERAMicAouDECoNCRETo.
h" FONTE l'NID COEF|OIEm pREço uwmÁ"o TOTAL

OC- pARAFuso  FRANCEs METRlco ZINCAm. DLAMETRo 12 MM, coMmlMENTo 1So MM, coM S'NAP' UN 4qxxxm 1421 66.84

PO RCA SExrAVAQA E ARRU ELA DE PRESSACI  M EDIA

000044CO cAIBID  NAD ÁPAREIHAm,  `6 x a. cM,   EM  MACARANma4 ANGELJM ou  EQulvALEmE SINAP' M 10,00000000 1424 '42AO

m R[GtAo -  BmA
00t"15 SARRAFONAC)APAflEIHAP2jX5CM,EMMACARÀNDUBA,ANGEllMOU[QUIVAIENTEDA SINAl,l M 10.00000000 9,98 33`80

REGIAO -   BRUTA

CK-25 VIGA NAO APARELHAaÀ  .6 X 12.  CM, EM MACARANCUBA, ANGELIM OU  EQUWALENrE S'NAP' M 13F0000000 10.a3 255j58

8£G IAO - BRUTA

00004472 vTGÀ nAO APAR£LHAm .6 x 16. a4 Em MÀc^RÀ.rcljsA, ANGÊtJM ou  EQulvAl£NTE S'NAP' M t2J- 23.65 ÍmJX)
REG'AO - G"^

00CP6Ü3 TÀE1/A  NAO  APARemADA  .2i X 20. CM, EM MACARAN"BA. ANGEllM OU  EQUIVALENTE SINApl M 3.tKXJ- 12.0¢ 97,92

m REGLAo - BF"A
aao2u42 EST"En coM pAmFuso EM a+Am DE FERFia FUNDIDo DE 2. X 3/16[ x 35 cM,sECAo .u-. SINAPJ UN \J- 2BÍP 2828

pARÀ ^Mrx:lRAMENTo DE TEIHAm
00039021 l]REGo DEACo poLIlx) coM cAaECA Ü  x36 |3 V4  X 9) S'NAPI KG 9j75C" '4,07 59,'8

00040623 a+ÀPA pARA EMENDA DE vlGA, EM Aco GRosso, QUALIDADE Es"lrruRAL BoolA 3/16 -. SINAPI PAR 1JXXX" tl7A7 1747

E=4,7SMM,4FUROS,LARGURAÁ5MM,COMPRIMENTO500MM

Tcml M^TESJAl] 1J"2J

S"CO FONrTE uNID COEFtcIEm pRE@l"mARto TOTAL

88239 AI U DAmE DE CARPI NTElm COM ENCA[iGOS COMPLEMEUTARES SINAP' H 6,0530CKX» 16,60 04Í''

88262\ CARPINTEI RO  DE FO RMAS CO M ENCÀRG OS COM PLEMENTARES S'NAIJl H 2BZ290DOOO '0« 4ffil4

u2 msl-AIAÇÃo  o€TEsouRA (lNTEm ou  MELA),  BIApolAnÀ, EM  MADEm NÃo APAF`ElrlÀDA. SINAl,l uN 1POOOX" 483A2 483Á2

l>ARÀ VÃOS  MAIORES OU  IGUAS ^ m/]  M E ^^ÊÀIORES QUE 12P  M,  lNCLUSO  IÇAMEmo.
FF_aJnJm

TcrrALSÊmco: 1.Oal,7

VALOJ± Z.070.68

1 1 .®, 92658 - FABRICAÇAo E INSTALAÇAo DE TEsouFm lNTEIRA E" MADEIRA NAo AFAFLELHADA, vAo DE 6 M, pARA TELHA oNDulmA DE FIBRoCIME-NTOT-
MEIÁljcA. PnsTICA 011 TERMOACÚSTICA. lNOLUSO ICAMENTO. AF  07t2019 ÍUNl
MATEm FONTE UN'D COEFICIE" PAEçO UNJTÁRJo TofAL

O0004400 CAIBRO  NAO APARELHADci,   .6 X 8.  CM,   EM  MACARAN"BA, ANGELIM 011  EQIWAU:NTE S'NAP' M 9SXX" 14,24 „é4
m REGIAO -  BRUTA

0000442S vlGA hLAo APARELHÀm  .6 x 12. c^q EM MAaARANw84 ANGEUM ou  EQurvALENTE SINApl M \,~S- 18,00 255S®

REGLAo-BmA
0000Gü3 TAmlÀ  NAcl  APAREmADÀ  ¥j x 2o+ ®4 E" MAcmmfxJBA, ANGEUM ou EQurvAIEN7E S"AP' M 3J- 12É4 3,.çP

m REG IAO - 8RUTA

CKXJ2U42 E5TRIEO COM PARAFUSO EM atAPA DE FERRO FUNDIDO DE 2h X 3/16d X 3S CM, SECACI Oud, S'NApl l'N 1 JXXXK" 2828 2820
PARA MAl]üRAMEmo DE TEIHÀDO

00039027 PRÊGO txiACO Poutx) COMCABECA 19  X 36 |31/4  X  9| S'NApl KG 1,650- t4.8, 24ÁW

TcnAL MATEAL". aM1,

sEmco                                                                                                                       /\ \ \ to- ÜNu, COEFICIENTE PAEçO ÜNmÁFUO TotAL

88239 AJUDANTE DE CARPINTEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES                                    / \\ rNAP'
H 2éo4oooco 16'GO ü,a?

88262 CAF\PINTEIRO  DE  FORMAS COM  ENCARGC6 COMPLEMENrARES / \ Wlmpl H 11ÍWIO00CK) '8.ü 207.tB

92260 msTALÀÇÃO  DE TE5ol]RA (lNTElm ou  MELA),  BLApo" EM  MADElm NÃcl      AnE!}tAnA, SINApl UN 1.00000000 371`ti 9?1`05

Âi:  rr7/>mo                                                                                                                        `                 Úü esor' •   '    ''  .   '

TmALSE"co: ®,9,t®

VALOR: 1úl5,79



hLÂomoBRA FONrTE ÜNID COEF]CIENOE pREçci"nÁRio TO,AL

lcx'37 AJUOANTE SEINFm H 02ocKxxm 'a.T7 0,95

TOTAL .AAO OE O!R^: JF5

MAT" faNtE uNID üEF)CIEm PREçO IJNIT TOTAL

'"` EMULSÃOASFALTICA SEINFRA KG aoooooooo EN  `  '  X'l
' ` ' € ^^ . ` `

Lú..'`
------€,X

R_'          ...
--@\1

13.1. C0776 -CIJAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA SÍPENEIRAR TRAç01 :3 ESP.= 5mm p/ PAREDE (M2) j,E\G    9                 í)'
MmCEoeFu` FONTE uN'l} coEFlclEm *RÉ.¢ôúNiTÃFo .TC,`Nr-'-`]

'2391 PEDREIRO SEINFM H 0.1-
:.                       :.._: '1^                    708

'2543 SERVENTE SEINFRA H 0,'50mocK' `  `               1Sjs
./ 2ã3

TOTA"AOQE<fp¥| 1,,'

"TrER" FONTE ÜNID COEFICIENTE PREçO UNitÁRio TOTAL

10m
|AÂEIAMEm

SEINFRA M3 0,moooo 67.50 OA'

IOsa5 CIMENTO PO RTLAND SEINFR^ KG 2- 056 1P8

"^LMA- 1,7,

VALOE± 0'18

13.2. C3023 -EMBOçO C/ ARGAMASSA l)E CIMENTO E AREIA FIENEHRADA, TFUç01 £ (M2)

M„q01'R^ FPNTE uNIO COEFICIENTE PREçoU»JTA"o TOTAl.

'2391 PE0fl£lRO SE'NFM H 0.6- 20,77 1246

125J'3 SERVENTE SEINFRA H 0.60000000 155S Offl

11 10rAL MAO OE OSR^: 2,'7,

FONn UHlo COEFIctEWTE PREçO LINTIÁFüO TOTALS-
C0164 ARGAMASSA DE CI MENTO E AREd` PEN` TRAç0 1.3 SEtNFRA hü o[Hoomco ",84 17'18

TOTALsmvlco: 7.t,

VALOR: ",
13£.C3028-REBOCOC/ARGAMASSAI)ECIMENTOEAREIAPENEIRADA,Tfuç01:3(M2)

"txoSP Fom Utm COEFICIEtm pRE®ÜmÁ"o TOTAL

k!391 PEDREmo SEINFRA H oÉCpooooo "T' 1246

'2543 lsEwmE SEINFRA H o/3ooocm 'Sjis 033

TtnAL MAO DE C]8 RA: 21'70

SE"CO 1Fo- lmlo coEFlclEm |    PREçOÜNÜÁ"o TOTAL

C0164 ARGAr\MSSA DÊ a M ENTo E AREtA pEM "AÇo m SEINFRA M3 0.025m 850é4 2'A7

TOTAL5"CO W

VALOFt: 4326

13.4.C4434-CERÂmlcAESMALTADARETIFICADAC/ARG.CIMENTOEAREtAACIMADE30x30cm(800cnf)-PEl€/PEL4P/PAREDE(M2)

MAOOEOSRA FotnE uNID COEFICIENTE PREçO UN|TÁRIO TOTAl.
_Y28

LADRILHr5TA SEINFRA H 1AOOOoooo ÍD,77 20.00

SEflJEm S(lNFR^ H 1Aqxxxm 15g 2'.77

TtJT^L hlAO OE OBRA:
..

mTEflML PONTE UNID COÉflcIEHTE pREço uNrrÁRlo TOTAL

'6500 cfRÃhmcA Esmi.TADA RETiFiaAnA DiMÊftsõES MAioRES OE 30x30cm |90o cmz| - pEi.5/pET.4 SEINFRA M2 .1- 4944 \,.=S

"ALM^TERm 47'7,

sEmco FONTE l      uN,o |         COEFICIENTE PREÇotmnmo TOTAL

C4429 ARGAMASSA DE C I M ENTO E AREIA PEN, TRAç0 1S SEINFRA M3 0,02- 750,20 16,00

TOT^lsERVICO: 1*

VJÜFÜ 113'64

13.5. C1427 -REJ LINTAMENTO C/ ARG. PRE.FABRICADA, JUNTA ENTRE 2mm E smm EM CERAMICA, AC'MA DE 3ox3o cm (900 cnfl E PORC ELANATOS
ÍPAREDEmlso1 lM2l

.h^OE-O,R^                                                                                                               ^                       r\                      _ FÓN7Z: L'NJD COEFFCü- pR£çoumTAm TOTM

'13Z8 LADRILHLSTA                                                                                                 /\               \          |\ '\ SEINFRA H OÊ00- 20'77 4'16

'2S43
|SÊRVENTÊ 1111 SEINFRA H 0'2- '5'55 9,'1

/ LL/           Lí TOTAL ÀAAO OE C)O RA: 3,

lmAlnl^[                                                                                                       \` 1Fo- l       uNu} COEF- mfto ÜutARio TO,AL

10" ARGAMASSAPRE.FABslcADAPAmREIUNTAMEhrro      ia{o L#stí4iüp d_çA.imç{qp          sELNmÀ KG OA220" gp 1.S'

"A`m'l 1J1

VAIOFC 8'78

i4.i.cào26-pisoMORTocoNCRETOFCK]3ÍMpac/mEPAROELANÇAMENTo(M3)

"0"50Bm
1                  FONTE lJNID coEF"Em pR£ço utlnÁRlo TO,AL

12391 PEOREIRO SEINFRA H 2,00000000 20.77 415'



'2543 SERVENTE SEINFRA H 6.- '5Íi5 83ü
TcmAL MAo oE o. RA: \-

S"CO
1              Fo"Tg ÜN'D coEFlcnaíD |    FiREçowrrÁRio TOT^L

C0839 coNCRETopMa&,FCKü5MpacoMAGREGAcoAcaulRlp SEINFRA M3 1,00Ckxxxx) 380AB 388A€

<M a9,„

/,}ç;\ -           vALOR= Ó^\        624,32
-'                         \-`\

i4.2. cig20 -Piso iNDUSTRIAL NATURALESP.=12mm, INCLUS. POLIMENTo flNTERNO} (M2)                                                         /`¥-                  |  çy    ^        `6_

EQulp^MEm foNTE uN'D comciúri i9REçbffinh * 1

10733 DESEMPÊNADElm ELÉ"lcA (CHP) SEINFRA 11 r\ZdxqrA P 025

K„48 MÁQUINAtx:POLIR|CHP) SEINFR^ H 0"
1'1    0.80 6,/          OFJà

\    "A„QrENTO: /       '`      0;"
"0J*a,Jn Fom UNIO tpEFJCum PR5çO"i.Áfuo~ TOIJUL

11227 GRAr\lrrElm / MAFLMORlsl-A SEJNERA H iéoocoooo
_.    20'77

3'.10

12391 PEDFIEIFD SEINFRA H 1ÍÍXXXXXx) 0.77 24J32

12543 SEmNT€ SELNFM H 17- 15f5 18J36

TOTAL MAO OE OBAA: +7,

hm"Uu Fom uNID COEFICIEm pREça "iTÁRia TO,AL

10034 AGREGADODEAIJ.ARESISTÊNcnpARÀPISOS SEINFRA KG 2ipxxxxm OAÓ 10.08

10108 AREIAGROSSA SEINFRA M3 OP3000m 74'72 224

10508 CERA SEINFm KG 0.15- 16,16

los05 aMEhrro fo RTLAND S€lNFM KC TZóEí- OJ£ '4.88

'0967 DISCO  DE  DESBASTE  DE7' SE'NFM uN opooooooo 1821 0,55

/01 ESMERll N.36 StlNFRÀ uN 0,100CO000 9Õ,01 9,66

1102 ESMERIL N.60 S£WFRA uN 0'050" 35,11 '.78

'1316 1 U ITrA PLASTICA 11' 27MM PARA PISOS Sg'NFM M 2io- tfú 9A5

TOTALm- gao,

VALOR: 11,'75

14.3. C4441 -F®RCELANATO RETIFICADO NATUFtAL O;CXSCO) C/ ARG. CIMENTO E AREIA P/ PJSO (M2)

MAC}08Oi)RA                ` FONTE UNtD COEFICIENTE PREçO UNITARto TOTAL

lp28 LADRI"LSTA SEINFRA H lá200tx" 20,77 2¢P2

lz543 SERVENTE SEINFRA H 1J2- 1Sé5 10,66

TOTü ^A^O OE Oe Rlk q"- FONTE UNID COEFICIENTE PREçOUNmÁRIO roTAL

16503 poFEELANAToflETIFlcAtxlNATuml(FosooEsrMITAoo| SEINFRA M2
|                               1.10XXXXX)

04,50 71,02

toTAL MATÊRIAl. 71_0

SCRV|CO FON1= uMO |      COEFIct"Ê Fm¢o"nÁRio TOTAL

C4429 ARGAMASSA DE CI MEN70 E AREIA PEN. TRAÇ0 15 SEINFRÀ M9 0,a2aaoooo 760Íg 16m

mALSERvt| 1áoo

VALOR; 129`60

r\-
ÍpWD4E¥,¥,à8

EJUNTAMENTO C/ ARG, PREFABRICADA, JL)NTA ENTRE 2mm E 6mm EM CEFUMICA, ACIMA DE 30x30 cm (900 cmi E PORCELANATOSllM2'

WOCO.RA FONTE lw't' COEI)CIENU I.REçO UNÍTÁFÜO TO,AL

1" LAOR(LHfflA SEINFM H 0200C" 20.77 4,15

12543
|SEWENTE

SEmFRA H Ojíxx" 15,55 1.„

TOTAL hlAO OE OBRA: 7'2,

m- EomE luü -Tg pREço ÜNmA"o TOTAL

'Om ARGAMA5sA pRE.FABRJCAaÀ pARÀ REJUNTAMENTo SEINFRA XG 04220000o 3.59 t51

"N"TEnlA* jl

VALOFü 8.78

14é. C3450 -F'lso CIMENTADO ESP.=1,Õocm C/ JUNTA PLÁSTICA ( 27x3 )mm EM MÓI)llLOS ( 1,00xl,00 )m (M2)

"üO,RA FONTE uNlt' COEF- pRffo"mÁRlo TOTM

'2391 PEDBEIRO SEINfRA H 1fxxxx" 20'77 22A3

12543 SER\/£me                                                                                                Í\                ^ S€lNFRA H 1J- 1555 '8.66

10TU .AAO tE OIRA: Log

",-L.L                                                                                    1    \ \ \ FONTE ÜN[t} CO- mftc,"r,Á- TOTu

'0108 AREiAGFDSSÀ                                                                                        Í        ) \   1/               \/ SEINFRA hB 0.018tNm 74,72 1,94

10805 CIMENTO PORTLAND                                          \/                   ]± SE'NFfA KG 5AB- 058 9,07

11316 UNTAPLAST,CA.I.27MMPARAPEffi     __±   .aj±/      í]     aj] LÁh£! SEINFRA M TFJfJm 1ff 3Á5

TCÍ[ALMATEFtML: 7„

VALOFü 48ffiíl'P:3ô.lê:2.;97-5
Cít.ãÀ...úit.,`:.¥.2.'-.E

Er.genhgl(

15.1.C1208-EMASSA"EhíIOOEPAREDESlmERNAS2DEMÃOSCnmssADEPVA{M2)



MAODCODRA fon7E uNIO COEFICIEm pREÇo"r.ÁRlo TOTu
10045 AJUOAN1.E OE PINTOR SEINFM H OÍXXX" 10,77 335

12395 PINTOR SEINFRA H 0- 20.77 83a

TtJTAI MAO OE 08 RA: "
MAT" FONTE I'N'D COEFICIEm pREçori TF±=±

1"7 UXAl>ARAMADEIRA/MASSA SEINFRA uN OAoa" /.aN:NNOFf, u¢\022
'15ü MASSA CORÂI DA A aÀS E  DE  PVA SEINFRA KG 0,7uxu"

l üxJ           2Jfl. •E]
í o"h"w"Um
t`fi        .  vA,-OR. Yl_é
a        !    ,\+1,        _.a~= `        J>.

16.2. C4187 -LATEX ACRiLICO TRÊS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/ MASSA (M2|                                                                                               \`.:, `. Üu
MAOOtooRÀ FONTE uNIO COEflc- PúOUNITÁRlo TOTAL   /,

'0045 AnjDANTEDEP]NTOR SEINFRA H 0- `                18,77 0,7'

J2395 P'NTOR_ SEINFRA H OjcKXXXXX) 20.77 J-,                               10Ím

1oTAL mAo DÊ oB" 10

M^TESLN. FONTE ÜnlD coEF]clEm f.REço uNriÁ[Üo TOTAL

rl347 LIXAPAFtAMADEJRA/MASSÀ SEINFRÀ 1" 02S000Cm 0é5 0'14

11490 LÍQllllx)sELAmRpARAplNTl/RALATEX SEINFRA L 0,1200m \2" ',45

'2097 TINTALATEXACRILICA SE'Nfm 1 0£4000000 24,59 5.00

Tt"MATE" +,

VALOFi: Z4io

15.3=rclel6-LATEXTRÊSDEMÃOSEMPAREI)ESEXTERNASS/MASSA(M2)

1.- FONTE UNID COEF]CIEm pR£ço uNnÁmo TOTÀL

Tcm5 AJU DANTE DE PI NTOR SEINFRA H 0- 16'77 0'7'

'2395 PINTOR SEINFRA H 0É- 20' 10`98

TOTAl mAO DE OBRA: 1,,10

MAtEm FONTE l'N'D COEFICIENTE pREçoÜNriÁ"o TOTAL

t003S AGUARRAZ MI N ERAL SEINFRA L 0.05- 17.10 066

1"7 UXAPARÀMADEIRA/MASSA SEINFm UN 0250000oo 0é5 0.14

11488 líQIHmPREPARACORDESUPERF]aES SEINFRÀ L o]12oaoooo 11'01 1Á9

'2097 TINTALAT"ACSÍLICA SEINFm L 024CK" 24é9 5,tx'

TtJTAL MJ\TERIAL: 4q

VALOFü 25A2

15Á.102223 -PINTllRA VERNrz (lNCOI.OR) ALQUít>]CO EM MADEIRA, USO INTERNO E E)CrERNO, 3 I)EMÃOS. AF_01ffi021  (M2)

mTERIAJ. FONTE uNID COEFIcl"TE PREço l"lTÁRlo TOTAL

000053ü so LVENTE olLu ENTE A BASE DE AGUAmÀs SJNAP' L o.o4aGoo® 'Offl 0,67

"10481 VERMZ   S)NTETICO   BRILHANTE   PARA   MAOEIRA,   COM    FllTRO   SOIAq   US0   lNTEiiNO   E SINAP' L 027"m 202a 7.65

EXTÊRNO|BASESOWENTE)

"AIMA- *
Saw]CO

1                  FONTE l'N'D COEflcIENTE pREÇouNn.Á"o TOTAL

FIO
PI NTOR COM ENCAffios COM PLEM ENTARES

1                   slNApl
H 0.70780" 10ff 3ÔS

TOTALSEnvtco: 11ü

VALOFiJ 22,19

15.5. C1279 -ESMALTE DllAS DEMÃOS EM ESQUAt)FUAS DE FERRO (M2)

h""Ob" Fom ÜNIO COEFICIENTE pREça L"rrÁRJo TOTAL

'0045 A/uDÀNTE DE plmoR SEINFRA H 0,8tmx" 18,77 '942

12395 P'NTOR SEINFRA H 0,000CK" 20'77 18,62

1orü MAo EE oBRA! mo,

mA:mlAL                                                                                                                     `       Í\                        - FOMTE ÜMID COEF7C(ENTE F.REçO UNITÁRIO TOTu
'0035 AGUARRAZ MINERAL                                                 /\                \ ' 1 \ SEINFRA L 003axm 17,10 052

11100 ESMAITESINTETICO                                                       /       |
h / 1

SEINFM L 0.1G- Z!Áft Á.CO

'134€ LDCAPARAFERRO                                                           \    /                   | \ / SEINFRA UN OPXXXX" 1J39 0Í;'

\2293 zApüo                             nÀ±!:" _ ,., SEINFRA L o,i2txxxm 22JS8 2.7'

vu`v u.oui£#?
nrh`;F,àü€i,ji,"C.3.l#:`23Ü7.5

1"AL MAT£R" 7.7,

VALC'R: 3,.70
'.`f'ãÀ:L''.:-ÍJ/-`ã

15.8.88486-APLICAÇÃOMANIJAt.DEPINTURACOMTINTAIJ\TEXFVAEMTETO.DUASI)EMÃOS.AF_OC/2014(M2)

MATERLÀL FONTE uN'D COEFLCIENTE pREçouNn.ÁRlo TOTAL

000C'1356 TINTAACRILICAPREMIUM,CORBSANCOFOSCO SINAPJ L 0ÍX300oo0o 24J% 020

TcrrALMA"LAL. éfl

sEmco FON" ÜN'D coEFlcnaím PREçOÜNITÁR]O 70TAL

"10 PINTORCOMÊNCARGOSCOMPLEMENTARES SINAP! H t).17- 10ff 3`34

88316 SERVENTE COM  ENCARGOS COMPLEMENTARES SLNApl H o,c62om 1,,78 0.92



i6.i. cio48 -mN-TO HiDRAuuCo, MATERLAL E EXEcuÇÃo (pq                                                                                                                        _

MAOoeoBü FOHTE umo COEFICIENTE FR5Pru!ffi TF=3"
10043 AJUDANTE DE  ENCANADOR SEINFm H 3.C- /.Srr      .'X ud`\60,31
'2320 EN-R SEINFRA H 3JXXXXXXX) r\`              2032 {,_\0'06
12549 SERVENTE SETNFm H 2,fflxxxxq •Ç                        'Õ'56 _^     `ffl88•foí!`!ÊTlmoB?à|KjzT_u.`Z:6|15

MATERUU FONTE l'N'D COEflcIElm      \ FúlúEçOU   IT      o ^   TOTri;/
10108 AfmGRossA SEINFRA M3 0.aogsoooo \ J1           74,72 U)      vr2£
10441 CALIlloRATAm SEINFRA l(G 2Í- \1.W 2.75

los05 aMENTo po RnAnl D SEINFRA KG 2f- -OF8 NJ

10884 cotovElj] p`n= soLCLA:vEL ff 25MM SEINFRA uN 2- OJ„ ',10

'0885 COTOVEIJ. PVCSOIDÀV€L DE 32MM SEINFRA UN J- 1'76 7,04

rl29, jo EL»o p\n: RoscÀVEI DÊ 1- SEINFm llN \f- 4.08 4,88

1„12 LLIVAPU:SOLDAVELDE32MM SEW" UN iooGot" 'ÍS 9.'0

'1¢26 LuvAFIEmJÇÃom:sol"vELDE32)cz5MM SEINFm l'N 1.00000000 2,gó 2'00

'ü'13 TEPVCSOLDAVEL32MM SE'N" UN 1JXNX" eao OS'

122m Tump`msclLDÁVELDE25MM(3/4| SEINFRA M 1200Ck" 2Sçl Off

12201 TUB0P\/CSOLDÀVELDE32MM(1') SEINFRA M 5,00000000 8.7' a355

|                                                   TomlAAmlAl:|
qll

VALOR= 214m

1                 70 -PORTA PAPEL METÁLICO (UN)

htAo EE o]m FONTE UN'D coEF]clEm FIREço uNrTÁRlo TO,Al.

lz391 PEDREIFO
I           SEIN" H oÍxxxxxxx) 20'77 10,99

TOT^L MAo t% abRA: 10.m

MXJrEíq+u
[                 FONTE ÜNto COEFICIENTE PREçO UNITÁRIO TOTAl

18670 poRTAPAp[lMmÁuco SEINFRA ÜN i Áxxmoooo 20F1 20É1

mALm- 20il

VALOR: Soflo

16.3. C4Õ71  -SABONETEIRA METÁLICA (UN)

MAomo.m
1                 FONTE uNIO |      coEFlcmnE pREÇo umÁRio TO,JUL

'2391 PEDREIRO SEINFRA H oÉzxxxxxx) ao,77 1 0139

1oTAlmAooEoa"; 10.31

MAT"LAL 1           foN" uNJD COEFJCIENTE PREçOUNITARJO TOTAl

18671 SA00NETEIRAMETÁUCA SEINFRA UN \lxxxx" 25,60 25,68

"Alm- Zác,

VALOFi; "8
llllriilE

1               98S -CUEÜ` DE INOx l]ARA BANCAI)A,COMF]LETA (ÜN)

""!01m FONlt uN'l, CO"qm pREÇoümÁRlo TOTAL

12320 ENCA-R SEINFRA
lH

1iic-
1                             ã)Í2

30Á8

TcrTAIAAAooÊo8R^: 30,„

hwtm                                                                                   /\      \1 \ ^F- utüJ} COEF- pREço ÜNnÁRlo TOTAL

'0915 CUBADEAÇO]NOX
1 \ 1 \   \     SEINFRA

uN \.000C" 13',01 19',61

'1861 SIEÃO CROMADO I L/4r?íl V2. \/ \ \/ \/    SEINFRA
UN 1.o00o0000 136.62 t90.02

'2271 VÁWULA OE METAL11/4.                                                                                       T SEWFR^ UN 1.00000000 ®lffl 9',67

•ffloT#n£:iS=!L#,J:j|" TcnrALIUTÊm 2*„

V»OFi= 3üü

16.6. C21¢1 -REGtsTRO DE GA\/ETA BRUIO 8= Õomm (2| (ÜN)

MAOm0]RA FO»TE lmtl) coEncügm pREço"riÁmo TOT^L

'0043 All) DANTE DE ENCANAtx) R SEINFm H Ofl5COOOoo 16'77 14,25

12320 ENCANAmR SEINFRA H 0Ó5flm 20& \, .Z?

TcyTAI M^O P! 0 B RA: 8,é2

MATEALA| FONTE uNID COEFICIENTE PREçOÜNITARlo TotM
11180 FrTADEVEDAÇÃo SEINFRA M 2Ípoam 028 0.63

'1802 REGIsmo DE GAVETA aRUIO 50MM (2'] SEINFRA UN 1JXXXXXXX) 87'10 07,'8

TOTAL hmTmLAL: .t,

vALÕR: 119,Z



MATEfiuü Fotm l'NID COEficIEm PREçOIJNITÁRIO TO,ÀL

CH"148 F|TA VEOA f®SCA EM ROIOS 0E 18 M M X 50 M (L X C) S'NAP' UN o.ol807cm 1',06 021

mt,67 TORNEIFtA,  tx   EnLA  CoNVENaoNAL  PARÀ  aAlxÀ  ÜAGUA,  2",  coM   HASTE   E  TORNEl Slr'AP' UN 1- 107.S 107ffl

METALIC06 E SAIAO PIASTico

-fflfflÁFE =---      io7,s7
SEn" FONTE u7'n) COEF'C- ®óuNmÁRio

_ vÇÀL
88248 AuxlLIAR DÊ ENCANAtxJR ou EDMBElm HIDRÁuuco coM ENCARGos cQMPLEMENTAREs SINApl H o53867: Y                         14ffi `<Çl\7.72

88267 ENCANAlxlRousoMBat®HIDRÁullcocoMENCARGoscoMplEMENTAREs SINAl,l H 0

Ã'1 3  _Ê\O.77
-. -^       5.-r,p

\   ;,.               vALOR: U)       ul`Sp.

16.7. c3442 -cAlxA D.ÁGUA EM FyBERGLAss. cAp.1oaoL |uN)                                                                                                                                                                . /

"Dt*OBRA FotlTE UH'D COEFICIEN" pR£çoúN-nARIÓ. TOTAL

'2543 SEWENTí S£lNfM t' 07- 1Õ'55 10,80

TOTALMAO1*OBRA: 1_da9

MATEFtLU FONTE ÜN'D COEFIctENTE FIREçoümA"o TOTAL

B665 CADCADÁGUA"FYBER6tAS5CAP.1000L,COMTAMPA SEINFRA l'N 1                   1JXXX"
42826 4282§

TO,ü"- -
VALOR: a9.13

16.8. C2504 -TORNE[RA 0E PFIESSÃO CROMADA L.ONGA P/PIA (UN)

huo"!O,m FotrTE L"t, COEFICIEm PFiEço UNTTÁ"o TOTAL

'OCLL) AJU"N" OE ENCANÀDOR SEINFRA H oé5oooooo 18,77 10ffl

{,20
ENCANAPR SE'N" H 0.65000000 m.= 132'

TOTU MAO EH: OBRÀ: 3411

mJ\TE" FONTE uNll, COEFICIENTE pREçouNmÁRlo TOTAL

11180 FJTADEVEDAÇÃO SE'NFm M o2esxxxx) 028 0.08

'2131 To"EIRADEPREssÃocRclMAmtDNG^p/plÀ3/4t SEINFRA uN ',OOO0m tJ5SÊ 86f2

TOTAl"- üeo

VALOR= 110.71

16.9. C2158 -REGISTR0 DE GAVETA BRUTO EF 25mm (1 | (LIN)

WIHOlfL, FON,E ÜN'D COEFicIENrE pREço uNrlÁ"o TOTM

'0043 A]ll DÀNJE DE ENCANACOR sE'NFTn H 0.540Xm 1Õ.77 9.06

lz320 ENCANAPR SEINFRA H OÍ- 2032 10,07

TorAL MAo t)! oB RA: ZO,O,

MATEm FONTE ÜNID coEFlclEm pREçouNr]ÁRlo TOTAL

'1"
|mADEVEmçÃo

SEINFRA M 12ooocm 028 0,ü

'1799 REGISTR0DEGAVETABRUTO25MM(1'| SEINfRA UN 1JX"XXN„ 38,37 06,97

TOIAI MATEnlAl! q7,

VALOFt= 6e.7,

lllllR

1              1898 -F]EÇAS E)EAFlolo E)EFlclENTEs c/TLIEm ]Nox Fl"c's (M}

MÀO EH! C)8R^ FONTE IJNID COEFIOIEWTE PREçOÜNITÁRIO TO1`AL

'LS30 MONTAJX)R SEINFRA li 1.0- eo.7, 20.77

12391 PEOREIRO SEINFRA H 02gxxxxx) SP.77 5.18

'Z543 S"NT€ SE'NmA H oaaxxxxx\ 15é5 544

^.\\ TcnAl. MAO I.E Cls RA: ®,',0

MATnLAL                                                                                                                                       /    `              \    \   i FONTE UNID COEFtcIENTE pREço uNmÁRio TOTü
10108 AREU\Gç®SS^                                                                                          |      | h\/ SEINFRA M3 0,0- 74,7ê 0"
10805 aMENTo poRTLAND                                                                        \/ `           SEINFM KG 0.15üXXXX) OÉ8 0.Oa

11646 PEÇASDEAPOIo l)EFICIENTEcmJEolNox"wc5        Í.„,.n í`óenr Ái„O\ rio ÁÍ;noi   n        sEiNFRA M 1.OXXXXXX) 104`" 104.04

EF.2£,?t!:!!!£j!;l     \ TOTALMATEFtlAL. 19+10

VALOR: ZJ5F,
í'.EÀ: k,  }-! )',.`=

16.11.cl619-LjwATÓR(oDEL.ouçABRANCAs/coL.ÜNAcn.oRNEIRAEACEssÓRlos(IjN)

WDEOBR^ FONTE UNJO COEFICIEN7£ pREço"iTÁRla •

10043 AJUDÀNTE 0E  ENCANAIX)R SEINFRA H 2,75000" 16'77 ü.1

12320 ENCANAJX)R SEINFRA H 2`7500m 2l'ÍQ 55.88

TOTAL " OE OBSA; 10ioo

Lu- FONTE UHID "Eflc|ENTE PREçO "n.Á"O 01'AL

11091 E NGATE CROMAD) SEINFRA UN 1,000000CO 17.71 17,71

11180 FnADEvEmçÃo SEINFf" M 0- 028 .

1" LAVATÓR!OOELOUÇABRANCASEMCOLUNA SEINFRA uN 1.OC- OO,01 06.91

'1579 PARAF`lso CROMAm  P/FIXAÇÃO  SANITARIOS,  lNCIUSIVE  PORCA CEGA, ARRUELA  E  BÜCHA SEINFRA UN àooctm 7.50 'S.00

tx: NYLON



11864 51FÃOMETAUCOTIPOCOPODNrxlv2. SEINFRÀ uN \r- 120.00 1 20,00

12m TORNEIRADEmEssÃocRoMAmp/lAVATOR]o|Pl SEINFRA UN 1 /XXXXXXX) T'33 7133

12Z72 VAIWLA DE METAL 1- SEINFJu l'N 1/XXXXXXX] '4.98 '4PO

`
"ALMAtE" ü''1®

VALO   ' . ==: _         45,.17
_ ^ B1 \L,\ ' t= _\

i7.i. cio5o -porno sANrTÁRio, mTERiAL E EXEcuçÃo (pT)                                                                                                                       /áqL"
-¢,

AMOD!O®RA FON,E uNID COEFIclm£ EFí.l     -. TOTAL

'0043 AJUDANTEOEENCANADOR SEINFM H 3J-
1i€           18.71 ^©\1     60ffl

12320 ENCANAJDR SEINfRA H e;- t",l  ç\g_# ±'
12543 SERVENTE SE'NfM H 2éooa"

\   -á  '     '5.55 Í\                38,8
TO"`m?¥OBR^. y       -.`"

MATEnm lFONTÊ ÜNll, COEFIcl"TE pREçoLibrrÁmo Toi'AL       r

10108 AREmGEOSSA SE'NFM M3 a.cu4ooooo 74'72
-  Off

10441 CALHIDRÀTAm SEINFRA KG 9`OOOOC" 1,10 3g
10805 aM EN70 Fe RTLANl] SEINfm KG ®qdNr" OJü 1Ji8

n282 JOEU+O P`C PARA ESGOTO OE IOOMM SEINFRA uN 1.txxxxxm 0.'6 6`'6

'1283 joEIHO PVC PARA ESGcno OE  40MM SEINFSA UN 2- 13e 2,78

lm loELno P\¢ PARA ESGOTO DE  50MM SEINFRÀ uN 1- t¢ 1.86

'2012 TE pw: pARA ESGOTo oE la]MM (¢| SEwfffi UN 1qxxxxxx) '',83 ' t jE'

'Z013 TE pvc pARA ESGcn.o oE "MM (1 ]A-) SEINFRA UN 1,0- 238 2ff

'2193 TutDnn:ESGoloDElooMM`4V-(NSR5688) SEINFRA M o3xxxxm 10é4 9S8

12" UBOWCE5GOTODE40MM|11pr)-m885688| SEINfRÀ M 1Í- 391 5.87

+95
TUBOPVCESGOTOI)E50MM(2')-(NBR5688) SEINFRA M oÉüxxxxx) 065 OJ33

TcnAJ_M^J- 4"
VALOR= 18321

17L2.C0348-BActADELOLJÇA13RANCAC/CAIXAACOPIADA(UN)

MAolHaBm FONTE UNID) COEFICIEm PREçO UtllTÁRJO TOTAL

10043 AIUDANTÊ DE ENCANAmR S£lNFRA H 2.- 16'77 93é4

'2320 ENCANAmR SEINFRA H e.OCO- 20ff 40'64

TcnAL MAO IH OG RA: +10

m"" FONTE umD CO"CIEm PREÇo IJililÁJUo TOTAL

101,1 aAclÀ LouçA BRANCA pARA cAL)cA AcoplADÀ SEINFRA UN 1 |3axxxxx) 39Sff 085,05

'0406 CAm ACOPL," DE IOUÇA BRANCA PAm BAC1^ SEINfRÀ UN `axxxxxx\ 2004€ 200Aa

'1091 ENGATEcf®MAm SEINFRÀ UN \L- 17'71 17.7'

11180 FITA DE vmAÇÃo SEINFRA M 0- 028 0.10

1"9 pARAFuso cROMADo  p/Fl)cAÇÃo  sANrTARlos, lNclLlswE poRCA cEGA,  ARRUELÀ E  Bu SEINFRA UN 2,ooooocm 7P 15,00

DE NYLON

11925 TAMPA PIJ\STTCA PARÀ BACLA SEINFRA uN \- 28'05 28,8

1mALm- .q3J

VAL.OR: 7,1Aa

1.          926 -CALXASIFOJ\LADA PVC 1§OX150X§OMM,ACABAMENT0 BRANCO(GRELHAOu l.AMF.ACEGA| (UN|

MAO060®m FONTE uN'l,     , COEFICIENT£ pREçouNnÁ"o TOTAL

(0043 AIU DANTE 0E ENGÀNADO R SEINFRA H qiaxxN" 18'77 839

12320 ENCANAtx]R                                                                                                                                           r\ SEINFRÀ H OÍ- 20ÁÊ 10'16

^          \\\             \ \ TOTAL M^O m OlR^: 10,J

mm.AL                                                                                                             Í   \              \   \ \ FONTE lJNIO COEFICIENTE PREço L"ltÁRJO TOTAL

19407 cAmsiFONAmpvci5oxi5ox5oMM,ACABAMENTomÀ»o](GjEILmu|\}ycEGA)
_^

SEINFRA uN 1PO000000 ç®,a' 3)JX'

€fflü •   .    ..  .   "
TOTALMATERLAL: 00~

VAm «55
Ep,qen'!9l

17*. Co601 -CAIXA l)E coRDllRA/sABÃO EM ALVENAR|A (uN)              ra.ãA:.-.., -;:1;''.. Í

MAOPEOSM Fom lJ„lD Ct"CIENTE PREço UNnARior TcnAL

'a041 A/U aMITE D€ CAFPI NTEIFio SEINFRA H OÊ- '8,77 10'15

1049a CARplmt® SE]NfRÀ H 0,G05- 20.77 12Ji7

12391 PElmlm SEINFRA H 3200o0oo0 "Ti 66A6

'2543 sEFWEhnE SE'NFM H 5F- 1Sé5 90„
TOTAL M^O OC 08 RA. ü,5

M^tEAm toNTE uNIO COE[lciEmE pREço wmAmcl TOTAL

10103 ARAME RECOZ`tx) N`ü BWG SEtNFRA KG 0- 10,05 OZ

'0109 AREIAMEDIA SEINFRA M3 o,lo5xxm 67P 7'CO

'01® ACO CAJD SE"fm KG '75000000 8ff 14A8

10441 CüH'tm" StlNFRA KG 54éa" 1.10 ¢,0'



'OS29 CHAPÀCoMPSNSAIJORESINA0012MM(LIOX2.20M) SEINFRA M2 0,10500000 W.m 3`10

'0805 aMEIÍTO FO Rnl"o SEINFm KG 28Í- 058 15JO8

11605 PEoflm SEINFRA M3 0,0,'2- 79.80 9''0

rz082 "OLO WçO COMUM SEINFRA UN 08joa- 0.58 02,03

'2205 TutDPVCsoloÃVELDE75MMR1/2l) SaNfm M 04cxxxm 3' J3¢ '2'68

TcnAL     ^`` N tJl         12*u
R.   ,'`  ..

_ ` Q^Tt'78

'_}4,                         -,\
17£. COS04 -CAIXA DE INSPEÇÃO EM ALVENARIA -1 TIJOLO COMUM (M2)                                                                                                                /0`                                               '9,

MAo"oam FONTE mlo comclEm !àÃEço"riÁRio
•ú.'

"1 PEDRE'Í® SflNFM H 32cúam \   `1  t\S.  20.
*...

'2543 SERVENTE SEINFfA H Jrtl- \`?`              '6,E5 ^®5
TOT.UVPOEo8" V`r,

MA"L FONTE ul'lo COEFICIENTE pREçóunnÁRlo
.         TOTAL,+

'0109 AREu\MEm SEINFRA M3 0- ` e7J) 6,68

10441 CALHIDRATAJm SEINFRA KG 10- 1.10 11A1

10805 a MENTo po RTLAND SE'NÇRA KG 17J560000CO 05ô 9,®

t2082 TüOLOMAclçoCOMUM SaNFR^ uN 158P0ax" Oím 02ÍZ!

TcrTAL MATERm. 12020

VJuOE¢ 2Á9.1,

17.6. C#162 -FOSSASÉl"CA E SUMIDOURO Em ANÉIS D4,20M (UN)

"Oe0BRA FONTE uNll, COEFICIENTE l'REçO LINITÁRJo TOTAL

P1 PEDRElio SEWFRA 11 8.- 20,77 188'83

2549 SERVENTE SEINFRA H 5,axxxxm lsjs 77'75

TC/TAL MAO I)E 0B RA: "a
M^TÊnLAL FONTE ÜN'l, COEFIctENTE PREçO l"lTÁR]O TOTAL

10109 AREIÀMÊtM SEINFRA M3 0.10- 67jo 7ff

lo80S clM Ehm) pomLAND SEwfRA l(G 72fJyyJrm 056 40'82

n'964 ANEI PRãMO LDACO 0E Co NCRETO D4,20M, h@joM SEINFRA UN 6.CNXXXXXX) 152,00 012AO

r7965 TAMPA PRE-MOLmm DE CONCRETO P/ FOSSÀ E SUMIDjuz® DE  DE120M,E:O,10M SEINFRÀ uN 2,CKXXXXXX) 206.17 4'2Íg

'7966 LAJE DE FUNDO P/ FOSSÀ DE D=1,20M, EÚ,10M SEINFRA UN 1`- 185A7 185A7

"A"A-1 t."
Smwco FONTE uNID coEF7clEm PREçolJNITÁRIO TOTAL

C2593 TU EO P\C BRANCO P/ESGcn.O D=10"M (4i SEINFRA M 1.-_ 92,80 13''72

C2781 ESCAVAÇÃC) MANUAL SOIO DE IA CAT. PROF. DE 151 a 3.CK)m SEINFRA M3 0."Oom 6¢,49 437'62

C2E60 LASTFDDEAREIAADQU(RJOA SEINFRA M3 02300m 106'14 244'

C2862 LAST RO DE BRrrA SEINFRA M3 0- 1,8.72 27£'

C2921 REÀ:rERmc/coMPACTAÇÃoMANUAls/coNmolE,MATERIAIDAvALA SEINFiu M3 5é2- 204e 14540

TmAlsERVICO: 7a4,3

VALOR: 2j90'10

18.  . C1947 -PONTO ELÉTFUCO, MATERIAL E E)(ECUçÀ0 (P1)

MAO IX OJI RA FONTE uNID COBFICIENTE PÂEçoUNTTÁ"O TOTAL

'CKJ42 AJunAN7E DE EIETRlas7A SEINfm H g.00am 16'77 50al

[2312 ELETRlcmA SEINFRA H 9.Ckxxm 20.77 62£1

t2543 SEMNTE SEINFRA H 2Á- 1Síi5 30Ó0

TC/TAL MAO 0E OBRA: 1Stso

MA"Al. FONm UN'D coEFlclEm PREÇoUNÚARIO TOTAL.

103S6 QÀBO PIADO PVC750V2j MM2 SEINFRA M 12.- 1," 23É2

10419 CAIXAESTAMPADÀ3?C3.,4''X2",4.X4..CHAPA]8 SEINFRA UN 1.00XXXXX) '.76 1,76

10428 cAmÀ pAssAG` ctlAPA GrrAMPA pARAF. 1ooxloaxsoM M SEINFRA UN 1,- 10Z1 'OJ:1

)0957 CUWÀ DE PVC RIGltx] PARA EIETmnlTO DE 3/4" SEINfRÀ UN 1,axxx" 2,02 2J]2

10981 DisjuNTOR MCINOPOLAR 16A                                                                                      Í\ \ SEINFRA UN 0,10- 950 OÚ5

1107S Elmon/TOOEP`/CRIGltx]   3/4"                                   /\             \      \   \
\

SEINFRA M 3.00XXXXX) 9.50 10éo

'1105 EspEIHo 4qx2r ol) 3Tx3. \„ 1

SEINFRA UN JOcm- 2S\ 2,6'

11m FTTA ISOLJ"TE ' h\/ / SEINFRA M 0.- 0& 2A6

tl262 lNIERmj PTOR 2TÊCLAS PARALEm 1 TOMADA 2F®los
..'     `             :......., y_ SEINFRA UN 1- 222£ 22Ê9

'14CB . .  .    .   .. .,.   ]    .`..   .   ,       ,  f tri5l-hfiidHE5i.ÕJ SEINFRA UN 2.- 0Á3B ',78

Efi?i???n,*:!`2%.:?jí!!g`           \,.`,ã.`,...,,.= TcnAIMATERtAL: 7\®

VALOF± 229S®



000- QllADf® tx OIsrRlslllcAO COM BAR"ENTO TRIFA5tco, DE EMBUTIR, EM CHAFIA OE ACZ] SINApl UN 1 JXXXXX" 583JE 563.89

G`Alj/ANnAm,pARÀüolsJUNTt]REs"»,lmA,lNcü7lNcoBARRAMENTo

TOTNM^- 3"
SüV'CO FONTE UN,O      , COEFICIE" pREço l"TrÁ"o TaTAL

87367 ARGAMASSÀ TRAP  Lló  (EM  VOIUME  DE  CIMENTO,  CAL  E  AREIA  MÊDIA  ÚMlaA)  1. SINApl M3 0.01940000

.QJ"HN

6,§2

EMEx}ço/MASSA  ÚNl[A/AssENTAMENTo  DE AWENARIA  DÊ  vEmçÃo,  pREPAm  MANUAL NTeQ®
A£_08"

88247 ALlxluAR DE ELEmlasl-A co M ENCARGos coMPLEM ENTAREs SINAP' H 0É- r-ir          ` `..`` (,_\9'
88264 ELETRIC"A CO M ENCARGC6 COMPLEMENTARES S'NApl H C]s335Lm

/. 9                18,76
'Hl

1 (õ   .TALsmvico; C) X Ó _ ."
`1  '; r\" ^       5riJ

18.3. C4797 -LUMiNARIADE EMBUT]RCOM 2 LAMPADffiTS DE 16V"ETAS PLANAS EM CHAPADE Aço piN"A ELETROSTATICA¥EN/TE REFLETOP€M        /ALUMINIOCOMPLETAIUM

-OEO,RA EONrm UN'D coEFiciENrTE PREç017N`mÁRIO Tq,ÁÍ
'0042 AJl] DA»7E ff El£rRlasfA sEmFRA H \- t877 -_               25,16

12312 ELE"lcmA SEINFRA H 15000C" 20'77 3''18

TOTAI MAO tx OBRA: Sq9I

MATn" FONTE uNll, COErlcIEN" PR£çO ÜN"ÁRJo TO1'AL

19112 lljMINÁRIA DE  EMBUTIR coM 2 LAMPAaAs " DE 16`^r AIETAs pLANAs EM cEtAPA DE Aço SEINFRA UN 1,- 117,06 17,08

plNTAmEIETRosTATlcAMEtnEREfLETOREMALL)MÍNlocoMplETA

TOTALmTERIAIÍ 1,7.W

VJuOR: \,\},

18A`ql662-LÜMINÁRIAFLUORESCENTECOMPLETA(1X16)W(UN|

u toNTE UmD COEFICIENTE pREçouMrTÁ"o TOT^l

10042 AJ u DÀw7E DE EIET"asTA SEINFm H 1,10COOOOO 16,77 18AS

'2312 EIETRlasTA SEINFlu H 1,tctKXXXX) 20,77 22,85

totAL MAO OE 0B" 41,„

M^mLAl 1                FONtE UmD |         COEFICIENTE |    FiREçouNnÁBJo TotAl
'u68 LUMINARIAFLlloRESCENTECOMPIETA(1X16)W SEINFRA UN 1.OCKX" 4024 „24

TO"MAT-
1                                           `OJJ

VALOR: 8'Ía

1-8T5TC14lô5-ARANDELAF.AFuFLÜOFiESCENTECOMPACTA18WEMALÜMINIOANODEZADOEPINTADOPORF]ROCESSOEL.ETROSTAT[COCOMUMVISOREM
VIDFIO FOSCO lllNl
UAOü08RA FomE UmD coEFlcnm PREçO U«mARio TOTM

J0042
|AJUJ"EDEELE"JCISTA

SÊ'Nfm H \- t®`7? 20,12

12312 ELETRlasTA S€lNFRÀ H 1í- 20'77 24,02

TcnTAL mAo De ol RA' }0,

M^TE" Eam 1"11' COEFICLENTE PREçO UNITA"O OTu
'7926 ARANDELA  pARÀ  FLuoResc€rfrE  coMPACTA  IB\A/  EM  ALUMÍNlo  ANomLADo  E  pJN"Do SEJNFRA uN '.00000000 '37`60 137é8

poR pFÔDCEsgo EIETRosTÁTlco coM IJM vlso R EM vlDRo easoo

TOTALMATfRUU! 1„,q

VALOR: 182'73

10.1.C1359-EXTINTOFtDEGÁSCARBÓN[COOUPÓQl]ÍM]Col)E40U6l{G(UN)

-tx!O)X^ FONTE uNID COEFICIElm PREçOÜNITÁRJO TOTAL

10043 AnJml7": ENCAmooR                                                                   ^                   ^ SEINFm H OA- 10'77 0.71

12320 ENCANAmR                                                                 /    \                  \     \\                   \\ SEINFRA 11 oAaxxxxx) 20é2 0''0

\
TcqAl. MAO OE 01 RA: 14„

mTEmL                                                                                         \      /                 i\  v                  v Fom umo COEflcLEm pREçoÜNmÁRio TOTAL

11" EXTINTORC02DE6KG                                        \~      ,                  +4 `               SEINFRA UN 1100000000 ül,6G 641 ff

lü66 PARAFU50. 8MM COM BUCHA PLASTLCA                  Uaio t?§ar 4zggs g£ J!.!m«q SEINFRA UN 2,00000000 0'72 1„
TO1:ALm- WIO

VALOFl 657"

192. 72047 -sLNALtzACAO HORE!oNTAL coM TINTA RETRORREFLETr\/A A BASE DE REslNA ACRILlcAcoM mlcROESFERAS DE v[DRo (M2|- FOWTE uNIT' COEFN- mEçOÜNTTÁ"O TotAL

OCKX6318 SO LVE NTE DI LU ENTE A BASE  DE AGUARRAS SINAP' L 0,19a- 1Bé8 2'1Ó

00001343 "NTAABASEO€RESINAACRILICA,PA"SINAI[ZAmloRIZONTALVIARIA(NBR11862) S(NA,' L OÊfJrJ" 10al 8,'9

0"7348 TINTA ACRIUCA PREMÍUM PARÀ PISO S(NAPÍ L 0,09Ck" '6.57 0?
tm25972 MicROESFERAS  DE  vlDRO  PARÀ SINALIZACAO  HORIZONTAL VIARIA, TIPO  I-e  (PREMIX) -NBR16184 SINApl K6 0.4tKXXXXX} \=.T, 5.1'

TOTAl.MAmlA]; 1S„

S- EONTE tJUD coEElcLENm pREÇo ÜmÁ"o TOTAL.

S824 cAMINHÃo TcxD,  psT 16.ooo  KG, cARGA ÚTIL MÃ}c  lo.68s  KG,  Dlsr.  ENTRE  Elxos 4,8  M, SINAP' CHP o.ooa33" 133.78 OA5

poTÊNcumgcv,iNciusivECARRocERJAFixAASERTADEMADEiRAp/TRANspoRrEGERAi.
DEcAÂGASECA,DIMEN.Apmx.2jx7,mxopM-cHpDluRNo.AF_o6/201A



88316 sE RVEN1`E coM E NCARGos co MPLEMEmAÂEs SINAP' H 0.- 4.78 048

95„3 MÁQulNADEMAF€Atx)FuDEFAlxADETRÁFmoÀfflo,AUTopRopEuDA,poTÊNCLA38Hp SINAP' CHP OfloSSS900 112é9 0,38

CHP O«jR^lD. AF_07/mlE;

TOTALS"CO: 1*

VAL.OR: 15Í2

2o.]. co357 -"cADA DE GRANITo (oU"s coRES) E= 3cm (coLoCAEX)Wm                                                                       /a]üN`t" €o\
hLAOtxOBm FONTE ÜNID CoEFICIENTE Á!¥UNiTAR[o TOTÀr_\

'2391 PEDREIFO SEINFm H 12-
/ 0                20.77 ç2`\

'2543 SERVENTE S€'NFm H 2ff-
ii5                  '5 Ê±  J          35.1

\  Tatti¥DEoo _.Í
MAt"L FONTE ÜNID COEFICIENTE buJ'¢ço"iTÁ"o Í'  To"O-l

10108 AmGF- SEINfRA M3 0-
\.  `            74,72y,,P

'0805 aM EN7o FORTLAND SEINFRA l(G 9200J" `                     l,ffi '.78

11230 BANCA"oEGRANrrooUTRAscoRES,E=3m SEINFRA M2 1fxxx" _ -422JF 422.ü

TOTAI MAT"t qo®

VALOR: 4ÔtJ]5

2012. C3674 -SUFORTE EM BARRA CllATA t]E F:ERRO ENGASTADO NA l>AREDE Pn3ANCADAS E/OU PRATELEIRAS (ÜN)

mDEO8" FaNTE l"'tl COEFIclmE PJüço UNJTÁ"o •

12391 PEDREIRO SEINfRA H 0,'5000000 20,77 3.'2

12543 SEWENTE SEINFRA H 0,8txxxxxx) 15j5 4,07

ToltAL M^O OE OBm 7'7,

mr\l FomE UNID |          COEFICIENTE f.REçOÜNftÁ"o TOTA1

l:ERRocHATo2.x3/8-(3/mxG/M) SEINFRA KG oitxxxxxx) 8A1
I                                            4,21

TOTAl. mrrEiüAlj ü,
SEAVICO FO»TE UHll, COEflc[Em PREçO UNITÁR[O TOTAL

C0164 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PEN. TRAÇ013 SEINFRA W 0.m'Om 850J34 OÚ8

TOTAISERVICO: 0„

VALOR: 12.84

2o.3. 9Ô114 -FORRo gM DRywALL, pAFIAAMBIEÍ\rTEs coMERclAls, lNCLuswE ESTRUT(/m DE FIXAÇÃo. AF_o5/2o17_P (M2|

MAmLAL fioNTE UN'D COEFICIENTE PREçoülllTÁFüO TOTAJ.

000394L3 pLACA/cliAPADEGEssoACARToNAm,sT"DAm(sT),coRBRANCA,g=12jMM,12oox S'NApl M2 1JD66m '9,75 'SJ„
24m MM (Lx c)

00039e2l pERFll cmAIErA. FORMAm c, EM Am zlNCAm, pARÀ ESTRUTURA FORao omíwAlj. E : S'NApl M 3B5`UXXX) ô,17 ÍB,76

Oj MM, '46X 18. (LX H), COMPRIMENTO 3 M

OC039430 PENOURAL  OU   PREsllHÀ  REGtJLAix)RA,   EM  ACD  GAWANIZADO.   COM   CORPO,   MOLA  E SINApl UN tíí65m 2= 3.00

REBJTE, pARÀ püFILTlpo cANAIE1-A DE E5TRUTURÀ EM Fomos DRvwAll

cKXxm2 FITA DE  17APEL REFORCAOA coM LAMINA ÜE  METAl. FARA REFOFm  oE G4NTos oE cHAPA S'NAl,' M 14385cm 2.03 2ffi
OE GESS0 l>ARA DRYWAll

00039434 MASSA  I)E  REJUNTE  EM  PO  PARA  DRYWAl+ A  BASE  DE  GESSO,  SECAGEM  RAPIDq  P S'NAP' KG OÉ20200X) 2.73 1A2

TRATAMENTODEluNTffiDECHAPADEGEsso(NECEssrrAADlcAODEAGUA|

00039435 PARAFljso  I>Ry WAIL  EM ACO  FOSFATIZAOO,  CABEaÀ TROMBETA E  FONTA AGumA rrA), SLNApl UN 7F7400m 0,07 056
\ COMPRIMENTO 2S MM

pARÀFuso oR\Í wAl+  EM Aco zlNCAm, cABEc.À LENTlmÀ E poNTA BRocÀ (LB),  LARGum SLNApl UN al812m 0.16 Oés

42 MM, COMP"MENTO 13 MM
00040547 pARAFusozwEAm,ALrTOBRc>cANTE,FLANGEADo,42MMxlgMM SINApl CEtíro OP1820m 18P9 OÊ5

Oa043131 ARAME GÀWANIZÀDO  6  BWG,  D = S,16 MM  (Oj57 Kcm), OU  S BWG, D = 4,19  MM (0,101 SmApl KG o.o426ao» 17ffi 0.78

KG/M), 011 10 B\^/G, D = 3,40 MM (O,07U KG/M)

TcrrALAM~ qlo

SERVICO                                                                                                                                      ^                    `      |\ \          FONTE l'Nll, COEFJCIENtE PREçO UNl]ÁRIO TOTAL

88278 MONTAOORDEESTRurTURAMETÁLJCACOMENCAflGOSCO     P\EMENTARi      \     \

\        slNA"
H oÍÚ2aoooo 15Pa 5j8

883" SEtwENTE COM ENCAFGOS COMPIEMENTARES                                  | l[lT1 \'         s'NApl
H 0- 14,78 Sée

/ 1.'1 TOTAl.SE"CO. 10H

C«oCésff 2,.'nm. VüFi= 69"
FF,a,n,

2{.,.ci828.uMPEZAGERALtm2i                                                    `r;1',::Ê.!i&§Í'áãLjL!          `

MAO0£Olm FONTE l,NID COEFICIEm l.REço uNmÁRlo 'TaTAL

"3 sERVEmE SEINFflA H 0.- 16é5 10J39

TcmAL MAo oe o 1] RA. 10é9

VALOR: 10ü

22.1. €0778 -ENGENllEIRO CIVIL l]E OBRA PI.ENO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (11)

EhlcLRGOS-CZ>Mpll"E`m\RES FONTE UNIO caEFlclENTE PR£çO UNITÁRIO TOTAL

Om372 EX"ES.HOR15TÀ(COIETADOCAJXA| SINAP1 H 1.000- 0.55 0.55

00037373 SEGuio-HORLSTA(COLETAIX)CAIXA) S'NAPI H 1.00CKXXXX) 0.08 0.00

OCK- FERRAMENTAs  -  FAMluÀ  ENGENHEIRo  avlL -  l+oRlsl`A  (ENCARGos  coMPLEMENTAREs  . SINAP' H \- 0.0' 0.01

colETAm cAlxA)



00043486 EP(  -  6AMluA  ENGENHELSO  CWIL  -  HORJSTA  (ENCAf®OS  COMpl£MENTARES  -  Col£mDoCAm) S'NApl H `Fxxxxxxm 055 0,S5

`, TOTüthlcAR60SCOMPLEMENTmES: '.17

M„D€Obm Fom uNID COEFtcTENm |    PREçOUNtTÁfuo TOTAL

000027q7         |EtGENHEIROC"LDEOSRAPLENO SINAP' H 1.0lxxxm 88,02 e8.02

lúr^L ÂAAo EG oo R^. elm

SE"CO FONTE UNIE' COEHCIENfi Ê.REço LINmÁRlo TOTAL

95403 cÜRso   tx:   cAPAcrrAÇÂo   pARA   ENGENHElt3.   cml   oE   oBRA   p"o   ("~ S\NAP' H P00000q
_«p,t`EN  , oT\       0`03COMPLEMENTAFIES)-HORISIA

r    ,              .        `         . `<,_\       0'0,

| C(                VNflRü
lJ>1\   91`o2

Iu                   _  ^ çfl     b\
22.2. 9o776. ENCARRECADO GERALcoM ENCARGos coMPLEMENTAREs tHi                                                                                   EL`Fà..\.            Z±bp+ B }

E»eLR6os`caMptnlErírlhREs FONTE u_tnl, coEFiciBmà
`ri-çoirNnÁRIO

'/  TóW
000315lz EXAMEs-HORlsTA (cclLE"p cAm) SINAP' H i,moa0°q9

?,.                               0.55 /       0,55
txx)37373 SEGl/fü - toRISTA (COIETAtx) CAJXA) SINApl H 1.00000m `^`-.,                        0'06 /            Ítí*-63 FERRAMENTAS-FAMIUAENCARREGADC)GERAL-HORISTA(ENCARGOSCOMPLEMENTARE5- SINAP' H ',00000000 -__y± .,,                               0.08

COLETADOCAIXA)0ü- €pl - 6ÀMllu\ ENCAÜEGADo G ERAl - HORlsl^ (Eh!cAReos co Ml>lEMENTARes - colETAoo SINApl H 1POOOOoÜ\ OÁu 0Í»
cA'XA)

1oTALEhlEARGc6coMPLEMEhrmREs: 1,ü

MAO IX OBR^ FONTE uNID CoE£lc|ENTE pREço gNnÁ"o TOTAL

00004083 ENCARREGAoo GERAL DEoasAs                                                                                                                               | S'NAP' H 1 POO0CKXX) 23A7 2347

TOTU MAO t)E ObRA: "7
Smv'CO Fom uNID COEFICIEtm pREçt] uNmÁRlo toT4Lr CUFBO   DE  CAPAcmçÃO   PARA  ENCARREGACO  GERAL  (ENCARGOS  COMPLEMENTAaES)  - SINAP' H i,ooooooa) 035 Off

lioRISTA

TOTALSEWJCO. qs5

VALOR: 25A5

223.9o76e--ALMoxAR[FEcoMENCARGoscoMPLEMENTAREstH)

DlcAR6o5coMPLEmFlrlAFrE5 FONTE uN'D COEFICTENTE pREço ÜNmÁRio •-

00037372 EXAMEs-HoRLsm(colETADocAÍ)[A) S!tup' H 1JXXXXXXX) 0,55 0,55

00,,1313 SEGUFio`K)RISTA{COLE"COCAIXA| SINApl H 1fKXXXXXX) 0.08 0,06

000434S8 F£RRAMENTAs   -   FAMILIÀ   ALMoxARIFE   -    HORlsm   |ENCAÂGos    coMplEMENTAREs   - SINApl H 1.- 0\0 0.04

COLETACO CAIXA)

CK"3482 Epl-FAMllrAALMoxARIF£-HORlsTA(ENCARGoscoMPL£MENTAREs.coLETADclcAlxA) S'Mpl H 1.txHxxm 0" 0é8

Tcr[ALENCMGoscaMPLEM!N7:AF`ES. 1.29

MAOtHOBm FONTE uNIP COEFICIEm |     PREçOUNITÁRJO TOTAL

00000Z53 ALmxAR]FE SINApl H 1/XXXXXXX! 12ÁL5 12J3S

TcrrÀIMAotiosRA: 1*

lrico FONrTE ÜNID coEHclEm PREçO UNqÁRIO TOTAL

95392 CURS0DECAPACTTAÇÃOPARÀALMOXARlf€|"CARGQSCOMPLEMENTARES)-HORfflA S'NAP' H 1ÜXXXXXX) 0" 0„

TqALSERVICO: 0.0,

VJüOFi: 14,120



-,, RELATÓRIO ANALÍT[CO -COMPOS[ÇÕES PFtópFt]AS
OBRA:

Ãgg3ES=À;DéffiâçÂOFERRoviÁRiAooMÜN]cip,oDE
D^TA : 3a/o¢eo21                               BDl : 2B.37%

FOÀÍ7E                           `cBsZo                            lJof`^           .ns            nEF.6Bcmio4-F,oítal-1`3.1Õ*-o4/202i

- ~ .` .^ LOCAL2 RÜA ANTÔNIO MOREIRA, ACOPIARA. CEAFtÃ-.~  ` .`
CLIENTE PREFE«1JRA MUNIC IPAL DE ACOF>lARA sEINFFtA             ce7.1 coM OEscNmAÇÁo               83.Bsi.          47.7¢B.          o5Í2021

sll`LApl           mlltBmaA OEsnNERAÇÁo           83,8s*         17.76*        o.ml
ccmposrçõEs pRÓPRJAS               gflÊ!!

C1979---PRTAEXTERNAOECEl)ROLISACOMPLETA(M2)                                                                                                                       Á*N`'  -               ` 4'¢\

M„"08m FONtE uNID ctJE"Rm  1 4b-REçoUNJTÁRJO TÓ6\
'0041 AnJDÀnm:oEcARplNTEIRo SE"fm H 9.               ' 1®\77 ^-± Y2.80
10498 CARPINTEIRO SEINfm H 9'7 r\.       .2': Ló Í7,89
'2391 PEtm'FD SEINFRA H 'A0ma¥ .é_ \ \u`- ^           rJ>`J>: P,08
'2S43 SEFMNTE SEINFm li 1Aaxxxxx? Í1                         155S V,              -/ 21'77

\\""hm"O'RV .,,    '''.1
M^TÊRu FOHTE l'NIO COEFIcjEm priçajJt!mÁ"o .Áü,AL

10la' AfmMEDM SEINFRA m OJ}'0600Cn 8il flJ 0.72

10209 BATENTEDEPEFÜBA(MADEIRADE"QUAIJOADE)PARAPORTAIFL SEINFRA UN lJOOC- 16428 16428

10441 CALHIDRATADA SEINFR^ KG 1'72- 1'10 1,89

IO80S aMENTt. FOR"AND SEINFRA KG 1.720000" Oé6 Off

11030 mBRADIÇADEFERROPARAPORTAExrERNÀ SEINFRA UN 3,OCÚOOOOO 24.67 J,.0'

'1154 FEa+Actl RA coMplETA pARA poFírA EXTÊmLA SEINFRA uN 1.oaQooooo 52FO 62ffl

11240 GUAFiMÇÃOPERC]BÀ(MADEIRÀDEIAQUAIJDAOE)5CMPAJtÀPORTAIFL SEINFRA UN 1 ,000axxK) 43ff 43,58

R590
pARAF`m pARA MADEI RA DE soMM SEINFRA uN 8.00000" OF 2.18

2A PRffo SEINfRA KG 025mxm 15# 988

bgü TACOPARAFDCAÇÃODEBWENTÊ/FioOAP£ SEINFRA UN 6'00000a„ 1ÍE9 Ó,28

\NS.656388 pomA E)mERNA DE cEDRo llsA pRÃ'pflm M2 t,- 1„,09 '48,00

TOTALMAm" "
VALOR: 6Ô9"



+...*-           `  `. TABELA DE ENCARGOS SOCLA]S
OaR^:

Ã5àFopRffiD(±ÍÊLAÇÃOFERRoVLARLAooMUN,a`PK"E
l)ATA í 30"E021                             BDl : 20.37%

Fo»7E                       `/mszo                        tlo                                fuF,

^"Of"-:^
LOCAL: RLA ANTÔNIO MOREIRA, ACOPIARA. CEÀRÃ

sü=m   ±:g:Í¥jízs¥"gN:¥7ê --~ã:6'N^PI"4BmlCLIENTE: PRÉHITUFIA ^nlNIcq3AL DE ACoptARÀ

COD                  |                                                                                               DESCRlçÃO                                                                                   / 'Ç HORA%      L      M_ES%

\sl`         _*A GRUPOA                                                                                                                                                                                                                         \\     +

A1 JNSS                                                                                                                                                                                                         `    ` 20.00 ' \        20ü
A2 S ES'                                                                                                                                                                   \_` '                  1,50 L,'
A3 SENAl 1,00 JJa)
A4 JNCRA -`   0.20 - 0`20
A5 SEERAE 0.

_                     0.60

A6 Salário Educação 2.50 2'60

A7 SeguTo Contra Acldentes de "abalho 3.00 3'00

A8 FGTS 8.00 8'00

A9 SEOONcl 0.00 0,00

TOTAL 36,80 3BfD

8 1 GFll'PO 8
81 Repouso Semanal Remunerado 17,85 0,00

`_82 Feriados 3.71 0,00

'83 Auxmo - EnfermldadB 0,90 0169

84 i3osa]ário 10.83 0'33

85 Ucença PatemídadE Oflí' 0.08

86 Fatbs Jiistlflcadas 0,72 0.58

87 Dhs de Chu" 1.55 0,00

88 AuxiT®Ac.k]entedeTTabalho 0,11 0,09

89 Férlag Gazadas 9,20 7'08

810 Saffirlo MatemTdade 0'03 0,03

TOTAL 44,97 10,84

|                        C                       |GRUPO C
C1 Avfso Préwo lndenizado 5.56 4,28

C2 Aviso Fiíéwo TrabaJhado C'.13 0,10

C3 Férias mden`"das 4.a7 3,36

C4 Depósfto Resc7sáo Sem Jiista Catm 3.81 2,9a

C§ Indemzação Adícíonal 0.47 C'.36

TOTAL 14" 11.03

1                          D                          IGRUPO D
D1 |Relncídêncla de Gnipo A sobn3 GnJpo 8 1                     16.55 1                           6,20

D2 F{eincldêncla de Cmpo A sobre Avi§o Prév)o Trabalhado e Re7ncldéncis dci FGT§ sobre A`Áso Pré`b lndenizado 0.49 0.38

TOTAL 17.04 0'68

11orista = 113,15%
Mensalista = 71,25%

A+B+C+D

|                      A                     [GFtupo A
A1 lNSS 0.00 0,00

A2 SES' 1.ü 1'50

A3 SENAl 1,00 1'00

A4 lNCRA 0.20 0.20

A5 SEBRAE 0.60 0.60

A6 Salário Educação 2.50 2.50

A7 Seguro Contra Acidentes de TTabalho 3.ao 3,00

A8 FGTS 8.00 8.00

A9 SECONcl                                                                                                                   / A 0.00 0,00

/1    _       _1      _    1_1_____                                                                      TOTAL
1®"1                    10,80

1                     8                     I0RUPOB                                                                          /   /            /1       /   /                           //
81                    |RopousosemanalRemuneiado                                 /   /            /  |     //                          / 17,81 0,00

Fy2          YF-                       _ _  _ _ _____//i-lx_____- 1                          3,71 0,00

CREA: 3402É8.CE



Despesas lndiretas
AC Admlristação centnal 3.00

DF Desp© financebas 0.59

Ft RÍscos 0.97

TOTAL 4,5a

1                             1                             l lmpostos
PIS 0,65\ COFINS 3,00

/ lss 2.00

CPRB 4.50

TOTAL 10'16



ãÉ=-H MEMORIAS DE CALCULO
OBRA:

#OffiD{±=giAÇÃOFERRoviÁRLADomN]cipiooE
DATA : 30"C021                             BDl : 26,37%

FohrTE                           VElsÁo                            i+oR^           MEs            hEE.
LOCAL. RUAANTÓNIOMC)RETRA,ACOFIARA,CEARÀJ-, . =, `¢hhír+`~,.- sasà     ".:cotnx"D-E=EBAçb                Eflrê. £:CUENTE: PREFErr`lFUMUNICIPM0EACOPLARA • `--.     ..`:.-::.:.:.-.:...:f :S,."=`  `...=f d(

rrlEM CÓDIGO   I                                              I]E§CRlçÃO                                             I     ÜND     I                                CÁl.CULOí  `-El.       zraüANTll]AD6'
1 SEFtvIÇOS PREUMINAFU:S                                                                                                                                                                     \`     ,  `   '-'                                     P
1.1 Cffll PLACA PADRÃO DE OBRA TIF'O BANNER M2 2,00x3.00 (Largura x Altilra)                / R!,e

1.2 98524 LIMPEZA  MANUAL  DE  VEGETAÇÃC)  EM  TERRENO  COM
M2 2o,00x6o,oo(ÁreadelnteL¢ção) 1-2gpíoENmAAF_05ml8

1.3 98458 TAPUME COM COMF'ENSADO DE MADEIRA. iM  05A2018 M2 ((16,50+16,50+56,85+56,85)xl.60)2_-117,36-
(Perlmetro da Obra x Altura)

`1 99059
LOCACAO     CONVENCIONAL     DE      OBRA,      lJTILJZANDO

M
50,85+50,85+10. 50+10,50 (Perlmetro da

122,70GABAFilTo   DE   TÁBUAs  coRFilDAs   poNTAIEmDAs  A
CADA2,00M-2UTILIZAÇÕES.AF_10Ã2018 Obra)

'1.5 C0370 BARRACÃO PARA ESCRITÓRIO TIP0 A1 UN 1,00 1.00
1.6 C2851 NSTALAçÕES PROVISÓRIAS DE ÁGUA UN 1,00 1,00
1.7 C284g NSTALAçÕES PROVISÓRU\S DE ESGOTO UN 1.00 1,00

1.8 C2850 NSTALAçÓES PROV]SC)RIAS DE LUZ ,  FORÇA,TELEFONE
UN 1.00 1,00E LÓGICA

2 DEMOLIÇÕES E RETIFmAS

9 87624 DEMOLIÇÃO   DE   ALVENARIA   DE   TIJOLO   MAclço,   DE
M3

5,70x3,40xO,15+5,70x3,40xO,15ti,70x3,40xO,15+5,70x3.40xO,15+1,30x3.40xO,15+5.70x3,40xO,30ti,70x2.50xO.30+5,70)C2,50xO,15+5,7Ox2.50xO.15+5,70x2.50xO,15+1,10x2.50xO.15+1,10x2,50xO,15tio,85X2.95xO.30tio,85)(2,95xO,30+5,70x3.40xO.30+5,70x2.50xO,30(DemoliçãodeParedesExlstentes)

129.71FORMA MANUAL SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12A2017

2.2 C0702 cARGA     MANUAL     oE      ENTULHo      EM      c,"lNrlÃo
M3 lguar ao jtem 2.1 129,71BAscULANrrE

2.3 C1066 DEMOLlçÃO   DE  PISO   CIMENTADO  SOBRE   LASTRO  DE
M2 50,85xl0.50 (Áíea de Piso do Prédio) 533,93

CONCRETO

2.4 97851
REMOÇÃO    DE   "SOUFUS    DE    MADERA,    COM   VÃO

UN 10 uridades 10,00MENOR       QUE      SM,       DE       FORMA      MANUAL,       SEM
REAPROVEITAMENTO. AF_12A2017

3 MOVIMENTAÇÃO DE TERRA

3.1 93358 ESCAVAÇÃO   MANUAL   DE   VALA   COM   PROFUNDIDADE
M3

41,00xl,00xl,00xl.00(EscavaçãodosPJ.lares)+164,40xO,40xO.50(EscavaçãodosBaldJames)
73,88

MENOR OU IGUALA 130 M. AF  02Q021

3.2 101616 PREPARO  DE  FUNDO  DE  VAIA  COM  LARGURA  MENOR M2 41,00xl,00xl,00(Pilares)+164,40xO.40 106,76
QUE 1,5 M (ACERTO DO SOLO NATURAL). AF_08m20 (Baldíames)

3.3 93382 REATERRO   MANUAL   DE   VALAS   COM   COMPACTAÇÃO
M3

41,00xl ,00xl ,00xO,20 (Reaterro daE§cavaçãodosPilares)+164,40xO,40xO,10(ReaterrodaE§cavaçãodosBaldíames)
14,78

MECANIZADA. AF  04fl016

3.4_,- C0330 A:TERRO  CICor\hpACTAÇAO  MANUAL  SICONTROLE,  MA`T.
M3 50,85xl 0,50xO,20 (Aterro do Prédio) 106.79

C/AQUISIÇÃo

1 FUNDAçÕES
4. C1607 LASTRO DE CONCRETO I MPERMEABILIZADO E±5CM M2 41.00xO.80xO,80 (Lasúo das Sapatas) 26,24

4.2 C1400 FORMA DE TÁBUAS DE 1" DE 3A. P/FUNDAÇÕES IJT]L 5 X M2 (41, 00xO,80x4.00xO. 80)tz (Forma daoSapatas) 52,48

4.3 Cm216 ARMADURA CA-50A MÉDLA D= 6.3 A 10,Omm KG
41,00xl2,00xl,10xO,617xl,10(ArmaduradosBlocos) 367,31

4.4 C3274 CONCRETO     PMBR.,     FCK=30Mpa     COM     AGREGADO
M3 41,00xO,80xO, 80xO,80 (Concreto do§ Blocos) 20.99

PRODUZI DO (S/TRANSP.)

4.5 C1604 LANÇAMEmo     E     ApucAÇÃo     DE     coNCRETo     sv
M3 lgual ao item 4.4 20.99

ELEVAÇÃO

4.6 C0054
ALVENAF`lA         DE         EMBASAMENTO         DE         PEDfu

M3 164,40xO,40xO,30 (Embasamento) 19,73AFilísA~SADA
6 VIGASINFER[OFiES

5.1 C1401
FORMA DE TÁBUAS DE  1" DE 3A.  P/SUF'ERESTRUTURA -

M2 (164,40x(0,20+0,30+0,30)V2 (Forma das 65,76UT' L 2 X Vigas lnferioíes)

5.2 C0216 ARMADufmcA-50AMÉDIAD=6,3A10,Omm KG
164,40x4,00xO,617xl ,10 (Amadura dasVigaslnferiores) 446,31

5.3 C0217 AF`MADURA CAr60 FI NA DE€,40 A 6,40mm KG
(164,40/0,18P«0,20+0,20+0,30q,30)xO,154x1,10(Estn.bosdaAmaduradasVigaslnferiores)

154.72

5.4 C3273 CONCRETO     PMBR„     FCK=Z5Mpa     COM    AGREGADO
M3

164.40xO.20xO.30 (Concíeto da9 Wgas 9,86
PRC)DUZIDO (SÍTRANSP.) ^                              lnferiores)

5.5 C1604 ##SMg#O    E    AP,]CAÇÃ,O    DE    ConRETO,SÍ M3 |  |                      lguãlao.Rem 5`4
9,86

6 FlrhAREs                                                                                                           11                 ÍI    ll                     1/

6.1 C1401 #RL?xDETÁBms DE "E 3A-P/SUPF¥=TRU]{      -      M           `  (41,00x(0,20x4,00)x3,95V2(Formas dosPilares) 64,78
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6.2 C0216 ARMADURA CA-50A MÉDIA D= 6,3 A 10,Omm KG
41,00x4.00x3,95xO,617 (Armadura dosPi'ares) 399,69

6.3 C0217 ARMADURA CA60 FINA D=3.40 A 6,40mm KG (3.g5/„8#1:°d#:8d°Xos°.i%,gstíEihN
„7.^     ``0,85

6.4 C3273 CONCRETO     PMBR.,     FCK25Mpa     COM     AGREGADO
M3 3,95xo,2oxo,2ox4i,0o(ConcÁ&Tpilares)

-0¢*,48
PRODUZIDO (SnFmNSP.)

6.5 C1603 LANÇAMENTO      E     APUCAÇÂO      DE      CONCRETO     C/
M3 iguaiaoíteTÁ6ffu __     `É\8ELEVAÇÁ0

7 ViGASSUPERioRES                                                                                                                                                                   i         Fle           ±/        1           ±1

7_1 C1401
FORMA DE TÁBUAS DE  1"  DE 3A.  P/SUPERESTRIJTURA -

M2 (164,40X(0,20+0,30+0,30))#=(Fotfii-auas-
.           .Fl...UrTi L 2 X Vigas Supen`oresJ)

7.2 C0216 ARMADURACA50AMÉDLAD=6.3AIO,Omm KG 164,40x4,00xO,617fl ,10 (A[mádura dasV7gasSuperiores)`
j%,31

7.3 C0217 ARMADURACAr80FINAD=j,40A6,40mm KG
('64,,'%/tE'£#b`3;2d¥oÁ#:3,u3râ+doá:otígoaSgx-Supen.ores)

154,72

7.4 C3273 CONCRETO     PMBR.,     FCK±5Mpa     COM    AGREGADO
M3

164,40xO,20xO,30 (Concreto das Vigas 9,86
PRODUZIDO(S/TRANSP.) Supen.ores)

7_5 C1603 Li"çAMENTO     E     APUCAÇÃO      DE     CONCRETO     C/
M3 Igual ao ftem 7.4 9,86ELEVAÇÁO

8 LJWE

8.1 C"56 LAJE  PRÉ-FABRJCADA TREUÇADA  P/  FÓRRO  -  VÃO  DE
M2

3.75+3,75+2,88+2,75+4,68+2,20+2,09+1,65 23.75
2,81 A 3,80 m (Lajes dos Banheiíos, DML e Despensa)

8.2 C4455 LAJE  PRÉ-FABRICADA IREUçADA  P/  FÔRRO -VÃO Ati2.80m
M2 15,23 (Laje da Cozinha) 15,23

9 AL.VENAFUAS DE VEDAÇAO

C0074 ALVENAFilA  DE TIJOLO  CERÂMICO  FURADO  (9xlgxl9)cm
M2

54,00X2,95X2,00+(((4,15+3,40)x2,85)/2,00x2,00x3,00)S,70x2,50x4,00+5,70x3,40x2,00+26,35x3,40x2,00(Aúvena".asdoPrédio)
658,09C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HI DRATADA ESP=20 cm

9.2 93202 FixAÇÃo       (ENcuNHAMENrro)       DE      ALVENARiA      DE
M

5,70xl2`00+50,85x2,00(EncontroAlvenaria 170,10
VEDAÇÃO COM TIJOLO MACIÇO, AF_032016 com as Vigas Supen.oíes)

9.3 C3532 Mm RÃO MISTO -VERGA REl-A DE CONCRETO ARMADO M3

2,00xO,20xO,10x4,00+1.90xO,20xO,10+1,50xO.20xO.10+1.36xO,20xO,10x2,00+1,20xO,20xO,10x3,00+1,30xO,20xO,10xl,00+1,00xO.20xO,1Oxl6,00+1,40xO,20xO,10x28,00+2,40xO,20xO.10x2,00+0,70xO,20xO,10x4,00(VergasdaPortaseJanelas)

1,64

10 ESQUADRIAS

10.1 120077 MOLDURA  DE  ARGAMASSA  CIMENTO/AREIA  1:3,   0,20m
M

1,60x4,00+3,00x2,00x4,00+1,50+2,10x2,00+1,10+2,10xZ00+0,96x2,00+3,00x4,00+0.90+2.10x2,00+0,80x4,00+2,10x8.00+0,60x6,00+2.10xl2.00+1,00x6,00+1,80x6,00+1.00xl4,00+1,50xl4,00+4.00+0.60xZ00+0.60xl0.00+0.50xl0,00+0,30x4,00+0.50x4,00{MoldurasdasPoria§eJanelas)

180.42J" JANELAS

10.2 1 1 0350 JMELA DE ABRIR EM MADEIRA DUAS FOLHAS M2 5.40+10.50+1,20+1,50+0,30(Janelag) 18,90

10.3 C1985
PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA

UN 6,00 (Ponas l nternas) 6,00
(0.60X2.10)m

10.4 C1987 PORIA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLEl-A UMA FOLHA
UN 2.00 (Portas l ntemas) 2,00

(0.80X 2-10)m

COMP-001 PORIA EXTEF{NA DE CEDRO LISA COMPLETA M2
19,20+3,15+2.31+5,88+1,89+3,36+1.26(PortasExternas) 37,05

10.6 C3681
GRADE   DE   FERRO   TUBULAR   C/MOLDURA   EM   BARRA

M2
24.00xO,90 (Grade de Ferro da Varanda do 25,20CHATA DE FERRO Restaurante)

10.7 100725 PILAR EM MADEIRA DE LEl  21x21 cm M
14,00xl ,50 (Pilares da Varanda doRestaurante) 21,00

11 COBEFmFU

11_1 C" MADEIRAMENIO  P/ TELJiA  CERÃMICA -  (RIPA   CAIBRO.LINHA)
M2 29,80xl 0,00+22.03x6,70 (Área de Cober[a) 445,60

11.2 C"63 CUMEEI RA TELHA CERÃMI CA  EMBOÇADA M 51,83 51,83

11.3 C0387 BEIRA E BICA EM TELHA COLONIAL M 51,83x2,00 103,66

11.4 94201
TELHAMENTO COM TELHA CERÃMICA CAPA€ANAL, TIPO

M2 29, 80xl 0,00+22,03x6,70 (Área de Coberia) 445,60COLONIAL,   COM  ATÉ  2 ÁGUAS,   lNCLUSO  TRANSPORTE
VERTICAL AF_07J201g

11.5 92553

FABRICAÇÃO  E  INS"LAÇÃO  DE TESOURA  INTEIRA  EM

UN 8,00 (Quantidade de Tesouras) 8.00MADEJFU NÃO APARELliADA,  VÃO DE 11  M,  PAF`A "LJiA
CERÂMICA   OU    DE   CONCRETO,    lNCLUSO    IÇAMENTO.
AF_07nolg

11.6 92558

FABF`lcAÇÃO  E  INSTALAÇÃO  DE TESOURA  INTEIFU EM

UN 5.00 (Quantidade de Tesouras) 5,00MADE[RA NÃO APARELriADA,  VÃO  DE 6  M]  F>ARA "LHA
ONDULADA DE FI BROCIMENTO,  MEl-ÁLICA.  PLÁSTICA OU
TERMOACÚSTICA, lNCLUSO lçAMENTO. AF_07Q019

12 lMPERMEAB lLIZAÇAO                                                                                                    '    n                   ^

12.1 C2843 IMPERMEABILIZAÇÃO         C/         EMULSÃO        AS;PyTICAy  /*2CONSUMO2kg/m2 í6,,joxto,2od+ao:3v:Í:àg3,ok:,ri:pee:,meabHÍzação
131,52

13 RE`lEs:mMENTos                                                                            /   /          ||  | /               |/

'e§EnnP;CREA,
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13.1 C0776
CHAPISCO    C/    ARGAMASSA    DE    CIMENTO    E    AREIA

M2

(54,00X2,95X2,00+((5,00+3,40)3e,85)n+((3,1O+2,50)X2,85)e)X2,00+(5,70X2,50X4,00+5,70

933,46S/PENEI RAR IRAÇ0 1 :3 ESP`= 5mm P/ PAREDE +3,40x2,00i-26.35x3,40x2,00) (Chaplsco dasParedesLntemaseExtemas)

13.2 C3023 EMBOçO    C/    ARGAMASSA     DE     CIMENTO     E    AREÍA
M2

22,44+22,10+24.14+13.50+14,00+     , T€oê_5,S
PENEIRADA, TRAç01:3 28(F'aredesdo§Banheiro"    ,,          ha)

13.3 C3028 REBOCO     C/    ARGAMASSA     DE    CIMENTO     E    ARE!A
M2 iguaiaoftemi3.i-ft/aqã.2          ` "PENEI RADA TRAÇ01:3

13.4 C" cERÂMl CA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG.  CIMENTO  E
M2

22.8|;#eí°:2d4d:4B+atn3h':,#itFg,%+É$5#a48' >
AREIA  ACIMA   DE   3ox3ocm   (9oo   cri)   -   PEl-5nJE14   P/PAREDE

j=,

13.5 C1427
REjuNTAMEmo c/ ARG. pRÉ-FABRlcADA, JUNrrA ENTRE

M2
22,8|;gáào=2d4#a,n3ú:,ç=4:Qáig:L5#af,J#%2mm  E 6mm  EM CERÂMICA, ACIMA DE 30x30 cm (900 cirF)

E PORCELANATOS (PAREDE/PISO)
14 PISO                                                                                                                                                                               `-_  _.-__ Z
14.1 C1611 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM M2 643,39 x 0.05 (Área Tota] de Piso) 32,17

14.2 C1920 PISO     INDUS113lAL    NAllJFZAL    ESP.=     12mm,     lNCLUS.
M2 257,82 (ÁJea Total lntema de PÍso) 275,65POIJ MENTO (lNIERNO)

14.3 C"1 PORCEIANATO  RETTF7CADC>  NATURAL  a=OSCO)  Cy AFiG,
M2 95,55 (Área da Varanda do Restaurante) 95,55

CI MENTO E AREIA P/ PISO

14.4 C1427
REJUNTAMENTO Cy ARG, PRÉ-FABRICADA, JUNTA ENTF`E

M2 95,55 (Área da Varanda do Restiiirante) 95.552mm E 6mm EM CERÂMICA, ACIMA DE 30x30 cm (900 ori)
E PORCELANATOS (PAREDE/PISO)

14.5 C3450 PISO CIMENTADO ESP.=1.50cm C/ JUNrTA PLÁ§TICA ( 27x3
M2

63.65x2,10x2,00+6,10xl.90Ji5,10xl,82(Piso 290,02
)mm EM MÓDULOS ( 1.00xl,00 )m das Calçadas)

15 PINTufu

® C1208
EMASSAMENTC)    DE    PMEDES    INTERNAS   2   DEMÃOS

M2
(54,00x2,95X2,00+((5,00+3,40)x2,85y2+((3,10+2,50)k2,85)2)+{5,70x2,50x4,00+5.70+3,40x2,00+26,35x3,40x2,00)

594,91CMSSA DE PVA

152 CA167
LATEX ACFiTLICO TRÊS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS

M2 Igual ao `kem 15.2 594.91
S/MASSA

15.3 C1616 LAIEX IRÊS DEMÃOS EM PAF`EDES EXTEFiNAS S"ASSA M2 (54,00x2,95&00ti(5.00+3.40)x2,85)B+((3,10+2,50)x2,85)2) 338.55

15.4 102223 PINTURA  VERNIZ  (lNCOLOR)   ALQUIDICO   EM   MADEIRA, M2

5,0o+5,!,%.£i#Ê3,+o|¥á8#âfo%o,(8Áfa'
190,92

USO INTERNO E EXTERNO, 3 DEMÃOS. AF  OIÃZ021 de Píntura da9 Tesoums, Esquadrias de
Madeira e Pilar6 da Varanda)

15.5 C1279 ESMAm= DUAs DEMÃos EM ESQUADRu\s DE FERRo M2
24,00xO,90x2,00 (Grade de FerTo da VarandadoRestaurante) 43,20

15.6 88486 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTUFU COM TI NIA LATEX PVA M2 lgual ao ltem 8.1  + item 8.2 38,98
EM TETo. DUAs DEMÃos. AF_o6nol4

16 lNsmLAçÔ ES lllDRAULICAS

16.1 C1948 PONTO HIDRÁULICO.  MATERIAL E EXECUÇÃO PT 10.00 Pontos 10,00

16.2 Cffi70 PORTA PAPEL MEIÁLICO UN 6,00 Unidades 6,00

16.3 "671 SABONETEIFAMETÁUCA UN 6,00 Unidades 6,00
16.4 C0985 CUBA DE INOX PARA BANCADA.COMPLETA UN 3, 00 Unldades 3.00

16.5 C2161 REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 50mm (2') UN 4,00 Unidades 4.00

16_6 94800
TORNEIRA   DE   BOIA,    ROSCAVEL,    2?,    FORNECIDA   E

UN 3.00 Unldades 3,00
lNSTALADA EM RESERVAÇÃO DE ÁGUA. AF_06tio16

1 C"2 cAlm D.ÁGUA EM FyBERGnss -cAp.1oooL UN 3.00 Unidades 3,00

-1 C2504 TORNEIFu DE pREssÃo cROMADA LONGA pmlA UN 3,00 Unldades 3,00

16. C2158 REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 25mm (1| UN 7,00 Unidades 7,00

16.10 C1898 PEÇAS DE APOIO DEFICIENIES C/TUBO INOX PWC.S M 2.00 2,00

16.11 C1619
LAVATORlo  DE  LouÇA  BRANCA s/coLUNA crroRNEIFiA

UN 6,00 Unidades 6,00
EACE§SÓRIOS

17 lNSTALAçOES SANITARJAS
17.1 C1950 poNTo sANmÁF}lot MA:TEF{lAL E EXEcuÇÃo PT 7,00 Pont® 7,00

17.2 C0348 BACIA DE LOUÇA BRANCA C/CAIXA ACOPLADA UN 6,00 Unídades 6.00

17.3 C4926 CAIXA SIFONADA PVC  150 X 150  X 50MM, ACABAMENTO
UN 7.00 Unidades 7,00

BRANCO (GFiELl+A OU TAMPA CEGA)
17.4 C0601 cAIXA DE GORDURA/sABÃo EM ALVEr\lARIA UN 1,00 Unidade 1,00

17.5 C0604 CAIXA DE INSPEÇÃO EM ALVENARIA -1  TIJOLO COMUM M2 3,00 Unidades 3,00

17.6 ül62 FOSSA SÉPT]CA E SUMIDOURO EM ANÉ]S D=1,20M uN 1.00 1,00

18 lNSTALAçOE§ ELETRICA§
18.1 C1947 PONTO ELÉTRICO, MATERIAL E EXECUÇÃO PT 80,00 Ponto§ 90,00

18.2 101883

QUADRO  DE DISTRIBulçÃO  DE  ENERGIA  EM  Cl+APA  DE

UN 2,00 Unldades 2,00AÇO  GALVANIZADO.   DE  EMBullR.   COM   BARF"ENTO
TFUFÁSICO.      PARA     18      DISJUNTORES     DIN      100A     -
FORNECIMENTOEINSTALAÇÃO.AF_10Q020

18.3 CH797

§u#pF£;E#*MEBT¥R¥¥FP#fiGpm+EflL% M
24,00 Unidades 24,00

18.4 C1662 LUMINARIA FLUORESCENIE COMPLETA (í X 16)W  / N 12,00 Unidadcs 12,00

!i"                                                                     pag,na 3
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C„105
ARANDELA  PARA  FLUORESCENTE  COMPACTA  18W  EM

UN 10,00 Uridades 10,001.8.5 ALUMINIO    ANODIZADO    E    PINTADO    POR    PROCESSO
ELETROSTÁTICO COM UM VISOR EM VIDRO FOSCO

_ 1\ É N
19 SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONIRA INCENDlo                                                                                                               /^N\r`.             ` OL^\

19.1 C1359
EXTlrmoR DE GÁs cARBÔNlco ou pÓ QulMlco DE 4 ou

UN -.,+"...-./¥ -<zó\,oo
6KG

19.2 72947
SINALIZACAO              HORIZONTAL              COM              llNTA

M2 ooxl,o*`t?ç\§.
ÊFo

RETRORREFLETIVA  A  BASE  DE  RESINA  ACRILICA  CC)M
MICROESFEFiAS DE VI DRO

20 SERvlços coMPLEMENTARES                                                                                                                                  \   'z;                       ^               0 /

20.1 C0357 BANCADA   DE    GRANrTO    (OUTRAS    CORE§)    E=   3cm
M2

5,gox3''ã#x3l':oo+#'|Fxã,,5#flÊgáà4aos;o'4o+
./8,98(COLOCADO)

20.2 C3674 SUPORTE EM  BARFU CMTA DE FERRO  ENGASTADO NA
UN 18,00Uridades(Prateleirasdo`Depá"__,       18,ooPAREDE PGANCADAS E/C)U PRAIELEI RAS

20.3 96114
FORRO  EM  DRYWAIJ.  PARA  AMBIENTES  COMERCIAIS,

M2 260,34 (ATea de Forro sem Lai'e) 260,34NCLuslvE ESTRUTUFLA DE FlxAÇÃo. AF_o5nol7_p
21 SEFMçOS FI NAIS
21_1 C1628      lLJMPEZA.GERAL                                                                                           I       M2 63,75xl 0,50 (Área de l ntewenção)          |                   669,38
22 AI)MINl§TRAÇAO DA OBFm

22.1 90778
ENGENHEIRO  CIVIL  DE  OBRA  PLENO  COM   ENCARGOS

H 2,00x22,00x4,00 176,00
COMPLEMENTARES

22.2 90776 ENCARREGADO            GERAL            COM             ENCARGOS
H 6,00x22]00x4,00 528,00

COMPLEMENTARES
22.3 90766 ALMOXARIFE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 6,00x22,00x4,00 528,00

e
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2, Dados do Contrato

Contratante:   Prefeitura Municipal de Acopíara

AVENIDA Paullno Fóllx

Complemento:

Cldade: ACOPIARA

Contrato:  Não 8speclflcado

Valor:    R$ 862.6ig,29

Balrro:  Centi.o

UF: CE

Celebrado em:

Típo de contratante:   Pessoa Juridica do Díreito Público

Ação  lnstitucional:   NENHUMA - NÃo 0PTANTE

3. Dados da Obra/Sorvíço

RUA ANTÕNIO MOREIRA

Complemento:

Cidade: ACOPIARA

Data de lnício:    06/05/2021

CPF/CNPJ:   07.8¢7.379/0001-19

NO:   362

CEP:  63560000

ART vi.nculada:   eE2019046805i

NO:   S/N

Bairro:  CENTRO

UF: CE                                              CEP:  63560000

Previsão de tér"no: 28/09/2o2i                      Coordonadas Geográficas:  €.iigg82i , i}9.455629

FínalidadB:

Proprietário:   Prefoitura Munícipai do Acopiara

4. Atividade Técnica

Código:  Não Especlflcado

CPF/CNPJ:  07.847£79/0001-19

15 -Elaboração

80 -Píojeto > CONSTRUÇÃO CWIL >  EDIFICAÇÕES > DE REFORMA DE EDIFICAÇÃO > #1.1.2.1  -
DE ALVENARIA

80 . ProJeto > CONSTRUçÃO CIVIL > EDIFICAçÕES > DE REFORMA DE EDIFICAÇÃO > #1.1.2.4 -
EM MATERh\ls MISTOS

:,GÀçPÃrsj%oD,:,DCuoANLS:Ê#Ê DCÉVÁàu>A ,NSTALAçÓES   H[DRoSSAN,TAR,AS   >  #t.4.4  .  DE

ÊOM-BPAr,o#toTÊNEslÃg5o#TE:!.,1:â->P,Àgl#g:5sMER5TLAR,,sCAS>DE,NSTALAçÕESELÉTR,CAS
80   -   Proj.eto   >   CONSTRUÇÃO   CIVIL   >   EDIFICAçÕES   >   DE   EDIFICAÇÃO   >   #1.1.1.1   -   DE
ALVENARIA

80 -Projelo > ESTF{UTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRET0 E ARGAMASSA ARMADA > #2.1.1  -
DE ESTRUTURA DE CONCRET0 ARMADO

35   -  Elaboração  do   orçamento   >   CONSTRUçÃO   CIVIL  >   EDIFICAçÕES   >  DE   REFORMA  DE
EDIFICAÇÃ0 > #1.1.2.1  - DE ALVENARIA

35   -  Elaboração  dB  orçamento  >   CONSTRUÇÃO   CIVIL  >   EDIFICAçÕES   >   DE  REFORMA  DE
E0lFICAÇÃO > #1.1.2.4 -  EM  MATERIAIS  MISTOS

35  -  Elaboração  de  orçamento  >  CONSTRUçÃO  CIVIL  >  lNSTALAÇÕES  HIDROSSANll-ÁRIAS  >
#1.4.4 -DE  LIGAÇÃO  INDIVIDUAL DE REDE  DE ÁGUA

iN5s;AffçbsE€ãE°LÉdTeRisrA¥MntgA,'METLEENTSRÃ°oT5C#¥;%.t:2!NpSAT#i%ESoE:ÉTCRú?sAS"E
35  -  Elaboração  dB  orçamento  >  CONSTRUÇÃO   CIVIL  >   EDIFICAçÕES   >   DE  EDIFICAÇÃO  >
#1.1.1.1  -DE ALVENARIA

35 - Elaboração  de orçamento >  ESTRUTURAS  >  ESTRUTURAS  DE CONCRETO  E ARGAMASSA
AF`MADA > #2.1.1  -DE ESTRUTufu DE CONCRETO ARMADO

19 -Fiscalização

60   -   Fiscalização   de   obra   >   CONSTRUÇÃO   CIVIL   >   EDIFICAÇÕES    >   DE    REFOFtMA   DE
EDIFICAÇÃO  > #1.1.2.1  - DE ALVENARIA

60   -   Fiscallzação   de   obi.a   >   CONSTRUÇÃO   CIVIL   >   EDIFICAçÕES    >   DE   REFOF{MA   DE
EDIFICAÇÃ0 > #1.1.2.4 -EM MATERLAIS MISTOS

âoE.LFàsAffiçÀzaoç:NODq:,àbumA:gEORÊ:EUDÇEÃ%x[L>,NSTALAÇÕESH,DRoSSAN,TÁR,AS>#í.4.4.

ÊiÉTFàs,àaÁlêaEçãMOBdAe#r:E>N:#à53T|::oT?2A->pÀNàTÊ|tfsçgg#àcTAi!CAS>DE,NSTALAçÓES
60  -Fiscalização  de  obra  >  CONSTRUÇÃO  CIVIL  >  EDiFicAÇÕES  >  DE  EDIFICAÇÃO  > #1.1.1.1  -
DE ALVENARLA

Quantidade                               Uriidade

669,37

669,37

669,37

669,37

669,37

669.37

669,37

669.37

669.37

669.37

669,37

669.37

m2

m2

m2

m2

m2

m2

m2

m2

m2

m2

m2

m2

669,37

669,37

669,37

669,37

669.37

A autentlcldade desla ART pode ser vorificada em: rittpsJ/crea€o.sltac.com.bi/publíco/. com a chave: 308yD

lmpíessa em: 07/05„021  às  12:50:46 par:  .  íp:  187.19.165.13

~.creace.oq.br
Tel:   (85) 3453-5800

b::ínt:s5F3%3m€a8:;o,gj„     E.CmE+A£.£E
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6. DoclaraçõBs

Local

9. lnfomaçõos

Profolturs Munlcipal do Acopiaía -CNPJ: 07.847.379/0001.19

-A ART ó válida soments quando quitada.  medlanle apresenlação do comprovante do pagamenlo ou conferência no site do Ci.ea.

Valor da ART:   RS 88,78             Registrada em:    06/o5/2021                 Valor pago:   R$ 88,78             Nosso Número:   8214674707

A au!entlcldado desú ART podB sor verlficada em: mlpsJ/crea¢e.sítac.com.bí/publlca/. com a chave: 308yD

impresso  em:  07/05/2021  às  12:50:46  por:  , lp:  187.19.165.13

:::í:,a:;°3T5'::o      é:L:n(::r3:5=a8:;°q *      EE £®Rm!oÊdo:cbsEh
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ANEXO  11

MODELO DE PROPOSTA DE PRECOS

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipa[ de ACOPIARA/CE.

Processo: TOMADA DE PREçOS N° 2021.05.07.02
Data e Hora de Abertura:
Razão Social: _ CNPJ:
Endereço: _ CEP: _
Fone:                Fax:

às horas

Banco: _ Agência N.°:                   Conta corrente n.°:

3ÊJ,ENTT°E:RCE%g:#[AsÇEÃcoRÊ:AERTERDEÊiNPFA#E:FE:iâÊÀÃODàEÊ:Rt#ÊEEERAECFgF,xA#âE:s:â#gRFMEERpoRv6#iAó
BÁSICon-ERMO DE REFERÊNCIA EM ANEXO DO  EDITAL.

VALOR GL0BAL: RS ........... „, ( ----------------------           ).

PRAZO  DE INíCIO DOS SERVIÇOS:  05 (CINCO) DIAS,  a contar da emissão de Ordem de Serviço.
PRAZO DE EXECUçÃO DOS SERVIÇOS: 04(quatro) meses, contados da assinatura da ordem de serviço.
VALIDADE DA PROPOSTA: 60 (SESSENTA)  DIAS.
Observações:
•      0 licitante declara que tem o pleno conhecimento,  aceitação e cumprirá todas as obrigações contidas no  anexo 1 - Projeto

Básiconermo de Referência deste edital.
•      lndependente   de   declaração   expressa  fica   subentendida   que   no   valor   proposto   estão   Íncluídas   todas   as   despesas

necessàrias à execução dos serviços, inclusive as relacionadas com:
•  Materiais, equipamentos e mão-de-obra;
• Carga, transporte, descarga e montagem;
-  Salários, encargos sociais, trabalhistas, previdenciários e outros;
i Tributos, taxas e tarifas, emolumentos, licença§, alvaràs, multas e/ou qualquer infrações;
i Seguro§ em geral,  bem como encargos decorrentes de fenõmenos da natureza,  da infortunística e ,de respon§abilidade

civil  para  quaisquer danos  e  prejuizos  causados  à  Contratante  e/ou  a terceiros,  gerados  direta  ou  indiretamente  pela
execução das obras e/ou serviços;

Local/Data:..................,.......de.............„.............de.................„...

Assinatura Proponente
Carimbo da empresa/Assinatura do respon§ável legal



ANEXO  1'1

MODELO DE PROCURAÇÃ0/DECLARAçÕES

ITEM 01 -MODELO DE PROCURAÇÃO

PROCURAÇÃO

gÊJFNTT°ÉRCE°s¥E#iA§ÊgREEAE#ÃR5:iNPFAÉ#E:pEs:êç#oEÊ5RT+?p?gDDEERAEçgF]#A#âE:s:âRfgRFEERpoRvó#i%
BÁSICorrERMO  DE REFERÊNCIA EM ANEXO DO EDITAL.

OUTORGANTE:<NOME   DA   EMPRESA,   CNPJ   e   ENDEREÇO>   neste  ato   representada  por  seu   (titular,   sócio,   diretor  ou
representante),  Sr.< NOME>. qualificação (nacionalidade, estado civil,  profissão,  RG e CPF)

OUTORGADO:  <NOME DO CREDENCIADO> qualificação (nacionalidade, estado cMl,  profissão,  RG, CPF e endereço.

PODERES:  0 outorgante confere  ao outorgado(a)  pleno  e gerais  poderes para  representá-lo junto  a  PREFEITURA  MUNICIPAL
DE ACOPIARA/CE,  Estado do Cearà,  relativo a TOMADA DE PREçOS  N° 2021.05.07.02,  podendo o mesmo,  assinar propostas,
atas,  entregar durante o procedimento os documentos de credenciamento, envelopes de documentos de habilitação e  proposta
de  preços  e,  assinar toda  a  documentação  necessária  e  praticar todos  os  demais  atos  pertinentes  ao  certame  em  nome  da
Outorgante que se fizerem necessàrios ao fiel cumprimento deste mandato, inclusive interpor recursos, ciente de que por força do
ariigo 675 do Código Civil está obrigado a satisfazer todas as obrigaçõe§ contraidas pelo outorgado.

(representante leg al)

PREFEITURA    MUNICIPAL   DE   ACOPIA
Averida Pau[ino Fé[i* N9 362+ CeTFtro -Acopiara -C
CNPJ ri9 07.847.379/0001-19 / Telefone: (88) 3565-

Site:w`Am/iami]iara.ce.gov.br
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ANEXO  111

MODELO DE PROCURAÇÃO/DECLARAÇÕES

ITEM 02 -MODELO  DE DECLARAÇÃ0

3!J,ETTÊ:RCEsgERâ[AsçEÃc°RÊ:AERTERDEÊiNPFA#E:EE3:âÊÁÃODàEÊ5Ri#ÊDDEERAECFgF,xA#âE:s:â&ÊgRFMEERpoRvd#+Aó
BÁSICorrERMO  DE REFERÊNCIA EM ANEXO  DO EDITAL.

DECLARAÇÃO

.,       inscrito       no      CNPJ       n° .............. „ ...,       por      intermédio      de      seu       representante       legal      o(a)
Sr(a) portador(a) da carteira de  ldentidade  m .... „                     ......  e do  cpF  m ..........,  DECLARA,
para fins do di§posto na TOMADA DE PREçOS N° 2021.05.07.02 que:

a)  sob  as  penas  da  lei,  para  todos  os  fins  de  direito  a que  se  possa  prestar,  especialmente  para fins  de  prova em  processo
licitatório,  junto  ao  Município  de  ACOPIARA/CE,  Estado  do  Ceará,  que,  em  cumprimento  ao  estabelecido  na  Lei  n°  9.854,  de
27/10/1999,  publicada  no  DOU  de  28/10/1999,  e  ao  inciso Xxxlll,  do artigo 70,  da  Constituição  Federal,  não emprega  menores
de  18  (dezoito)  anos  em  trabalho  noturno,  perigoso  ou  insalubre,  nem  emprega  menores  de  16  (dezesseis)  anos  em trabalho
algum, salvo na condição de aprendiz,  a partir de 14 (quatorze) anos.

b)  sob  as  penas  da  lei,  para  todos  os  fins  de  direito  a  que  se  possa  prestar,  e§pecialmente  para fins  de  prova em  processo
licitatório, junto ao Municipio de ACOPIARA/CE,  Estado do Ceará, que concorda integralmente com os temos deste edital e seus
anexos;

c)  que  inexiste  qualquer fato  superveniente  impeditivo  de  nossa  habilitação  para  participar no  presente  certame  licitatório,  bem
assim que ficamos cientes da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores,  nos termos do art. 32, §2°,  da Lei n.° 8.666/93.

Pelo que, por ser a expressão da verdade, firma a presente, sob as penas da Lei.

(data)

(repre§entante legal)



CONTRATO  NO

ANEXO  IV

MINUTA DO CONTRATO

CONTRATO     QUE     ENTRE     SI     CELEBRAM    A     PREFEITURA
MUN IC IPAL          DE          ACO PIARA/C E          E          A          E M PRESA

PARA OS FINS NELE IND[CADOS.

0  MUNICíPIO  DE  ACOPIARA/CE,   Estado  do  Cearà,  pessoa  jurídica  de  direito  público  interno,   inscrita  no  CNPJ  sob  o  N.°

neste  ato  representado  pelo  Exmo.  SECRETÁRIO  DE07.847.379/0001-19,  através  da  SECRETARIA  DE

pessoa juríd ica estabelecida na
sob  o   n°                      neste  ato   representada  por

0

apenas denominado de CONTRATANTE, e de outro lado a
inscrita no CNPJ  sob o  n.o

portador(a)   do   CPF   no

e  C.G.F.

apenas   denominado   de
CONTRATADA,  resolvem  firmar  o  presente  Contrato,  tendo  em  vista  o  resultado  da  Licitação  procedida  da  TOMADA  DE
PREçOS  N°  2021.05.07.02,  tudo  de  acordo  com  as  normas  gerais  da  Lei  8.666/93  e  atualizada  pelas  Leis  n°  8.883/94  e
9.648/98.

CLÁUSULA PRIMEIRA . DO FUNDAMENTO

_ __                   -_-=        __           __+___=__+= =-
1.1.   0  presente  CONTRATO  tem  como  fundamento  a  Lei  n°  8.666/93  e  suas  alterações  e  a  TOMADA  DE  PREçOS  N°

Ê°s2TtÁ°Ç5Á°o7.:ÊiRàuáov,àb#:ÊEf£TNETRTSTâEÇÃ&gEECE¥TPARRE.àAD:fN¥RAPE5fEâsÃ&DDEoSMEURN¥bçí3%BEÂ5ã8,RAM#
CONFORME   PROJETO   BÁSICO/TERMO   DE   REFERÊNCIA   EM  ANEXO   DO   EDITAL.   e   seus  Anexos,   e  seus  Anexos,
devidamente  homologada  pelo  respectivo  Secretário   Municipal,   a  proposta  da  CONTRATADA,  tudo  parte  integrante  deste
contrato,  independentemente de transcrição.

CLÁUSULA SEGUNDA -DO OBJETO_                                       ---=      -          ==__ :+ =

Ê.SifçoÃbàetÊEdÊRpàe;,eÁni;A:VànEçiNéTÊÊEos"sTERAD|A§fcoRE:AERYÃRDEEstNEARA¥ASPTRREuSTTUA&Ã3oDEMSE%Í'.çssDÊEARCEOF.?Ã#cDÊ
CONFORME  PROJETO  BÁSICon-ERMO  DE  REFERÊNCIA  EM  ANEXO  DO  EDITAL,  em  execução  indireta,  sob  regime  de
empreitada  por  preço  global,   na  conformidade  do   Projeto  Básicon-ermo  de  Referência,   parie  integrante  deste  instrumento
independente de transcrição.

CLÁUSULA TERCEIRA - DO VALOR CONTRATUAL,  DO PAGAMENTO E DO  REAJUSTAMENTO__ __ _                        --1      ,.                __ _T[==___
3.1-O valorglobal da presente avença é de RS_ (                  ), a ser pago conforme cronograma.
3.2- Os pagamentos serão feitos de acordo com a realização dos serviços,  em até 30 (TRINTA)  DIAS após a emissão da Nota
Fi§cal,  mediante  atesto  do  recebimento  dos  serviços  e  o  encaminhamento  da  documentação  necessária,  observada todas  as
disposições  pactuadas,  através  de crédito na conta bancaria da contratada,  de acordo com os valores contidos  na  Proposta de
Preços do licitante em confomidade com projeto básico.
3.3 -Por ocasião da realização dos serviços o contratado deverá apresentar recibo em 02 (duas) vias e a respectiva Nota Fiscal.
A  Fatura  e  Nota  Fiscal deverão  ser emitidas  em  nome  da  Prefeitura  Municipal  de ACOPIARA-CE,  acompanhado  das  Certidões
Federais,  Estaduais e Municipais.
3.4 - 0 valor do presente Contrato não será objeto de reajuste antes de decorridos 04(quatro) MESES do seu registro,  hipótese

:a5q-uaÉÊÊdQeúiLi,àrRitá,ZÊgoo%n#,,cceá:FFri|# Eí#:çÊ: â:pt:t:os:a::a:bbrevirem fatos  imprev,síve,s'  ou  prev,síve,s  porém  de
consequências  incalculàveis,  retardadores  ou  impeditivos  da  execução  do  ajustado,  ou  ainda,  em  caso  de  força  maior,  caso

PREFEITURA   MUN]CIPAL   DE   ACOPIA
Averida Pau]ino Fél-i)c NQ 362-CeTmo-Acopiara -C
CNPJ n9 07.847.379/0001-19 / Telefone: (88) 35

S-ne:`mmn/.acopiara.®.gov.br



fortuito  ou  fato  do  príncipe,   configurando   álea  econômica  extraordinária  e  extracontratual,   poderá,   mediante  procedimento
administrativo  onde  reste  demonstrada  tal  situação  e  termo  aditivo,   ser  restabelecida  a  relação  que  as   partes  pactuaram
inicialmente   entre   os   encargos   do   contratado   e   a   retribuição   da  administração   para   a  justa   remuneração   da  execução,
objetivando  a  manutenção  do equilíbrio econômico-financeiro  inicial do contrato,  na forma do  artigo 65,  11,  "d"  da  Lei  Federal  n.°
8.666/93, alterada e consolidada.
3.6 -  lndependentemente de declaração expressa, fica subentendido que,  no valor pago pelo contratante,  estão incluídas todas
as despesas necessárias à execução dos serviços, inclusive as relacionadas com materiais, equipamentos e mão-de-obra..

CLÁUSULA QUARTA -DO PRAZO DE EXECUçÃO E DA VIGÊNCIA E REALIZAÇÃO DOS SERvlços

4.1.  0  presente  instrumento  terá  prazo  de  execução  de  04  (QUATRO)  MESES  e  vigência  do  contrato  de  12(doze)  MESES,
vigorando, assim, até _ de

0
de _ iniciados no prazo máximo de 05 (CINCO) DIAS, após a emissão da

ordem  de  serviços,  nos  locais  determinados  pela  Unidade  Gestora,  sendo  admitida  prorrogação  por se  tratar de  serviços  de
natureza continuada,  nos termos do art. 57,11 da Lei n° 8.666/93,  alterada e consolidada.

4.2 -  A  realização  dos serviços  será de  acordo com  as solicitações  reqiii§itadas  pela Contratante,  devendo  os  mesmos  serem
executados  após o recebimento da respectiva Ordem de serviço, i.unto à sede da Secretaria Municipal competente, ou onde for
mencionado na respectiva Ordem de serviço;

CLAUSULA QUINTA -DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS

5.1-  As  despesas  decorrentes  da  presente  contrataçãci  serão  pagas  com  recursos  orçamentàrios  oriundos  da  FONTE  DE
RECURSO     ORDINÁRIO,     através    da    SECRETARIA     DE     INFRAESTRUTURA,     na    seguinte     Dotação     0rçamentária
respectivamente:

ÓRGÃo UNIDADE FUNÇÃO/SU B FU NÇÃO/PROGRAMA/P.A/N° DO
FONTE

ELEMENT0 DE
ORÇAMENTÁRIA PROJETO-ATIVIDADE DESPESAS

09 09.01 15.452.1501.2.072 100100 3.3.90.39.00

CLAUSULA SEXTA -DAS CONDIÇÕES GERAIS DA PRESTAÇÃO DOS SERvlços

6.1-  -A Contratada para realizar os serviços, objeto do presente Contrato obrigar-se-á a:
6.2-  A  CONTRATADA  estará  obrigada  a  satisfazer  os   requisitos  e  atender  a  todas  as  exigências  e  condições  a  seguir
estabelecidas:

Oâ)c:xmeect:tra:ooà::e"úçpoesn::adveé:udaesi::;:::,,::3::i,oaass:ft:i:ãroatostua|::.risu|:::adbá';duaeí:spcour,f:âi#tearsde::::,::dfâ'itnac:::evn:::taem
b) Substituir os profissionais nos casos de impedimentos for{uitos, de maneira que não se prejudiquem o bom andamento e a boa

prestação dos serviços.
c)   Facilitar  a  ação  da   FISCALIZAÇÃO  na   inspeção  dos  serviços,   prestando,   prontamente,   os  esclarecimentos  que  forem
solícitados pela CONTRATANTE.
d) Responsabilizar-se pela realização dos serviços objeto deste Contrato, sendo ainda responsável por quaisquer danos pessoais
ou materiais,  inclusive contra terceiros, ocorridos durante sua execução;
e)  Responder,  perante  as  leis  vigentes,  pelo  sigilo  dos  documentos  manuseados,  sendo  que  a  CONTRATADA  não  deverá,
mesmo  após  o  término  dc)  CONTRATO,  sem  consentimento  prévio  por  escrito  da  CONTRATANTE,  fazer  uso  de  quaisquer
documentos ou informações espec.mcadas no parágrafo anterior, a não ser para fins de execução do CONTRATO.

f)  Pagar seus empregados  no prazo  previsto em lei,  sendo também de sua responsabilidade o  pagamento de todos os tributos
que,  direta  ou  indiretamente,  incidam  sobre  a  prestação  dos  serviços  contratados  inclusive  a§  conmbuições  previdenciárias
fiscais  e  parafiscais,  FGTS,  PIS,  COFINS,  lRPJ,  CSLL,  emolumento§,  seguros  de  acidentes  de  trabalho  etc.,  ficando  excluída

qualquer  solidariedade   da   PMA   por  eventuais   autuações   administrativas   e/ou  j.udiciais   uma  vez  que   a   inadimplência  da
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g)   Disponibilizar,   a  qualquer  tempo,   toda  documentação  referente   ao   pagamento  dos  tributos,   §egiiros,   encargos   sociais,
trabalhistas e previdenciários relacionados com o objeto do CONTRATO,
h)  Manter durante toda a execução dos serviços, em compatibilidade com as obrigações por ele a§sumidas, todas as condições
de habilitação e qualificação exigidas na licitação.

i)  Respeitar  as  normas  de  segurança  e  medicina  do  trabalho,  previstas  na  Consolidação  das  Leis  do  Trabalho  e  legislaçãci

pertinente;

j)  Responsabilizar-se pela confomidade, adequação, desempenho e qualidade dos serviços e bens, bem como de cada material,
matéria-prima  ou  componente  individualmente  considerado,  mesmo  que  não  sejam  de  sua  fabricação,  garantindo  seu  perfeito
desempenho;
1)  Responsabilizar-se e zelar pelo pagamento de suas dMdas em favor de terceiros envoMdos na execução do objeto contratual,
em panicular no que se  refere às contribuições devidas  à Previdência Social,  Obrigações Trabalhistas,  Seguros  e aos Tributos à
Fazenda Pública em geral;
m) Aceitar nas mesmas condições contratLJais, acréscimos ou supressões que se fizerem necessários na forma estabelecída no
Art. 65, §  1° da Lei n° 8.666/93, alterada e consolidada;

n)  Reparar,  corrigir,  remover ou  substituir,  às suas expensas,  no total  ou  em  parte,  o objeto do contrato em que se verificarem
vicíos, defeitos ou incorreções;
o) Cumprir integralmente as disposições do Contrato;

p)  lndjcar  preposto,  aceito  pela  Administração,  para  representá-lo  na  execiição  do  contrato.  As  decisões  e  providências  que
ultrapassarem a competência do representante do contratado deverão ser comunicadas a seus superiores em tempo hábil para a
adoção das medidas convenientes;

DAS OBRIGAçÕES DA CONTRATANTE
a) A Contratante obrigar-se-á a:
b)  Exigir o fiel cumprimento do Edital e Contrato,  bem como zelo na prestação dos serviços e o cumprimento dos prazos.
c).  Notificar a CONTRATADA sobre qualquer irregularidade na realização dos serviços objeto deste Contrato.
d).  Acompanhar e fiscalizarjunto a Contratada a execução do objeto contratual;
e).  Efetuar os  pagamentos devidos  nas condições estabelecidas  neste  lnstrumento,  bem como zelar pelo cumprimento de todas
as clàusulas contratuais.

f). Assegiirar o  livre acesso do CONTRATADO e de seus  prepostos, devidamente identificados,  a todos os  locais onde se fizer
necessária a prestação dos serviços licitados,  prestando-lhe todas as informações e esclarecimentos que, eventualmente, forem
solicitados;

CLÁUSULA OITAVA -SUBCONTRATAÇÕES DOS SERvlços

8.1. Os serviços objeto desta licitação somente poderão ser subcontratados parcialmente com autorização da PMA.

CLÁUSULA NONA -DAS ALTERAÇÕES,  DOS ACRÉSCIMOS E/OU SUPRESSÕES AO CONTRATO
_ _                                 ----,---.-- _  _   __ =__=T =_:  +  =  _

9.1  -À Contratante caberà o direito de promover acréscimos ou supressões nos serviços, que se fizerem necessários,  até o limite
correspondente a 25%  (vinte e cinco  por cento) do valor inicial do contrato, e,  no caso  particular de reforma,  até o limite de 50%

(cinquenta por cento),  mantendo-se as demais condições do contrato nos termos do art. 65,  parágrafo 1°, da Lei n° 8.666/93.
9.2.  0 presente Contrato  poderá ser alterado,  com as devidas justificativas,  mediante termo aditivo ou subtrativo,  nos termos da
Lei  Federal n.° 8.666/93.



10.1. A Contratada sujeitar-se-á,  em caso de inadimplemento de suas obrigações,  sem prejuízo de  outras sanções  legais e da
responsabílidade  civil  e  criminal,  às  seguintes  multas,  que  serão  aplicadas  de  modo  cumulativo,  independente  de seu  número,
com base nas violações praticadas durante a execução desse contrato:

-  0,05%  (cinco  centésimos  por  cento)  sobre  o  valor  da  etapa,  por  dia  que  esta  exceder  o  prazo  de  entrega  previsto  no

cronograma físico,  salvo  quanto  ao  último  prazo  parcial,  cuja  miilta  será  compreendída  na  penalidade  por  inobservància  do

prazo global;
-0,1 % (um décímo por cento) do valor do contrato,  por dia que exceder ao prazo sem que os serviços estejam concluidos;
• 20% (vinte por cento) do valor total do Contrato, na hipótese de rescisão do Contrato por culpa da Contratada, sem prejuizos

de outras penalidades previstas em lei;
-0,0001%  (um  décimo   milésimo   por  cento)   sobre  o  valor  global  do   Contrato  por  descumprimento  às  recomendações

estabelecidas neste Edital ou nc) Contrato, conforme o caso;
-10% (dez por cento) do valor global do Contrato, se a Contratada transferir a execução dos serviços a terceiros,  no todo ou

em par[e, sem prévia autorização escrita da Secretaria;
- 5%  (cinco  por cento)  sobre o valor do  Contrato,  se  a  Contratada deixar de  atender às  recomendações  de ordem técnica

• o    |0.2e.mÁt:doanstrg:;adâguY:::i-:epfá?::d:un:,í::â:.e inexecução tota, ou parcia, do contrato

- adveriência;
- multa de 20% (vinte por cento) na forma prevista no edital;
-suspensão temporària de participação em licitação e impedimento de contratar com a Adminístração Municipal por prazo não

superior a 2 (dois) anos;
-   declaração   de   inidoneidade   para   licitar   ou   contratar   com   a   Administração   Pública   enquanto   perdurar   os   motivos

determinantes  da  punição  ou  até  que  seja  promovida  a  reabilitação  da  Contratada,  que  será  concedida  sempre  que  esta
ressarcir a Contratante pelos prejuizos resultantes e após decorrido o prazo da sanção aplicada com base no ftem anterior.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA-  DA RESCISÂO CONTRATUAL

•0

--\'--`-`  -'     .                 ___   __  __-
11.1.   A   inexecução  total   ou   parcial   do  contrato  en§eja  a  sua  rescisão,   com  as  consequências  contratuais,   previstas   no
instrumento convocatório e as previstas em lei ou regulamento.
11.2.  Além  da  aplicação  das  sanções  já  previstas,  o  presente  contrato  ficará  rescindido  de  pleno  direito,  independente  de
notfficação  judicial  ou  extrajudicial,  sem  que  assista  à  Contratada  o  direito  de  reclamar  indenizações  relativas  às  despesas
decorrentes de  encargos  provenientes da sua execução,  ocorrendo quaisquer infrações às suas clàusulas e condições ou  nas
hipóteses previstas na Legislação, na forma do artigo 78 da Lei 8.666/93.
11.3.  0 procedimento de rescisão observará os ditames previstos nos artigos 79 e 80 da Lei de Licitações.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA -DAS DISPoslçõES GERAIS
___    _____                                    -+               -            -       _-,___Li_L+_--_J:,  L+-_

12.1.  0 CONTRATADO se obriga a manter,  durante toda a execução do contrato,  em compatibilidade com as obrigações por ele
assumidas, todas as condíções de habilitação e qualificação exigidas na licitação.
12,2.  0 presente Contrato tem seus termos e sua execução vinculada ao Edital de Licitação e à proposta licitatória.
12.3.  0  CONTRATANTE  se  reserva  o  direfto  de  fazer  uso  de  qualquer  das  prerrogativa§  dispostas  no  artigo  58  da  Lei  n.°
8.666/93, alterada e consolidada.
12.4.  A  inadimplência  do  CONTRATADO  com  referência  aos  encargos  trabalhistas,  previdenciários,  fiscais  e  comerciai§  não
transfere  ao  CONTRATANTE  a  responsabilidade  por seu  pagamento,  nem  poderá  onerar o  objeto  do  Contrato  ou  restringir a
regularização e o uso dos serviços pela Administração.
12.5, A Administração rejeitará,  no todo ou em parte,  o serviço executado em desacordo com os termos do Processo Licitatório e
deste contrato.
12.6.  lntegram  o  presente  contrato,  independente  de  transcrição,  todas  as  peças  que  formam  o  procedimento  licitatório  e

proposta adjudicada.

PREFEITÜRÂ    MUNICIPAL   DE   ACOPIARA
Arí/erida Pau]ino Féri)ç N9 362 -CeTriro -Acopiara -Ceará
CNPJ n9 07.847.379/0001-19 / Telefone: (88) 3565-1999

Site:`^mm/Lacopiara.ce.gov.br



Q

12.7. A  Contratada se obriga a efetuar,  caso solicitado  pela  Contratante, testes  previstos nas normas da ABNT,  para definir as
caracteristicas técnicas de qualquer equipamento, material ou serviço a ser executado.
12.8.  As  ligações  provisórias  que  se fizerem  necessárias  para  a  execução dos  serviços,  bem  como  a  obtenção de  licença§  e
alvarás, correrão por conta da Contratante.
12.9  A  publicação  resumída do  instrumento deste contrato deverá ser publicado  por afixação em  local de costume,  até o quinto
dia útil do mês subsequente à data de sua assinatura;
12.10. Os casos e situações omi§sos serão resolvídos de comum acordo,  respeitadas as disposições da Lei 8.666/93,  altera da

pela Lei 8.883/94, e demais Legislações em vigor.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA -DO FORO

13.1.  As  partes  elegem  o  foro  da  comarca  de  ACOPIARA/CE  -CE,  como  o  único  competente  para  dirimir  quaisquer  dúvidas
oriundas deste CONTRATO, com expressa renúncia de qiialquer outro, por mais prMlegiado que seja.

E  por estarem assim justos e contratados,  assinam o  presente instrumento em 03 (três) vias de igual teor e para um sÓ fim de
direito, na presença das testemunhas adiante nomeadas, que a tudo assistiram, na forma da lei.

ACOPIARA/CE, # DE ******** DE 2021.

SECRETÁRIA DE INFRAESTRUTURA
CONTRATANTE

TESTEMUNHAS:

1.

2.

CONTRATADA

CPF:

CPF:




